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Ó deputado' Rondon Pacheco,'

'-'chefe da Casa Civil,' telefonou para
"

o se'n�dor, Daniel' Krieger, ' depois
do �n�ontro ,do, p�esidente renun­

ciante 'dã- APJENA com o presidente
da Repüblica," para inrof�á-Io do

;C1U� 0- rriareeha; Costa 'e Si.J.va, comi ,

todos os ministros, decidira regres­

sal', a Brasília na- segunda-feira pa­

r� �omandar pessoalmente a apro-,
v,ação ',da 'substituto, do Congresso
ao projêto das sulHegendas,
Esta era u'ma.manifestação 1"8S-

I
soaI do presidente da 'Republica de

solidariedade a'o' senador Krieger, O
mareçhal entendia ,que era dever
elo governo garuptir' o qúorum e

aprovação do 'substituto 'do Con-,
gresso e não do projeto original do
Executivo,
, O d�putado< Ernani Safira, que
tentou acompanhar 0 sen!j.d0r Da-

, : ni.el :):üi8ger, l'cmmciando tarD­
bém á liderança ela maioria na

Câmara, cqmunicou a0'pl'esidente
Costa e Sil\}'a que já agora, se não
conseguir q�ol'um para a aprova­
ção do substitutivo do Congresso
ao projeto q�s :;].\1iIl��enc;;l�§ n�o te-

, .

O senador Daniel Krieger' resis-
tiu a todos os apelos, ü1'.::hlsive 'cb
presidénte Costa' e, Sil�a,' pa.ra reti­

rar a sua J;'enuncia á presidenda,
da ARENA, entendendo que pl:ati­
<cou um ato unilateral já consuma-

do e que pr?duziu todos os seus

efeitos, A, ARENA nào está acefala,
m�s sob a ,direção do vIce-presi­
dente FeVnto, Mu!lcú, ,que assumiu o

cargo depois ele um veemente "'pe­
lo do P�'PPI:ÍO> senador I�iieger,
comprometendo-se a ele permane-
cer até ,� convocação,

•

O Senapor Daniel Krieger, segun­
d.o seus amigos, considera irretra:
��yel a �Ua ��m.ínciil< à l.";!a:siçj,êl)c�a

(

rá cOl;diçóes' de permanecer no'

.posto, s:

O senador Daniel Krieger contes­
ta 'a versão de que tenha renun­
ciado á <presídencía da ARENA' p,�-

,

rante o presidente da Republica. A

renuncia é um ato unilateral. A sua

decisão foi córnunicada ao Direto­
'rio Nacional da ARENA. e' ao pre­
sidente da República,' Mas já com o

gesto consumado e-Irretrataveri, -
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as
da ARENA e só admite voltar se

receber ar majoria dos votes na

'elei�ão a ser realizada durante a.

Convenção Nacional, marcada para
a -segunda quinzena deste mês, mas
para "isso "não moverá uma pa­
lha",

AlI�, segundo versoes' que dr­
culam �na área pol'ítlca, o Simadol"
Dani'ei Ki-ieger acha que a PTGsi-,

clêncla çla ARENA deve' continuar
sendQ exercida pelo Senaçlo/ FI,

linto 'Milller, qUê é à L"-Vice Presi-,

dente da,' ARENA pelo menos até
a Convénçã� Nae'íonal' do' Partidol
prevista para a segunda quin�spa
dê�tlil' U1�S.

'

_ .. � .. ' ...,,..,tit}:+-it�-

,.

e um ,nome- .universal ,-"--�

, .Ór
I

" �;. «r;Ó,
� "',

"O 'professor Zerbini é hoje ,) í.rht' riomç universak

Qu� ,3 sua realização .alcance plemo exitó.: Não, sé'. o Bra­

sil, mas toda a América Latina vibra; desejando que seja, , '

colhida- uma 'vitoria espetacular""':'_ afirmou o prcsiden-
te dac.Republica ,inarechdl A�tf,lJr <'ela Costa' e

-

Sllvrl ao

! c�ndecorà-r:, o""' d�', Zerblni com à' Ordem do Me'rito l\1,e­
�, <: ':', cli�o, 'em .solenidode realiza(J,a':'n'o Palacio elas Laranjci-

NCr$! 0,,10' �
,- , 1

,.
,

, �

"

llorn'hau;cn" que' ê -itue,lH lcv,\rã' .o
� pensamento 'da: sua corbente ao cm-
contró d,e Cúl'l1Üa."

"-'

, .. , '""7,

;ij

Ofs'c 1

só; acaba
,- ,

! ,
,<

Muito embora a ReitÓria tivesse-v

divulgado nota ofi;�ál comunicando
que durante a, a��iência com o .R.�i- '­
tor 'Ferrei'ça Lima o Presidente Cos- ;
'ta e' Silya determinou a imediata

liberaçã10 das "verbas referentes' ao

pí-ímeiro trimestre dêste 'ano, os
I Ul'liv"'ersitâri'os ,éafarinenses, conti-

, (" ( ,>"

nuam em g'revé geral por, tempo
i�determil1a�o �'e só retornarão às

... w I ""

aulas, conforme' nota-voficial, de-
F X' J

pois ser atefidídas tôdas as reivin-
• _f I ../

I

dicações estudantis.

O Diretório Central dos Estudan­

tes, em sua última nota oficial s5- ,!,,:'
bre o movimento grevista, inf'or­
rnou que os universitários "catad.,
nenses decidiram em reunião l(o$,.�,

N. Ó l\linistro 'Macedo Soa;res criou
't

grupo de tra.balho 'para, clllhorar,
no prazo de 30 dia.s, ,\ anteprojeto'
consubs,tanciando
aconselhávcis" no

lei que definiu a

ele turismo.

"as modificações
texto do de9reto­
política nacional

f

Macedn
No auge ela crise que atingiu a 'mOdl·fica'ARENA, o Deputado Ernâm Sáti- '. I

ro, quis renunciar à Iíderança do 'J' ',,'
Govêrho 'Dl). Câmara, mas o' Sen:;- t�u'r IIIsmO'

<

do;' Dal'li�l Kri€g'er' lhe 'pedi� "pira '_' I
, ,.l1â� se 'afastar:

\ Po� oútro lado, ,m
embora sem' rer{�nciar, ,�e:1ador

f
' , J�

gaúcho colocou à disposição, de>

Presidente Capta e SIlva a lidera:1-

ça _do Govêrno no Senado,
""',

o grupo scn'i integradO pcl05 srs.

Clauüionor Lemos, secretál'io,-geral
do rvlIC, Joaql)im Xavier da Silvei­

ra, pl'mlidcntc da EMBRATUn,
João La Roque Guimaraes e An·

tônio de Deus Vieira, ambos �5'

se:?í!l91'çS do M�C,
"

'" 9 III"" ......... -

r

presidentes dos, diversos' centros

acadêmicos, aguardar. 'a volta +do
J,. ... � ... �>

Reitor Ferreira
_
Lima ",go. Rio, quan-

do solicitarão a;'i:itÍiência;11ara ouvir
'suas eX1'llicaç&ef> sõbre: 0'- cp:ute; lle
I,verbas' c"o at'endimeIl.to�' das í-eivíÚ-

\ ' �

"'I-
) I

dicações.

,Fontes_ da Re:tm;ia_
'

ínformaraàn­
ontem, que o Reit.o,r� Ferreira Lima

dev.el'�, retô',r,nar " � 'ITlorianópolis
-vprovaveknente" na:}p-:J;<_ÍiXiÍna' terça­
feira,

'

, Enquanto
'-- iSGO os universitários

da UFSC continuam se concentran­

do 110 centro da 'cidade: pondo Q

povo da, C\1Pit�I,. it'l}ar' da sítuaçãó
:atual Q._as ,-fâeuldàdes.

c

"

'

Fónlol18'
.: critief�·"
importações
Dizendo que os nossos gasto�: no

exterior estão aumentando e dimi­
nuindo o 5aldo da' líl\Ssa' balança I

coÍalercial, o sr, Atí\io Fontana cri­

ticou da tribuna do 8ena:1o o cres·

cente aumen'to das impol'tacõcs de
, .

produtos considemdos não essen·

ClU!::;, Afirmou u Scnilc!:Jr que, tiC

pr6vidêllChl não forem tomadas pa­
ra cvitar cssa�; .iplportaçõcs, O§

agricultores c críalleres de §ulHo

do País sofrerão graves prejuízos e

ficarão SClp cdilllul lJo,l'a conti·
llllal' Vl·oc;lu:::�ndo.
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Zúr.y Machado
o �overl1ad()r Ivo Silvei­

ra, quarta-Ieira próxima na

TV Record, será entrevista­
do pela aplaudida Bebe .Ca-

, _. I

ruargn.
.r. .

xxx,

-f '.\' 'I Faínco, Feira de Amos­
tras da Indústria e Comer­

"'do elo Estadu, organizado
por Estudantes de Engenha­
'ria Elétrica da Universidade

, Federal de Santa Catarina,
Inauguram dia 1.0 de setem­

bro em rrossa cidade, a l.a

Faínco.

I:: ;

-{ !

. f.

xxx

-(;II' I

Urnni:jo (ht Comissão Par­

lamentar Interestadual, em
nossa cidaue terá início (lia

l(j próximo.

I.:,.. xx.x

MaÍs um Salão em sua se­

de social vai inaugu.ur f)

Clube Doze de Agiísto,
-

quan·
,do Q veterano comemora Vi>

!J(j anos de rundaçao.

xxx

f:,

,lA Diretoria do Santac;lt:1-
,

; rina Coutry Cll!b, com e!e­

g:::mte coquiteI dançante va.i

IW.llcliélgear as n�buta,lL;J
OHdai.:s <lu' Bane Hl'::mco.

xxx
r"

Acabo de .ser: info _'math
qce aU;luiriu título de SJCi'1

, proprictúrio elo CIEbe PC'l­
nha:::co a Ex;'na. Sra, Don:1
Iná Tav:1l'2S i,�oclmann,

xxx

Aprm:imadamente uuzen·

t;:ls senhoras da soc:cdadt!.
I

c:1ta;:inense, qmu'ta,['eiL'a com

pereceram ao Palácio Ag't'o­
nômica para a reccpç�o que
éra anfitriii, _ _& n:ma. S1;1.

dona Zilda Luck Silveira. O
bom gosto e a elegância da,
mutfiH' catarmense,'-c cxeep·
cional serviço e a manei. a
gell�i� ",e. sj_mpática, que teve
a 'priJneira Dama do Est�tÚO
durante a' ri)cepç�,o, aind\� é
aSStmto em sUCÍeúaiie.

'

x x. x .� ',.;. ,,:

o Presldente <lo Centro Ca
tarinense de S1;o Paulo, Se.

,,''',' ii, ,lVIário' Altam,il'o Gtlimad�es,
na última semana, visituu o

governador Ivo Silveira para
fazer convite ao Chefe da
Executivo Catarinense, para

partlc!l!�r do, :'1'.0 FesUvpl
do, VInho" a se' reâliz'àr (ha
ao 'de agôsto.

("""',', , xxx

Lemos na colpna "Politica
e lltualidade" dp jorÜa.listl!,
Marcílio lV!edeiros Filho, qt:e

, J o cantor c�tarinei1se L\li:l
Henrique e!lCollti'a-Se nu

Japão com o"St,an Getz
Quartet", para uma série de

, app=sentl!,ções.

',xxx <

-i

• .í � /
,

'

Carmem Machado Linha­
res, uma das Debutantes Ofi­
ciais do Baile Branco no pré­
ximo mês recepcionará cou­

vídados para sua festa de
15 anos.

=x x. X

Com um Jantar, na tíltima
semana foi' comemorado o

aniversário da senhora Olga
Garofales Campos.

xxx

Waldir Colmou e seu con­

junto, estão contratados pe­
la Diretoria do Clube' Doze
de Agosto para a noite do

11aHc I�l'a,l1co.

xxx

ria 13 no lViuseu de Arte

l\Iode.·nu de Ftnrian.ipotís,
dar-se-á a inauguração d:l

exposição de deseqhos da

artista gaucha Arlerre Fuscr.

xxx

Kake Balassiano um jo­
vc�n est,l'ageil'o radicado no

RIo, para tõ:;f seu tempo to­

mado, agora é pl'oprieb io
de uma lllxuo�;a hQutique pa
ra eavalheirós em Cllp:lCah<l­
mI..

xxx

('a'lSLl l\hria, r;lh:l do nr(>!·
feOlsol' e sra. Newbn (nn·
ma) I\b-rantes, !1ojé em sua

residência recepcionará con·

yict<tdos pi!l'a sua festa de 15
anos. A Emh anivel'sariante

que reside e;n Brasílla, é ne­

ta do simpático casal dr.

Diúgenes (Marieta) Gor!1Cs.

xxx

També:n festejou aniv�r·
,sário onte:n, o menino Mi­

chael, filho do Sr. e sra. lVj:oa­
cir (Elizabeth) Bl'andalize,

xxx

,

A recepr;iio do G�qEx' e

Augustus as autoridades e' a
sociedade de Santa Catarina,
está confirmada par;:t O }l,ró­
xinlo dia I) no San'tacatarina
COlll1hy Clube. Procedente
de Pilrtü AlegTe em avEio

'p!wticulal' chegará a nossa

cidade, o�general TelHno Tel­

les, g'eneral Júlio de Casti.lho

C8chaj1uz de Medeiros, ge­
neral Adroaldo Argel! Alvies e

ger;er�I Nelson' Ml!,ureU
Sa,lg-ado. Terça·feira, divulga­
remos as pres,en��as ,dos ca­

sajs qüe 'çheg'arão do rio e

S1\o Paulo, para a elegante
recepção,

xxx

Também acabamos de r:er

informados, que adquiriu titu
lo de sócio prQP:rÍet;írio do
Clube ren!;laseo o dr. FIideI·
bqnde Marqqes Sour;a.

xxx

Pensamento do dia: O a·

mor cOnsola ·de- :tudo, mesm,o
do ,pesar que caus:a.

TTO
DAS BOAS CCISAS D,l\ VIDA)
'jV] ,I CIIRDOSO ElITTEI ,COURT - MAURO Flllfv10S,64

rr,Of'lflJ'ÕPOUS· SAI,nA, CATAfilNA ,"
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Cartá·. da Alemanha

riitúrio.
Acreditando no poder da bondade,' inerente em ca. ' ,

da ser humano, e !'13 possibilidade e varltagem de In
'

- c � aVi.
ment ar êsse sentimento dedicou-se ela a t,afefa de
organizar uma associação visando tal desderatUIl1.

Assim, objetivando alta finalidade paciü3to, corn
profundo significado ético, mo dosempenho, ordenado
metódico de' funções altru,sticas em benefí?io da cole:
nvidade,. em 1905, fundou-se, em Chicago, o primeiro
Rotarv Club.

- Em reconhecimento ao valor da obra' ""t '
,

"J anana
hoje difundida em todo mundo livre, o sêlo Postal el�'" ; �

rcf'erênciã, cio valor de 20 cruzeiros uiovos, em Côres
verde e -éoia avermelhado, irnpreso na Casa' .da Moe.
da, trará a efígie de Pcul Percy Barris, Q ideqlizador .do
Rotary.

Harris nasceu a 19 de abril de 1868 e faleceu a 27
ele janeiro de 1947:

Você, amigo rotoriamo, certamente irá adquirt- o sê.
,lo, mesmo não sendo colecioncdor.

Entretanto, ,se mão fôr filatelista e não puder aproo
que não mais querem ser "repr.esentaclos" pelos allár- veitar o enseio oara 1l1IClal'-Se nesse "hobby" CI,ue mui.

quistao; do SDS, aos quais falta tôda a legitimidade de- t\lS vantagéns oferece, valho-se da oportnf'1idade' a fim
« mccráticá. Cada revol ução precisa, para .ser vitoriosa, de chamar a atcnção do, seu fJIho, ou filha, par� o UI.

Mas' e<::t.a pro�peridl,de não esconde a fal'ta de so- .. de. uma situação revolucjon�ria. MCl:rx a previu provo"': ___.J5unto.
" .

cada pela crescente miséria do, proleiciriado industrial. No
_

C:iSO o amigo não dispc!!1hO de tem�)o ou ele s,uficien-
, A juventude miversitúr:a clue organizada prot,e,tos con� ,êntanto, nem QS ofler.ários, nem cis emnregados, nCm Q tes informações sobre filatelia, tcremo's nr1Zer eOl farne.
tl'a il falta de rcf rm -I llilivers:tários alemães, 'corpo do-' c!?ssc .méjia, nem a .ma:sa doe: estucblles apoiaram as '�cr os el,:n�el1tos l'udimcntcres, nec_ess6rios a(;s,; princi.
cente e ç!icenté�, sentem na p'r,ópria carne a falta de ,1'e- rev�Jltas ensaiadas pela esquer,ch int.electua I a!enlft, piant, Se :::olicitado.
f'c;rmfl univel'sit:'iria, necessária em quatro terrenos: atrasadíssima ,na interpretação da própria situação .em O preço dessa modesta contribllição será O:.l11csmo

1.) Rce truturação do professorado no sentido de
que vive e que não fomece matéria prima paro expe- que o Rctary, o Lions, e outras 'entidades d� filoalidÇ1des

um �cesso lllCJ;S fácil à cátedra e a eliminaçã,) da dita- riências marxistas. Os operários ql�mães tênl algo a ar,ilogas, costumani cobrar: o serviço pela Qlegrill de

ses comunistas O�I latincarnericanos se tomam irreais e
,

1·1
- .. ,

I alarme contra "P,eriges que ameaçam a liberdade", mUJ-ate extravagantes. r ,I quem expnque muitas rec 'Imo-

1 'I' d id -1 O' luzares d,e esta-" tos poüricos ° chamaram de "fazedor de pânico".ç=les- pe,o te: 10 ,a p roxperrc 3.Je,.. s::: o • '

,çion<ll11ento' da L'niversidade Técnica de Berlim estavam

superlctcdos qundo os revolucionários resolveram
a'emães

ocupar o grande auditório, os filhos da sociedade conde-
crática,

nada '� combatida sabem viver com a prosperidadê que

./

II. - A,s causas e as consequências

Professor Dr. Hermann M. Gorgcn

Como' se explica �ssa "irrupção de irracionalidacle"

que, - isto eleve ier dito mais uma vez - foi resulta­

do da ação de urna minaria que nem represu.ita os es­

tudontcs nem a população, esta ú.tirna inteiramente
alheia e coruráric às rebeldias? Vive -o povo alemão a

época mais pró pera de sua história. A renda per ca­

pita subiu de J 602 marcos por .habitante em 1950 pua
6067 marcos em 1966, O desenvolvimento eccuôrníco
tem levedo o país duas décadas após a destruição pe­
la Segunda Guerra Mundial, a um estado socio-econô-

I11:C0 inveja.lo por muitos países do mundo. Não foi,
portanto, a miséria que gerou êste tipo de marxismo-

,!enÍlú mc-rrraoism.i-f'íde �smo-anarquismo alemão. Já

por esta razão :1S comparações ou até identificação do

fenômeno alemão com movimentos e itudantis em paí-

ela lhes proporcionou ...

IllcJ.o DaFa prob em_as [);'Ísicos cja sQçieclaue germâsica.

tma do catedrático, _

2.) Aumento das oportunidades ed e:tudos e pes­

C{Ulsas umversitários, uma vez que, mesmo depois da

fundação de várias novas universidades, ainda há gran­
de f11ta de lugare, para muitos a'JOs.

3.) Reestruturação do sistema. profi�sibnal univer­

sitário com o objetivo' de diminuir o tempo de estudos

para os "técnicos universitários", ficando reservado um

prazo má'is longo e um estudo mais intenso para' os

"pe' q�isadores universitários" e seguidores das carrei-

ras universitári3S científicas. / ...�"
'

4.) MJ.ior particip�ç,ão'�td�s',/S;t}I��l:�,�' e :j'JT(ife�� ,:
sôres não·catedráticos na' Çtc{rr1inisttaçãbr�'�â direçã6\�d'a�
universiuaqes em geral.

-

A sociedade alemã, vivendo o bem-estar e o alivio
(' (,

de aoós-Querra, deixou de atender a tempo a e,sas exi-
,lOS-· •

gências justas e necessárias para a própria, sobrevivêil-
ci1 da nação.

No terreno político, ainda há três anos, havia a

aueixa pelo completo desinterêsse da maioria elos e�ttl-
,

-. r '

dantes a'emães pelos a·suntos políticos.
, A geração dos, vell1os, eTn grande parte estwa em­

penhada em silmciar o seU próprio passado nazi,ta, fú­

gindo ii prestação de çontas peran�e os seus fil:hos e

não se' jntere sando pela sua form Slção política. Os pro­
.ces�os contra crimin�50s n�zistas, que nos últimos ,dez

anos e' ainda pelo menos por mais por dez riJOS eetão inva

dindo' e intranquilizanclo as consciência, alemãs, reve­

lando dia a dia cas atrocidad(}s riazist€ls contra judeus e,

outro�, povos, deixaram pr�fufida constennaç�o e desa­

lento nos jci�ens. Sentiram�se desorientados não aceiton­
do Cl mo exemplo vivo a geração anterior. Não rec(:mhd,
ceram a autoridade dos' velhos em que'tões ,políticas,
formando o qUe o sociólogo a'lemão .Schelsk� Ch1lnOU

ele' "juvelitude' cética", realilita, materiailistia, descrente,
an�iosa 'para viver a vida em todos os seus aspectos
agradáveis. A ant.Jtese está surgindo ed três anos para

cá, assuminelo parte elos jovens as atitudes e gestos ti�

picamepte irracionais, como fizeram o:;; seus pais dian­

te do 'comunismo e nazismo na República' de Weimar.

Cre'c�u a infiuêncià de uma sociologiq 'jl1arxista;' pes­
quisada e ensinada em várais universidades alemães .. A

/
A

elsimples e natural vivência da, democracia em t�rmos, e

convívio de respeito m\Jtuo, cio diálogo em que se e3-,

cuta"e responde cem dignidade, tuJo isto ele repente Se

revelou c��o po�co "Inrai�ado n'!., alma germânica cle,
.

hoje. Dai o certo pavor com que os acontecimentos 'fo­

ram recebidos no exterior: "eis o irraGionalismo alemão,

perígoso 'de qualquer maneira, seja êle fantasiado de es­

querela ou de direita".

Fimlmente' há O sis,teflla partid�rio em vigôr, e

ainda por cima 'O grande coalisão do govêrno entre 4e-
mocrata-cristãos e socialistas, que dificultam a formu-

lação das vontad�s políticas oposicionistas em têrmos

legais, UIlla vez que o acesso
1 de peqüenos partidos ao

Parlamento Federal e às Assembléias Estaduais se tor­

na qU1se iinpraticável devido aos impedimentos consti�,

tucionai's (cláusula elos 5% e outras). Visam êles, se-
,

-

gL!'llç:!O Çl experiênçia do-lorosa da República de Wei-

fll,�r, evit�r a proliferação de partiods, considerada uma

elas causas principais d,o derrota desta República. A

desvaptagem dêsce sisteiTI1 é uma certa estagnação da

vicja partidária na Alemanha d� hoje, onde a oposição
contra os dois grandes partidos agora no govêrno se

cCFEiclera frustradCl, com reflexos ,.na constituição da pró­
pria "oposição' extra-pqr!,nnentar", A solução elo pro­
blema consiste no engajamento político dos estudantes
dentro dos partidos. Uma pesquisa recente do Prof.

Wildenmann revelou que mais ele 50% dos estudailltes
- t ,-\t_
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FILATELIA
o meu

Bilhete

a.emães se prontificaram a entrar num partido político,
enquanto a porcentagem referente à, população total era

de apenas; 25%. O conjunto de mal-estar, mal-entendi­
mentos, falta de soluções domina as universidades e to­

dos os grupos, mesmo os mais conservadores. Aprovei­
tando-se dêsre ambiente negativo;' o pequeníssimo SDS

procura atacar a ordem estabelecida pela violência, e

pea confusão iotelectucl, transformando-r e em porta­
voz de tôdas as críticas - mesmo as justos - ele tô­

das as correntes - rne:,;mo as adverrásior -- em tôdas
as correntes -- mesmo as aelversárias em tôdas as

panes cio País,

Prezado amigo rotariano,
No dia 19 de abril p.p, ° Departamento dos C

,

1- I f 1 B 'I
. , Or·

retos e ciegra os c o rasi ermuu um sêlo fora d
série comum.

' a

Terá como finalidade comemorar o Ceuteoárl' d' o, e
nascimento de uma personalidade de alta visão buma,

A morte ele dois jovens corno resultada da revolta
e as ações da justiça contra os incur ores da lei fizeram

com que tenha surgido um clima ele reflexão e d'c- res­

ponsabilidade e, ao mesmo tempo, a reação mais enér­
gica e decidida do poder público, Quando em prucí­
pio de março de ] 968 o chefe do govêrno cio estado, de

Schleswig-Holstein, Helmut Lernke, deu um grito de

,

Os gritos da revolução
_

maoista na'; grandes cidades

fizeram acordar a) fôrças de resistência demo­

em especial dentro cles 300,QOO ec.tudantes,

perder: uml dEmocracia em pleno fUl1ci!,.uamento; que
111e7 permite participar do contrôle efetivo as rebeldia:;

servir.

Florianópolis, ]5 de abri! ele 1968 .

TEIXEIRA DA ROSA

Caixa Postal, 304.
cloo· as correntes - mesmo :15 adversárias

as partes do País.

- em tôdas

I
.

,

,

'�
,

(

.

�

•.
•• 4

l'IÃO VÁ TÃO LOOOONG�!
o MEYER TEM TUD,O'O QUE VOC�'PRECIS1,
PARA A ,SllA CONSTRUÇÃO, EM 'DU'AS L,'OJAS
',"'. !

NO CEl'lTRO E UMA NO ESTREITO.

o �PONTO MAIS PRÓXIMO' DA SUA�
..JNSTRUÇÃO.

ME
telip� Schmidtt 33,· Fulvio Aducci, 597

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A beleza de Cleópa­
Ira e o bom-humor

,de César
Mulheres cuja beleza es­

tonteou os homens a ponto
de mudar o curso da Histó­

ria como Cleópatra - não

contavain com complicados

processos de embelezamen­
to, como as mulheres de Iio­

je_
Mas sabiam que a bele­

:tá da pele, a boa disposição,
li jovialidade, ficavam asse­

guradas sempre quê "pur­
gassem" o organismo, ilimi­
nando �s impurezas que in­

toxicam e, retidas, fazem en­

gordar.
Tambéitl César - vivendo

constantemente em festins

e pompOsOs banquetes
,

,
I

valia-se de um eficiente la;
xante para garantir-se de

saúde, necessária a grande­
za do Império.
lloJe a tradição se man­

tém, dentre as mulheres bo­

nitas e os homens dinâmi­

cos de nossa épo?a, através
de LACTO·PURGA, mil pro­

'duto Fontoura.

Ê discreto � , ,- eficiente, , ,

serrl o desagradável sabor

dos laxantes comuns. Equi­
vale a um mini-tratamento

de beleza e bom-humor.

mata-môscas

Em forma de aerosol,
líquido: pó e iscá

,

I

.
,

Medicos de
Estagiar em

Brasilíca. 'Querem
São 'Paulo

�.
,

.
.

:"

Equipe de médicos de .Hespital Dis,idtal de Brasí­
Brasília quer fazer estaglo

:

lia, dr.. André Esteve de Li­
no Hospital das Clínicas; pa- "

ma, l o dr, Ely Toscano fo­
ra aprender com o dr. Zerbi- .ram, a, :Sãti Paulo. Desejam
ni a tecníca do transplante

i «::l��r�r, em contato, com a e­

de coração. Com esse propo- quípe chefiada pelo dr. Zer­
sito, o chefe da equipe de blnl; a f'írn. dê Conversar so­

clruigla cardiovascular tio bre a ,epexaçi,o de transplan-

te e estudar' a possíbflídade
de estagio de médiéos" de'

Brasília, �o Rospitàl das
CIlnicas;

,

O dr. André Éstev:e: d'e ,Li·
ma declarou qlle os proble­
mas exclusivarnents, clrurgí­
cos do transplante já são

dominados pela' sua equipe.
A rejeição do, órgão trans­
plante é que consfituí, ainda.

, o grande obstáculo para a'
aealízação da operação 'em

Bl'asília.' Por esse motivo,
,

pretende discutIr com' o dr.
Zerbeni sobre a" operação e

. 'combinar ,li
-

vinda, de métli­

cos 'da equipe ele ímunojogía
de 'Brasília, para Um estagío
110 Hospital das Clínicas.

,

O dr. André',Este\rc de Li-'

de 'aprender a tecnlca

'e apli�á-Ia em Brasília.

Preparativos

A equipe de cirurgia ear­

diovascular do Hospital Dís­
trital de Brasília está Iazen­

do preparativos para reali­

zar operação de transplante
Tem operado cães e feito es­
tudos .snbre os problemas i­

munologicos referentes à

operação, ,A equipe prepara
também o isolainento de u­

ma ala do HDB, para doen­

tes que precisam de terapia
intensiva e 'para a interna­

ção do paciente receptor do
futuro transplante. '

•

.

,j .Ó \,�'-'

CINEMAS
C�NTRO
S�O José
Matinada às 10 hs.

.

OS VELHOS TEl\'IPOS DO

GORDO E O MAGRO
Censura até 5 anos '

à 1,30 - 3,45 - 7,45 e 9,4:,:;
hs,

,Tony Curtiss .

Gerry Lewis

,

'-, em -'-

BOEING - BOEING

'BAIRROS
vÓ, ',.,

Glóda

Tecnicolor
.

.. '
.

à§ ,2 �, 5 ...,... 8 hs.
o; w. Fischer
:Mylene· Demoungeout

'- em -

AGAnANÂ DO P}\I "TOMAZ
Ginenhecope Tecnicolor

'

Censura até' 10 anos

ImpéHo'
>

às, 2,31) -:-: 5;30 - 7,30
9;45 hs,' :

,
John Wayn'e,
'Rob�ri J\lIitchun

ma talvez venha a· fazer .par- x x x
, te da equipe do, dr. ZerQi�i, A, equipe do Ho�pital ja

quando este realizar outra o tem realizado operações de­

l}h'ação de traIl.§plante,,'� fim Iicadas, como a troca da

Censura até 14 anos "

�,' '.
. -..;.;;;.,.'

1Hz
às 2 - 4 - 7,45 e 9,45 hs.

Teixeirinha

Mary Terezinha
� em­

CORA'Ç,-\O DE LUTO
Censura até 5 anos

'

EL DORADO
Tecnicolor
,Censura' até 14 anos

I,

'Sája
às i �, 5 _.:._ S hs.
Rod Cameron

�'em'-,
AS ,PISTOLAS NÃO

DISCUTEM,
Tecnicolor

, Cj:\nsnra até 14 anos"

� en1-

.ROY1
às 2 - 4 8 hs.
James Stewart

- eln-

O vôO DO FENIX

Ccnsura até 14 anos

"

·st m' . d mos em
,separado ',aquilo, .que fa� os ônibus

e caminh�· ercedes·Benz
t� 'fa!

"

oSOS:

válvula mitral do coração,

) por outra de plástico. Atual­
mente, os pacientes opera­
dos são internados em ,salas
especiais, dotadas de ar con­

dicionado e equipamento n­

perató río de emergência.
Todo os internados com

assístencia permanente de

doenças do coração contam

com enfermagem e de plan­
tão, sendo que, em caso de e­

mergêncía, a equipe pode
ser reunida em, pouco tem­

po.

, - --'==""

Éxatamente: O motor.
V. não precisa'
comprar um ônibus ou cami­
nhão para ter a qualidade Merc�des ...BAe�z. ,

Em compensação, v. pode pôr qualquE?r on.lbu�
ou caminhão no motor Mercedes:-B,_enz Diesel.

,

Ou, em vez disso, um utilitário, um ,cava!�-rÍ1ecâ-,
hico Um basculante. Etc. Nós pensamos muito para'j

. -. . ,- "

criar um motor que coubesse nos espaços n1àlS razoavels.

E nos menos razoáveis, COr(] pequenas adaptações. Pe­
q'uenas, porque se v. quiser u�.'r:notor �ara barco, I�ncha;

,

iate, pesqueiro dê., �ôs pr'etenmos n�o �exer nele. ja
temos um exclusiv{1mente para essa finalidade: o motor

marltima. Agora, se o seu

, caso não fôr nenhum dêsses,
;s�ntimos muito. V. nunca vai

,
ter n<;tdá com a qualidade Mercedes-Benz.

A "meno�s que v. traqalhe com, fa�enda, sítio,
indú'stri'a; con�3trução de estradas etc. Aí, v. pode

usar nosso �-erceiromotor, para tratare", máquinas
rodoviárias, máquinas agrícolas, compressores, con­

'juntos por.táteis, ge'radores, britadeiras; bomba�, .':1áqui­
nas fixas. Etc. etc. ,etc. Cada uma destas pOSSibilidades

, é' estudada por técnicos da'fábrica, sem compromis�o.
Para começar a conversa, dê uma chegada à nossa lOja.
'Há: cinco, chanc�s, para". possuir o seu "Mercedes".

Concessionario Mercedes-Benz em Florianópolis:
....' \

OSCAR CARDOSO FILHO & elA.
Rua Santa. Luzia, 428 �"fotJe,_: 2920. �

11,\GINA TRf.:�

Banco Central Promove Curso de

Crédifo Rural

Cem objetivo de aperfeiçoar e atualizar o, ,(j'I1;i.:ci­
mentes dos bancários cttorinen es, vem sendo realiza­
do, em Florianópolis, pelo Banco Central." [I In 'Cursn de
Crédito Rural, cc 111 enfcl':e' na niodalidacle educativa .

desde o dia 27 de maio e que se estenderá até. o dia 7
ele junho do corrente ono.

O referido curso está tendo como local t!,e' reoliza­
ção o Centro Prático dê' Ti'ei;ar1lento � CEtRE, da
ACARESC, onde, estão participando em re'[!iine "de iem­
po integral 41 (quarenta e um) bancál:i;< entre os
quais gerentes, chefes de carteira e outros fumcionarios
dos, seguintes Bancos: BRDE, BDE ,', Bl3, l3NC 'e BAME­
RINDUS,

As aulas são minist:'adas' por or:ofessores' de todo
o p iis, convidados peta B'anco- Ç�ntral; com ba e na

experiência da realização de-outros .'c'ursbs.,' ,

Entre vários assuntos .abordados, 'c1ésiacal11-�e: 1)
Dese::1vclvimento Econômico -� 2):Fundbl11entos e Mo­
dalidades do Crédito Rural ----: 3) <) papel dó Crédito
Rural nas mudança tecnológícav

'

das enuiresas _' 4)
Econcmia Agrícola e Admirüstração Rl,r,�l _ 5) Ex-
tensão Rural e Cooperativls�lo'

"

6) Processo d 1 Co'
" . ,mu-

nicação.

Att.13m como coordênaclol;és ',elo <?ürso:,o Si'. José
Bra,nclt Silva do Banco Cen,ti�'af�,e F:,..,,, ,\'"" L' " ',C, 'I" ,I

'
'

�', "I.,.., ... "'1. U 'Z .lfl-.Gailotti Bayer do Centro Pr"I'j'CO de", "

,/
, ',CL, 11<::llIamento ,_

CETRE, da ACARESC.
Com esse medida o Banco C t I ii"" en 1'0 -rea .irina um

maior entendime!1to entre o 'báncái'io' e: o homem -cio
meio n1l"1I, contribuindo efctivamehte. 1)a:'a' O processode desenvolv:mento da agricultura ".brasi,l�i.rà.'

• : _� 'I ,

....._- --

':". ,

- ....�---�.�r..--..::_':..__ I :___;_.:�__

o presidente do Sindicato' dos Jonnlista,; Prafis-
sic nais cfp S nt C

'

'

"

" a a atal'lna c()nvocq, todos OS associados
pal'a, :__ no dia 6 de junho, às 20,OÓ, horas (em pri­meira convocação), e às 20,30 hoqs (em segundo con�

vocaçi)c), participarem de, uma A�çembléia Geral Ex­
traol'dinária, em sua sede provisórío, no Edifício Julie­
ta Sala 209, n�sta Clpital, ��, fim de ser' apreciada: a se­

guinte ,matéria:

Assuntos de Intc!'êsse (iÇl tíasse
'"

FIo!'ia�]óPQllis, 29 (1(> Inain de 1968'

Jo!'. Ang.eJo Rib'eir� --- -Secretário "

'-.

",/' i

-'_'-�--_._,._'_',--'._

Modista

Modista, atualmeNte reçidilldó no Estreito à nw

Tó�ias Barret-o, 88 _.::_ oferece seus prés.timos, Tr::tbalho
prefeito. Pr�ços módicos.

' 'I

-----,-._,- ----'--

Aparlamenlo e Garélg�m
Vende-se bem· situado apàrtamento no

"r "j ificio
Eduardo", à rua Visconde de Ouro Prêto" 93, com três"
dormitórios, Jiving, copo, cozinha, duas' v'araadas, área
-de' serviço e demais depel!1dências.

'

CVoncomitantemente, '

,
vende-se espaçosa garagem

pata oito carros" 'na parte, térrea do mesmo Edifício,
. Tratar. com Q proprietário pJlo tékfonc 255, dià-
rial1lent�, dos 9 às 11 e d1S 13 às 15 ·horàs.

' '

-_

'�_.'-'-----'------'-,--'-----'-_

APARTAMENTCS E LOJAS � CENTRO
"

Alugal11�se, em prédio recém construído à rua Nu-
nes' ,Maebado fi o •

, Trátar< à rua Tir�âentes !n,o, H s/.2 ou pelo
: . ...,.,22,06.: o,,

'

__ �. ---.:.r_::_�
, -:_ ,

__

o

_,_"� __ '_

-,OI _�

CASA -"VENDE-SE:
I- � .,_.

",

- UMA DE ALVENARIA RECEMcCONSTRUI­
DA, COM 3 'DORMnORIOS, SALA AMPLA, BI­

BLIOTECA, COPA, ,COSINHA E BANHE'IRO. MAIS
.

. ," ...... -

UM PORÃO HABITAVEL". TERRENO DE ESQUINA
coM. VJSÃÓ 'AMPLA PAkA' A BAI/\ NO�TE, ME­

DINDD 419 M2. TRATAR NO LOCAL, RUA

D'ÁCAMPORA, 333 PROXIMO A ESCOLA DE

AP'RENDIZES MARINHEIROS.

____O' __�----_

COMUNICADO
Laboratil S,A: e a firma Egidio Pereira & Cio.

Ltch. comunicam a ela: se' farmáceutica, de que o Sr.

Walter Steppan deixou de ser
-

funci,onario' da primeira,
desde ,o di; 8 de Maio ultimo: não se responsabilisando
81l1[las as firma por' atos que ele venha a pJ"lticar em

seus nomes.

PP. LATORATIL S.A. Ind. FarmacellticaAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C'�iYe oportunidade de ver

e' admirar alguns retratos
feitps por mãos hábeis, ev�.
denternente .guladas por' de­

fÚlidf(, vocação .artístlca. Há

nesses trabalhos." íncontes­
tàvelmen�e unia bela pro­
mcssa, Certo; ainda não rc­

velam: a seg'1l-rança técnica

de quem., haja fiXadti o pró­
p'rió estllo c talve .... não pós­
suam ainda o padrão estéti­
�o 'mais c'onsentâneo ao' es·

píritfi' de' ��em espontanea-
, , , ,\

mente. os, traçou. Mas reve-

laI}Í 'iJtindol:cs artísticos, Têm
algo 'de convincente, acêrca
de alguém, c�j� sensíbilida­
qe Jjij.sqa meio "de expressa0
�a 'iJilllul':i:

' '

, Li autJ�ra ,dêsses tJ�a�)a·
Mlmí 'é 'uma' mociPlui, pobre:
:i'Csidenté�'Iid' cidade da lIa.
Ího!,la;-'Uc onde yem, :dià�'ia.
mentc? assistir, às' +lulas ,da
Escpl(! de' Ai"te dQ Grupo
J;<;scolar "São José", ncsüJ,
CL1opital. ,Chama·se Maria de
Lourdes c" tero dezoito anos
de'íd�de., Simple�, ' dando a

iInpressão de que não espe·
ra dl} vida luais do que o
direito" de vj.v�·ia a'seu n{odõ
é in�egrlida: na' sua arte, es·

s<;, jovem 'escapa ao torve-­

linho ,comum à existência
das nren'inas de sua idade e

tÔàa se' d�dic-a' a' exercitar o

)!lHso que �ltiliza 'o lápis ( ou

ó pin'cel, sob ii disClpliJ;lÍl
dij.m.'espírito qUe supera as
fu,tI.Íiiiad�s' �ircundantés. ,

, Maria de Lourdes Maria/ é
I- .'" ,'\�. • \ •

��� dess,as edatúrin_h.�s. nas·
cidas para destinos incertos.

N,ã!') ltou�� para �la, o p'ê,rço
e�plêndi4o, �em (} lar con·

fQ láveI: Ào" eon�rári,Q o

biuildo, recel>elj.a com 'cC1:ta illlan!ida p�ucos ,(1:38 com o presi-

h(_)stÜidlui�" se�l1 'lhe ofeLc, (lente Coda' e Silva, 'o goYemaiÍ�r í\.breu' Spdté'" de Sãp'
cer' i1crsl';edivas 'iluIDtnadas. Paulo, a�ssé c:ar�mentc a'o che>�e da), nação q�le está focal-
'fodavia; parece fll,le as ta· ment�' muito. 'a,ptccn�ivoo em relação aCqm p:a,ita (!os t:lJa�i-
({<is �:t\nerosas q,qc a Pfote-,� Yer�itári��; paulist��, de' ocup(l-çã6 das' fa�u�d.ádes, 'dura�l':
gem c'pmp,Cl).sam.lhe essa a\l· ,

. te o mês' de ',iulho nrÓximo. ' "
'

'

sêvcia, de esplendor objetivo J r ,

C9111 'á-'chama duina semiai· VáriQs'- asse.ssôrcsl do go'vernadi3r paulista 'dlegar�lnl
Ii�a��< estética! �rue COI;,;ti. mesmo Íl' admitir, anles' do seu embarque 'para a éGnanC\l-
tuj,o�llas, almas simples, 'jn·" bara.a f�m de '$é

. m!Ístat ccm o Pi"es�dcnte ,da RcpÍlblknfi�ütQ "pvtencial de �'ig,U;}Z,l "',

(l!l' ,espíri�o. ÁI��in(lp, à;,e'i. ), ' 0-.' ó �.. ". ._.
sênMá dá at\.te,' 'Lfu )Tutâil!;;

. ';.monm"'i1taça� ,es�lJ.dantíl: ,que
, l'" �, ." , "

�

ill,llUa 'das pág,ill2S ue, "1'\ 111'1-

P91'tâllcia de viver"" consi·
dera.a ",um ex�ess() de cner.

,
" '," " \

gia, um ," h)1ijUl�o'; ,c1!bdol', �

cuja o":igem' o"P}'Ó�l\O 'a;;­
ti&fá"tlcs�oÍ1n.cce; d,etí�il1d�.à
cOlji,O �n,spiraç'ã;p.· Mària {te
LOY.Td€l' ,�ascpu, pojs, .afti�.
ta.'

.

,!
Entre' as S�llS' colegas da

" -/'
'

Escôla � de' Arte, do ' Grupo,
Esc�iái"'�sã� José" 'eHi' s�
dis'ii�ígt�'k:' , será',' creio,.-' I�
ruais" PQbr:é,' ',HlaS 'a Íncl)s.ª,

)

gCl;n.,'que, éla itáz na, se,u in·

t'iIn� 'parll \gr�dar 2&.'�ais' \
nob-rés 'enioções� lluin'âpas
encerra li'nia' "'riqtieza

'

C()�lSt·
derável. D�si)fete�sil)sa, não

sabe' se ·poderá, levar a têi·:
mo, os ,estúdos:' ás exigên­
Cias :d�" vida,

'

rl'úm mmído
,.�, ,.� '," )

que) invert� � ja' os 'vaIoí'es,
ree�,trll-:tu�'and9:se' 'ii: .

base'da \

sC'gtuànçaiecortômica ri àban·
Ílollllil\dQ quase t�d� ti, paÚi.
mõ;ni\>" esp,iritual q�e l!el'·

dO�h ..l"I.1li;i� ,�e E;'urdés 'Nl.a.
ria 'terá de ceder, talvez, ao

hnpcraitfvo
-

da comjúista do

prõp"'Ío' pão, que ,Rã,o 'costtl.
i'na s�(Jácí,I, aos (que' vivem
d(l�afie ]leIa arte. E q�ándo
lhé pel'g�ltàm se não_deseja
nada: pelltir ,�ó 'Go\'êrno, '

ou

sej:i,': ín'fnà 'bôlsa d,e, estudos, '

um 'ampa,ro. dos órgáQs 'oH.
,

dais protetorés de tais vo·",
cações" e1ll-', limita' as suas e5·
pel1anças àpenas à posslbiiF
dade d� continuar' as vindas

üiárias, da Pal�oça a FIo·

l't3iQÓllolis" e diz que, dese·

jnr�à 5t!Jll�nle: que lhe ,ga· '

!'an.t;;s5�m a fraIl.�uià <las.

1,," ,'.!"�"p.'"�.u..JI.ll-:-b"-''''".j;"U ••• (
•

É,' lllt;liio poucó, lIa ycrda·

de,' l'llaS ':' Mafia: de Lourdes
Mada não, pensa em coisas

supé�fltlas' e con�el:Íe como

supcrflu'iq4l,4es.'· tôda's as" 'f<oi.
S3S que 'não djgam _resl1eito
às aspiraçÕes 'de seu tem·

pera!uento artí"tico. CtlHCC·
be a exir;tência em função'
da estéj,ica c; p,oi:lrez'nha, �

n�o; se �pc���l:re de que. n:ão
'

}lodendo o 11Dme�n vj ;;Cl:
apenas de pãl'l,' tamhém nin·

da não lhe é dado d0:;pl'ez�.

P�osa· de domingo\

". "

GUSTAVO NEVES

lo.
Não !Vl"rr;rá, uoIs, cnt.re os

m;m�' íeitores,-alguélU� quc
se th6\�ihen'l� ê� í'Jtor tle�.
f:) moça, que prllc tão poli·
C!)?

/

_ A.

pçao'" rances:a
Enquqnto ? mundo inteiro acompanha com expecta- pírito do povo francês os brios' patrióticos .e o scntimcn-

tiv� o desenrolar da crise na França, De Gaulle' procura to de amar ao país, dentro de\� üO,là ordem' pe�mancnte'-
l'ct�mar a sua à�ItOl'idade num gesto de grandeza e dete;- mente ameaçada caso O' Presiâ(bt� 'deixasse' Q ,c�rgo.
mlnação 'que cerácterize 6S gra,.des estadistas, Sua f;g�ml E se nê�te, episódio êl� d�e,e��ioriou �s 'sçu� detrJ-
de, Chefe .de Estado sobres�ài-se como centro de uma tores, não, renunciando o wrgo,' isto foi só porque não

crise Im qu�1 os extremist�s da desordem e, 'dO' �a{)s pus- quis entregar 2/ outrem 'timel Fl�ça' mergulhadà 'em aíli-

sam agora para mim posição secundária, aatc- � impo- çã� e cf}niradi,ç�o, com seus 'edifícios púb.Ücos, suas l�ni-
nência da' atitude do Presidente francês. Os �ue es::::ra� vcrsidades c suas cated�'a1s ostenÚln"(lo '3' bandeira negra

_. .', ,!' -Ó, I, "

vam � S�íl' remíijc,Ea p�r certo ficarem decepcionadas com do' 'annrqukmo ou 3' bandeira rubFa, da' cemunismo, Seu
Q firmeza da.sua atitude de p�rmanecer:,no cargp, mant�n-' amor à França é infinitame1tte:ni�ddr que qúa�'que,r pers-
(],) ao me�mo. temp» -o Primeiro Ministro George Pompi- pectiva de, abanda'1á-1a, J.Desmo

\

quapda utrav�ssa 11�')
dou, e dissolvendo a Assel!lblé;a Naçional Irancêsa, Mas,' memeníQ CI:itko como o atuaL,
imed:atam�n'(e, so�be convocar eleições ger�is;, a

.

f�m de De qualquer Iorma, ,e!n .tôdo-ó d�correr da vida pú-
repâr na normaÍidáéle democrática �1l1 P?Ís tã� pr�funda- blica de De GauiÍe,' J,1eÍ1h��lia ""éa:rfu�� foi tãQ decisiva
mente abaiado pelos últlmas ac .nteci�entos�

",

como, a que nêste momento ale' s� 'dispõe 'a (Jr.frentar.
O' djscl_lrso q..e pi-o�ei'iu ao' povo fr;nc,ê�, com ape-.

"
P;\fti�ip(lu dos maiores" ,e� !l}ais "g"'av�s' .acontecilliintos do

na�, seis niin�t9� de duração, fez de1Opertat: 'o sentimento mundo em q1le fi' ;França esotevé, e,lvolvi�a CIÍl todos esses

patrió5ÍcG d�s seus seguidl.)res, um, tanto bfel'iorizaiJÜ'S a:nns, m,Os, ao que tudo illdiçâ, ',a' pr�se�Ite crise .está. a

pelo trQl,n�ete.al' inconsequente dos l'adjcais, que" nem 'se- exigir �ma' afinnaçã9 e]l;cepciQn�í, 'd�' p�der :�:,mierallço,
. (\ul1t pó��uem uma _definição pam a SUa baderna. De cm vistas dllls atuais conc1;içÕe�. ;lstÓ ;porquc é,�tá', �ritim;_t-
�aulle adótob para a çri.s,e francê,�a a soluçijo deg31lllista, .'

, mente Egà�a à jUY�!ltude�; Jll'O:th'�d� ,por ,um�': ·ed�tação
a solqçã\) do grande,lídel', il!co�n�est:àvdm�nte a"�aiot, fi-

"

intenSiva e ,pelo desenv()lrime�t'� :élos' meioSe :de' ,expansã9
g�ra de lí�er dQ Qcidçnte,. E tan,tOIna,is ádmirávef. �e tor-

'

: cUiltQ,raI:
' " -:

,
'

": :,�'" ,t ,',

�a a sua posição, qllando ;'elaci(mada a gestos àntel'io�es'
que muit�' de perto dizem ,respeito à história . dh, Franp
pela qual De Gaulle transito'u com a magiuitú(Je· de herói

na�iona'l: Oe

"

Na, verdadr' tênl sido in�sgotáveis[,9s' sel.:�iços' que
o estadista ,tem pl'�stado' a seu pais e' u' sua permanênCia
'1� poder �ão se prende apeno's a i'ai�a�es ou a�p�ições
Pt�S���Ãs,'A FF:,Ii1ça e o mmido sabem que, d�1'3nte tod'os

êsses De Gal'lHe teria �'onsegíi�dó' m�nter n? ei,-
J ,"

"
"

,
'

em
+ ..::'

sé-

\
\

, ' '

•

POLíTICA ,Bt: ,ATUALIDADE \1;

Maremo Medeiros;' filho' mum nêste fim de
que é muito pouco

ARENA DECIDE- ,NESTE FIM
DE SEMANA CONÓU1'kDE 68 PROJEto' RONDON' ,

, '-I
, ..

B-S'te é o fim-de-semana mais
movimentado do ano político de

1-968, em Santa Catarina, Desde
ontem, ex-udenistas 'e ex-pes-

f sedistas da ARENA estão reuni-
'ti.. ·. -'

dos em separado, a fim de co-

locar em debat€ problemas polí­
ticos do Estado relacionados às,

'

eleições que se realizarão li 15
de novembro em mais' de uma

centr] la de', municípios catarinen­
ses, Os membros da bancada Ie-
,dleral do Partido oficial começa­
ram a chegar a' Floricnópolis na

sexta-feira, tendo' sido iatenso o

movimento de políticos, ontem,
no Aeroporto Hercílio Luz,

O tenn principal da agf':lda
dos debates éra reforma da Cons­

tituição do Estado 'antecipando
já para êste anó o provimenfo dos

cargm 'de Vi�e-Prefeito. A' C;:ár-
ta estadual só prevê eJeição' pa-
ri a, Vice-Prefeitmas em 1.972:'

As bancadas estadual 'e fe­
deral do ex-PSD reuniram-se na

noite de ontem na residência do,
senador Celso Ramos" que já re­

cebeu amplos poderes dos seus

liderados pará representá-los na

reunião de cúpula que discutirá o

problema cem "o Governador Ivo

Sil:veira, provàvelmente hoje. O.>

ex:'l!lQenistas, juntamETlte com o

Víice-iGovernadqr Jorge,.B?rnhau-
sen, relll1,iram-�e !'1ob a liderança
do sr: lrineu Bornhausen, que é

quem levará o _pemámento da sua

facção' ao encontro dos líderes
da ARENA.

Com a sua desi���açã�," p\l� ,:;.
a Coordenação. do Rr,ojet� Ron�
don em todo o Estado ele Sant
Catarina o pro�essor Ary -"Can�
.guçu ele Mesqu:ta.' da, E::cola Sú�

� penqr de Administração e G
, '

1 f
' e·

rencia, tem pera rente um Vast(')
trabalho a realizor, numa dasmàis benéficas iniciativas ja to.
madas e��" nosso Raís no) plano
social e, educacional," "

" , -',

,A instàloção '?O iGr.\1po :-Ron_
don em' nosso E;ta�o deu-se às
17 horas de sexta-feira na sede
da 'ESAG, ocasião eni� que 'ini­
ciaram oflcíatmémte as s,uas atív;
dades as "ossessorias ,de� Orienta.
ção, Apoio e Contrôl�. -\ '

,"
•

t

\ �, -t
;

'"
t>

TURISMO AUTARQUICó
;

« {.;.'
'.

'.
< "<:, d "'1�" � "

-I

.

;E' p�-ovávd que já 'n:��j".'pr:ô:,
Xlmos dlas o Grupo ,Exeçutivo

, para o Desenvólvi!�1e�to<�dQ, 12u6s.,
,

,

WO :-'GETU� \-;-:- ,dec_\dií! ��'t)�lâ:
transformação 'do órgão', en{
autarquia. que passar� a, coorde.
nar a política de turismo do' Gô.
vêrno do Estado.

'

r' "r

O GETTlR deverá
'

entregar
ao Governador I _

Iv,o Si�veira . o

ante-projeto da criação da, ádta�:
qui'l. até o próxim� ,di<l;, l{t pois
,o Chefe do Executivo tem d�.
rilonstrado' ,seu interêsse err/,prb.
lw�ver substanciais esthlnu10s à
expan�ão do turismo em Santa
Catarina.

M:OISÉS NO T�C

o tema 'principal da movi­
mentação política do Pa\-tido ma-.

joritário - a eleiç,ão de 15 de
novembro � tem corno objetivo
evitar dissen�')es mUlilicipaís na

agremjação, fice. aos irtterês:;es
das correntes ahtagônicas da
ARENA em apres'c,lltall candida­
tos prónri()$ pau� as Pli_efeituras
em vários mun�cípio,s. \ Podemos
-dispôr de Bma c1ndidatura a Vi-
-ce-Prefeito para melhor conciliar
as manobras, a ARENA , estaria

,

de posse de U!ll in<trumento _ ca�
paz de atenllar, eUl gral11cle Ji'árte,
o' ímpeto de desconteritlmentõ �e
seus correl�gi6náti0s, podendo
pàTtir: 'para' mila 'com1Josiç'ão ""'fuais

..

'f,..:
.

efetivtf ';ehtré � e:x,-udenistas e ex-

':i� �pessedjstas,,;{' Ao,. Q).esl1lO temp\),
, reduziri,a. sensiyelrpente: o

.

número
(le' muni�fpio" 'em que sC,riam �ti­
li'zadas ?s subfe'gcl1das já. êste
ano; oóis as correntes do PSD- e

ih 'UD�- reServÇlm 'para' 1976 'â
gran,de oportlmidade para {ázer

� 0/ 'uso do nôv,o instituto - se fôr
o caso - quw3.do estará ctn plena
eblllicão a sucessão 'do Governa·
dGr Ivo Silveira.

8egu�do a: �encíência geral
nas bancadas esta�\!.�, e federal
dà AREI��A. <:t reforma 9.a Cpns- '

ütui'çã'o dô' Estado iá se' afigura
como medida iminel:ite:' ,Só não
"se ete�ivará se, p0r nzão de um

i�R(e�i�,t·o ,to.tàlmenté' '�fora dê
,i :',plograma;:,as lideratáças n·ão

"c'@utr-arem um denominador
�

,

..,

Revestiram-se do mais co�.
pleto ,êxito as 'duas �presentações
,do oratório "Moisés, Povo e De.
serto", de autoria do' maestro,
Acácio Santana; no Teatro Ahla.
ro de ,Carvalhó.

o
, ,y ,

A- ciirêção da'peça em ambas
as apres('1ntações esteve à cargo

""" ,t}o' aiÚtór que regeu o GQral' da
II, ,'lJniversidade Federal ' de 'Sáhta
{tátà'rina numa de �uas' mais pFi.
morosas apresentações. \., i

As illlstr.ações do' pinte;
Ea::-sis contribuiram para â 'bel�·
za' do' espetáculo,' prombverld�
úma perfeita integração' da" mú:

< sica cem \a 'ntí�tica cios seus mais
'recé'tlte� -

t;'abalhos.
'

1�',',>;;.�1iÜ; l�'(, ';,::;.',1'0... ,.:.

AI' ,p�iíÚÚ�" ecC?.n�lnico�fino�:
ceira executada' âurante à' gây�r­
no Castelo Brán.co, reduziu, 'o de­
ficit de caixa do'

'

Tesouró, • 'llC'S
"(lesequiliorohl.- o' orçirmento pri­
vado". O gove':'l:J.ó Costa' e Siln,
no ent1'nto, adotQJu como', missão'

" ,,' r '

,c,spcóifj_C'l de 'su.a, conduta, "re
temar as taxas de yfeseimento
'ace!erádo e, 'aO-"'mesmo, tempo,
retirar o país de:.:sa, situ;lÇão de

depressão' em' que S'e encontrava,'­
,a r'er:upcrar a cl=.ll1fiança 1:10 rne��
citdQ; que foi "uma grande' vitó-
ria",.

'

no . .costa e SiJva; realizada nO
., .: "'d 196-7' .. 'rdial

,
" 29Q." e, 'l' conslstJU, pnmo ,

mente, na tatefa de retirar o paiS,
"duma 'situ'3cão� de rece::são em

que se encc;ntrava �ual1do o atual
presidente as�umiu .

o goveF?ó", ,

particl)larizetndo "que "esta ,re,c�s·
sã't� se 'jwtalGu lilO país 'mais"çla·
ramente clppois de' 'se-têmbro 'de

1966".
Elútlehci�ndo 'à' sitúação, :ent

que �c' énéoritr'â�/a 'b s�tor' p�fva·'
,

�' mdo, cujo>" encargos' cdmpr8metIa ,

a 11�.r�aljdade� do ree\1co,utro çoUl

p âes�1:tvqlViniétJ.to, ',a�'sinhlou.' o
sr. Helio Bcltrão:

'

';
o

"Esse o estado de debilidade
'no setor privado" e-sa situaçãO d'c

q�eda: 'di- restri§ão: 'dó �eFCq�O,
tendo a';ravado extraordinana-_o ,

e
me,nte os vroblemas das' erepr,
sas, �inclu:[ve de algumas empre­
sas ,publicas, não oOnseguiu,., en­

tretanto. a�c'1nc'ar' os resu�tados
p.retendiàos nO:'Gombate �,infl�:
ção, i-to é, rião <:) conseguIU o

cánçnr integrahnente. H€lUve um��
redução consideraVel na ta�a

j inflacão máS acab'1ral11 pOli rev�'
> , ,-. tru'lar-se inadequados CC-r:118 IllS.

d lU'
menta de combate ao ti,po �

te
f!acão que 'oe reve'ava presen.

"

,

I ]tU-
,na, ,economia e <jJue, àque a �'dé
1'3, não' poderia ser comba}l, Ó
8'JenQS atrav.és de uma polltlC
d� '�('l1ten�ã0 dos �l�ios ,

dy :ili:
gamehto e de, rC'ltFíçao de cf

eh
tu, que 6 o' combate c1asslCO ',;
inflação chamada de "demanda.

, Esta afjrm�tiva foi feita pe­
lo ministro Helio Beltrão, em

conferencia na ESÇQJa
, Supçrlor

de Guerra, quando, historiou o

"' , ,prCf'�fi�O indl!�frial l:Ífra�fci�o,
,

"

l,ldentiflcando SBas' caractenst�cas
'\ � d6 exp21'1são' a p'lrtir da Segunda­

Gl;Ieqa Mudial e defendeu o pro­
gram� 0stra,teg-i:co' do governo Cos:

"'tá. e Silva, enfatizando o o{jjetivo
de recuperação ao parque inaus­
trio I brasileiro, bast1nte atingi cio,
'segl.111do o ministro, pela rigidez'
elas formu�qs da ad!ninistração
,que antecedeu a atual.

�

,PLANO TRIENAL

Dt:�taq'ndQ a imnort'1,Llcia
P;aBo Trienal e re' u'tad�s ('ue

d -_çotaç;�o dp sua apli�,Jç:10, aLf--:
111'.')[1 o ministro 00 P'a'Jcjamcl1to

, que "a priJúeira ctap:l do gover·
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,eltrão anuncia nova \

, / , J!llf'l a
.

�r U� ,

�stratégia' econômica. ·

lham�t�an���Çã;or��: ��Sp��:têe:ii�·�:i ;u:rsr:�pa�? ESTRADÀS E NA"'(jS
"

'o Mini�tro Hélio Beltrão, em conferência na Esco- volvimento, b�seada notadamente na criação de, um 'mer- Santos, Paranaguá, Ilhéus, Salvàdor, Manaus, Belém, �, ''': ,
"

ln de Ccmrl:ldo e Estado-Maior do Exército, ,afir�ou cada de massas e na expansão substancial do ' rnércodo Porto "Alegre, Rio Grande' e Rio de -Joneiro, vão d'e�' ,Pina o Departamento!:Nacional de' ,Estradas de Ro .. ,

qtie o Govêrno parte para urna nova estratégia de desen-
1
interno e externo, mostrando' aos militares' que '''a fn'�a-' mandar a aplicação, nos próximos 'três anos de recursos

, dagem, -o Banco Na:úonaí;'do Desenvolvimento, Econo.4\,,;,

�
-

, I tisfação dos jovens ajúq�,o País a ç:ies�er". \,esttmadós 'em NCr$ 120 milhões, segundo previstos pelo mico já' tem prevista .a pr;estação de colaboração' finrun':;'
DNPVM - Departamento Nacional de Portos e Vias ceita, 'apoiando a exeeuçãô de um programa de irrveiii;''''
Navegaveis, mênios destinados á: construção e á melhoria das e�tFad,,-s i�:

A etecução do programa receberá, cooperação fi�. vicinaís, Iccilitandó o escoamento da produção agricol�,: ,,',

nanceira do Banco Nacional do Desenvólvimdato êcon�- 'Este 'prÓgr�rh,a 'exige 'a aplicação, inicialmente, de' NGr$

mico, '1ue, tCll'f),'Q�� déstin��á para, o bienio de,'1968 'a 60 �il.hões; do BN:r;)E; bo� �n�'5 de 1908, 1969 ti i97K;;"
1970, mais de NCi'$ 140 milhões, a ser oplícados na as- 4'eWlído, erri'vlsta da perspectiea não'exciúidà de'aumeW.,"
sistencía finamceira aos. projetos 3de expansão da" Rede to das 'dotações até ocJ.qi previstas, receber recursos ün�i� ',,:�
Ferroviária Federal. Os projetos' da �F; cohsideràdôs ,ou menos em 40% do total a ser despendido) ;dos" esta«..
prioritarios, �ão os rcl�tivos á conclusão. do' si,st�ma, de dÓS,. municípiost e' entidades' 'creditícias partiçulares. " ,""

módernizeçãc e unificação do' transporte ferroviário :su-,
,

burbcno do, Rio de' Jaaeiro; ',á, ligação Rio-São Paulo e Com a-Comissâo de Marinhá .Mercante, eis 'compiô- '"j,'

Linha Centro da 'Estrada de Ferrd "Central do
.

Brasil, 'níissos do BNDE �ãó relativos á prestação de cói�l�ó-"
'com co�'stniç�o ,d� variantes, �', Íeforç�, e reco�Úruç1i� taç�o fifiançêita â execução, de um programa ',experime'til- "

de túneis; á iàstalàção de controle de trafego centralize- tal' de navios'graneléíros eficientês pera a operaçã6:, $k,t , 'I,
Ido' na ,EFCB e na Sâatos-e-Judiaí; á, implantação de um, transporte 'in)ernacional. A materializàção. ,do,.p.rogr-áma: "i:
novo sistema de tração nà 'Serra de Santos; 'á ampliação' (censt'ar-a' da construção, em estaleiros 'I').acionais( de no- ,;'"

. , '. \ .•.
• ,.' ...', I

, .' ')._r �

de terminais, instalações e montagem, da segunda linha .vios graneleiros. 'écm'� tonelagem somadas de '-,�Ó6 míl '>,
do. oleoduto da .EFSJ e á instalação de telex e teleícdta 'TbW, no pfazo de A' anos.

,c ,

""""

cutomatica no' eixo Rio-São P,à:tllo-Belo Horizonte;>:
_ "

J e

,A QUE HORAS -TEM

ISCOUNT'
'('

Assinalou o Ministro do Planejamento que, concluí­
da a fase de recuperação da economia, visa o Govêrno a

conduzir 'o Brasil aceleradamebte para o grupo' dos países
que, já ccnstruiram um merêado de massas e 'um desen-
volvirnent� auto-sustentado. A nova 'estratégia, se�ndo,"r J J (

ele, se fundamenta na diversificação dos pólos de dina-
mismo, há, criação do,mercado me massas,' no stÍ'bstall,:
cial aumento do mercado interno e' externá, na tJ6nolo­
gia: e na pneservação e expansão "da indústria. nacional;

"

Ress';lóu 'que é n_ee€�sátio difundiÍ', a' confíança' no'
próJeto de desehvolvimento brosilêiro, a fi11i de neutrali­

I. ,:z:ar a dese�peran§:.i e o pessimismo, afirmarrdo qu� "as di-
fieuldades de hoje são a chave do progresso de omanhã". ,

Sôbre a inquietaçãÇ) estudantil 'entende' que "ela é boa
�

e que, ao incónformismo dos jovdiís precisa Juntar-se o
inconfOl�mismo do Govêrno: na amnla reformá de base,o v -

" ",

.
que -necessitn a educação em nosso País':'.

,
-

1 �

'PARA:

CU ITIBA
\

SÃO PAULO
" ,

RI DE,J, Em

}

3.a5, õ.as, E SÁBADOS,
AS 14:35 HORÁS'. i "

,_,_O

Voltou a insistir que o, Govêrno �'esltá" ganlíandô' a
batalha dos fatos e perdendo � da informação" e citou,

, , ,

como exemplo o, fato divulgado ,;de" que "as divisas en-
,

c;cmtradas 'pelo atual Govêrno, estavam' s,ep,dif dilapicla-
4a�,. erÍ:q�anto poú�� g�nte sabe qu/e o ,.PreSide1nte Cost� c"'" I

'

.

lv;�, enc�)lltrou cerca de US$ 500 mJl�õ,�s�' em, reser" O" un8'ascendem a nia�s de DS$, 700
, " "

'. ,

,', ;IDis��'h Mi�i�tJ;o Hélio B,eltrãQ � que, ao co�trári<>, do
"

, , Amilton Schniidt slogan dos esfuqan,tes revoltados' da Sorbonne: "E;'"p'r�p,;!) i,
, "úd dpiig6�ni :alguns:, b ano de ettraoratná�ias' �eaIizà� Santo d� Dia: � SÃO potiNo E 'COMPANHEIROS,

I
bido }3toibir. '. �",;"

" ", ': '"' ',.. ';' ',;,,'�' ,

,,'

'�-;-�s ;t{:���_Úsj:�Ctivás, do corrente a�o,�ã� �� u:}:n:,ç{esci�" MARTIR�ê
'

'"

"\ '., "" "'I 'r; " ,,' .', "::, ',,,,, (Ii11pressi0Bou-qlC essa fórmulà. E' o ,.r�alis!ll�� ,p�'�",
.,-'---"-:---;,-;----.":"'""......----....,.",,...:::::.,_--4.-,;.,..;.-.....-;.,J étit6' a�a fu�iot:"h�J.rl� nada autori;?:anctc;"o.:Úiniã de de-' ." f'ormado':na. escola: de São Poliealipo, biSpo ,de Es� 'tagte?'�cq?forrnista do autor, aceilando purai ,e, simples. �" :

,

Lerhb�(Jl{n que, "quando da' eleváç�:o -" 'cahIbial, �irna; "Potl�c); euyiqdo' d� 'Asl a' �a;a' ,ãs ,Gál.!-a8� foi o pri:' :me�te,;o Jato,', comO',se mada mais h0uves,sé a fazer; ;'1"'ílra'i; ,',

pr�c<?nizavam uma, ÍIllÍlação terrível e que, �_� etith�to, mCll'O bl�P�.' oe' ;Lüio. N6sta cidiai' à" cdsta�ísmô tomara'
,

�Ós: adúltos, }�nãó '�p'àrar, olhar, tscu't'ar, e. : :' irH�te��.8:l1 ;'>::��itlb:-se que estam0� com llm "Índice dé,3% 'abaixo. da 'vtútv. �r� ,"o ,ze�o do. Ve1-110 pastor e,� açJà�: Mas o s,�u . ',MS no embillo da onda jUfénil aya$S9iitdQí�! ,., "',, . -:, ,�.;,u
,

A. Direto,r�a, g,.o, In,sUtu.to Brasileiro do Café, ,na con- ".;;if����.i"r��,t,Fionária: relativo, a;�),d�nti:�o perfod.o 4e',' 1967, plano fo\ imte,r>F'ompido peLas fOrças do 'in�l., :Alq\llebrado" . Acontece, porém, qq.e o. fenômepo, ,pelp" fat()". "de" ,,:
f9rmld.ade da' :r.�I n.o 1:7:'1'90ie 22 d� dezembrO: de 1952, :���t�WFft��!�ros aume�tos com� o do I�I, �o IÇ}1" do "c doente, na

I

casa dos oitenta, Pótino é, pl'êso, e conduzi� ser humano, social, não pode 'Eer analisado soo; UITk âllg;lf-"'"
e do dISpO!ltO QO "-l't. 2a da Resoluçao n.o 408"de 10 lle 'sdlanó'"mrntlrto e éle outras medIdas tomadas para a ex� '40 ao governador, que andavá 'muito 'interessado em' lo 'meramente determinista, fatali,sta .. A ando aÍ',está;"é"'"
jJl�o �e um,

'

"pansão 'do �etor :Privada. ,

\ ',:, •...
'

;'. c'umprit os edítds cia perséguição, ordenada ,p0r Marco v�rdad'e. Sel:ls reflexos fazem sentir-se n� Rio, 'em"'C4Ti� ,,',

RESOLVE:
, (

.,,'.
-

('1 Auréliõ. Re,STlI.oIlde às pr"l.meiras pergulntas cQm
.

firmeza. tiba, em Vars6:yia, em Be�lim, em Madrid, �ih ""'p�ú�:" ,:

, Art. 1.0 -:- As infrações ao R,egulamento de EmbaT' ' -
. r" , ;' ,." ' " "

" "i ," i ,',_

ql!CS p��a i' saf�à'€afeeira de '196711963" Re�olução ri.o Asseverou o �inistró que os fatos positivos da eco- A su.a' resposta é f1:llrninonte: "Conhecerieis D;eus se,Iôs-< Isso, pro,va a sua ulniversalidade .. Mas não quer prov,ar,:, .'

408,\ de' 116167, ob�decerão �o pr.ocessamento estabeJecl- nOlUià brasi1eira não 'acontecem por acaso e'que sã�'fruto 'sé,s" dignos d�le','.i'Uma muJ.tidão fur�osa, e desenfreiada, a in�riOS qU'else demonst,re,o tCQntrá;io, a suá jIT<;yersioi� ":'

do;na,Rêsolução n:o �38, d� � �e maio de 1968, e sujei- Qe úin programa de Govênno executado desde' os "p,ri- > 'àtirá:�e çontI'lt' o ancião, cobrindo.-lIle o c�r,!?o�dê mur- Üdade. Porq1:lantq a história não é feita de lÍlOvimen�bs,,;i
tos os infratores, �s p,ellª:li!lades, "; ne.la dete;��na�as, 'mcir�s ,dia? '�e m.a�ço, de' 1967, funéfo_iYap�o, �m' regim� fÇls:' e, PO?,fà-pt53. Ex;pir�u;,�onfcssMQ'9 {) mQ,the dê ;Je�us" �çgos, mas,'el� é coudu'Zida, pelos homens; � 'el'a irá t__;_:

"

observadas a sl,la natureza e peculiarIdade. " "de 11Ilena',coordenaG,ão, slob a dire�ã{/ s�eri',ót'ôb' Pf,êsi:;;''':'Ciislo,:1 ,! '", '".', '" Aí:' �T"":' ;h';'� ,:,�:
..

:, "l! ,.,"") ir(!J"'e'Xpr&ss{�Q"de"Jobn�,P.�,.�cEJaedy :",'� s�gilihà; à' aireçâ;Ó ''':'
'Rio de Jâneil'o, 20 de maio 'qe _;l,968 r.

, ' , '" "..
' ,'>' "

,,-

�é,",,:�>"--' :,i> """",,, '';'' ,n�"k":''''
ORLÀN.DO MASTROCOLA < dente ',.Costa' ,e, Sirva: A palestra "tfÔ'i';'Mlízad�; 'as :-1; lifjrã'f� >,:; ""y,Í<:S"dptÔ{'�<Í'éçinb· ô1Í";pgrreja dê' Viena, �f1;!d.6!lipo;tbati:za:�'" "que 'homen'S fortes, va,1ente,s" resoluto�, 11 �zer�m, tomarJ::_" "

exercício
"�<�,,;,, "':"n�ã P;;iá"VetmerI:ii,' presentes 6 'êbnl:altiôa'�t� do"Estlfdi):::' 'ti6'há\ poti�b,'AtàlÓ de árgh-mo e � jgv:em::elantl'ln:a,ácoIT1- ": Além disso, mereçe haver ainda alguéin maiso/,ai'j:n..... ' I,'

,.,,_.;..,_:.:.,.,;.-....,...'---___,.....,....,_--------
''v Mâl9�, do Exército, General ,Adalberto ': Pereira, dos San:', pill1haJT�m o1is,!?0 Potiiló 'no Ma,rtfrio', )uma" vei que já flUll' n�ste mundo e, P9s ébr�ções: 'humanos,' 'oS 'juve�1.'is":;'
,tos, O CO.�arÍdante da Escol.?, Gen,e�al �elnaido �,de Me- q ti�llaIn' seg:uido iÍlàs viritid9s' cr'istãs.', \� ;.,,' lhcltisivé. E €sse alguém cx'primid a Sua Üi justamente:' .:

,

:; 10 Almeidá, ,divérsÇis 'eficiais supefióreS da vila',Mijítir'
,

Descarnados até os oss6s, fé-ridos a ferro e a: �õgo, p,or }liDa lista'iíde Rr�ibi�ões': "Não ad0�ará �u�r��'�d'�l�; :'.;,

: 'tj ,todos os ofici_als'::alund�' dÓ :�Ílrs6: d� COJnàndó:" .. ,

"

seu{ um: ge'sto, d�" 'impaciênci�, m'ài;' trar{qtl,ilos e inaÜ�ra! seS'... 'nã0 matarás .. : 'não cométerás, ad�ltéri�,... : '�ã;�'.".
" ".<

""
'

veis"s6 tinham uma express�ó::,,' ��SOMOS� C_RIST�OS,j. cóbh;arás. ��. �ão mentirás.\ .. " �, Será �estnp 'proit:'id�"�'
,

" 'A lista .dos'mártires' de Lião; ctllllparihéiros 'do.' Bis� , 'proibir?,
'

, '.

p'o" PotiRo, irá$' 0S P.On;êS de, qtiár�ntd'; õitó cristão qu�, ,,"

'

.�, f " .,.;� .�"
s,dbij��hna' 4ltrepidê d� fé;' ddel'lderam' o ,�vàngelh0 de .

,

"

'

E �s� alguém clignou�se ?e, ,rev,eIar-r10s" se�,� .st:�r/.�<>Óistó; 'derrafuàndo O. prÕpri9, s�tigb�. '

, ,,', ' dos, sua vontade, sua sabedona, ,,,Ruma palav;ro dlgn9lÍ-:'.,
Acbnteéeti no' anp' f77.'

'I
.":', \�é ,de, errslpar-nos,' de niostt�r come; nós, ad1!J!tos"e" jeJ"'lW

>

vens, ,e 'tanto mais, docilmente quan't,o' mais 'jovcll.:is, deve...; 'J

mos" aprender, <hu!UiÍdem�nte sell,taclos nos há�Gos' da�'"
•

f ".:'. \ - j \: '. 'C(�L'�

Sua;E�cola:;,;;." ,':',. -' .1;, '."

CONl::XÃO EM
SÃO PAULO
pARA TOCO Q ,�RASIL

Consulte SflU Ag�hte
de Viagen� ou a VA�P
Te+': 24-'02

.

VIAJE··BEM••• VIAJE

VASP

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
ImsôLu�o

.

N:.o ·440
"

..
'

, 'ENFERMEIRA.·
.

" l'í: '; :' ,

, ,I>rec.is�"se de Enferrrféira, Diplomada" com grande
e;;periência é que � pos§a oferecer dedicação exclusiva

�m l'cgirl,le çl:e 'tempo integral, para chefiar enferm,agem
de . triu'icional . esta:belechnento ,hospitalar do Estado

, • � '. --! '.

,!la,Gqaij.a�aJ;a; na zona .su1. Cartas com r.etrato, título"

ref,erê.nci'1s, k salário c pretendido e. ,entlCl:êço p,a�� a ex.

PO,stal 1239, àentro·;_ Ri'o de janeiro. oâ.
,

< .'" '. ,

.

s hov'OS" ESlllan'ada �e
.. pnte já estão

.

,

m
.

nossa loja. para
"

'

quisiá-Io!,

I'
!
"

Os carros

�

o� hovós Regente e !Esplanada t,êl11 nova grade, 'novos faróis àupics,
novos frisos, novas lal'\tern,as traseiras, nôvo pai hei, novos eslofamenl' 5 ...

;1 '-naior garantia do Brasil:2 CJnos ou 36,000 km. Venha conheéer os 110\';::3
,.' "ji',ada 'e 'Re,geni'e e ds me,lhores planos de finano.iarnento. " ,'.' ,

,

�E\!ENDEOQA AU,.ORIZADO �� CHRYSLER
'"

. ,,' .', 'fÂY do BRASIL S.A:
!'

'

'. l\-ri:;YER
� VEICULOS

Â.t,IU4:ci n° 597 - ,E!:it:'cUo
,

I" '63S;3,

Rua FVj1vio
Telefone

'I

DIÀ 7,A: PRlNiEIRA 'SEXTA FEIRA DQ M:t$:,·
, ,.

-
.

,'" t ',' .

'DlA ItR S�O' CLA;UDIO; \ARÇEBISPO'N6 ANO DE
--' , ,"

'
, "" '

6�7 A' 699.· ." J :' ' \ ", o,'

DOMINGO DO ESP!RITO SANTO
FESTA DE PENTECOSTE

(

Evangelho (Jo. 14, 23-29):·

. �. '

Naquele tempo, dIsse, ,Je�us, aos seus discípulos:'
Se alguém me ama, gu�rdàrá· a minha palavra, e

meu Pai o amará, e viremos :a êl(!, e faremos nêle a Inos-
, sa habitação. Aquêle que pão me,· cima, Inão guardo as

• 1.0" '.
•

minhas palavras, Ora, a pa�qyra que tendes ouvido, não

é ,minha, mas ,do Pai qu� q1é eJlviou. l?isse-vos tudo 'isto

enquanto andava condcÓ.· Ma.� o Conselador, o Espírito '

:Sànto, que o Pai há�de eriviar, em ni'eu nome, êsse vos
,

ensinará tôdas 'as coisas e' vo�� f�rá �embrar tudo. q�anto.
ed vos tCI:lho dito, De.ixa-vos( à paz, douvos a minha paz;
nã� vo-la dou assim COrÍ:lO 0. mundo 'a dã:·Não se pextur­
be o. vosso coração, nem �e atemórize. Ouvistes

.

que' eu
vos qisse: Vou,- e torno '� vós. Se 'll1-e- amáss,eis, ce;tamen­
te fo1garíeis 9c quel eu vá par� junto do <I,bi, porque o

Pai &, maior do, que eu'..E eu vo-lo disse· agora antes que

s:ÍrceJa, para que, quabdo:suceder, o creiais. Já não fala­

'r�!. �uito convosco, porque ve�o. príllicipe _çlêsse mundo;
'tre m;m, porém, não temtpo� algum; mao isto acon­

t Cê� para ��e o mundo éonheç;l que 'eu amo ao Pai, e

J 9� o qu; o :rai me ordenou. .

'

',' ,.:lo ., 'I <A
•

\

'sERA PRoiBIDO PROnnR?
� .

�

Brasílio ,.Pereira
"

.

artigo dé" F�rnàndo Pedrein no

à págiltla 5" �:'propósito do fe­

nOrnGno 4nivcfsal da. reb�lião C5tUEl�1lt'i tMuito sugesti­
vamente, o título escolhi<�o velo articu1itta é ° lJi'ópl'io

,..t. .PJ'.Q

'1 '\ '

xxx
.! .

'Creio que v1;lle a, pena transcrev�r o 'trêG:ho ,s�gu�n-' •.
:: te, do citado ,artigo:' "'A rebelião atual, érÍtret�rit�;:; t�'\'
'.' \

'
.'

.
..'.; \�!� \. /' � l

uma; consequêll-cia, muito mais, / das qualidades (grifado"·
pelo autor) do qúe, dós defeitos da çd!tcação mode'rií:a,: ,'.
Ao contrário dos seus paii e avóS; os jàv.ens de' Uoje' já:':';)
hão. são edl:lcadbs �o mêdo (g�if� do 'autor). já'lnão��ã;';'

.J
I'

. f; " \.... "

'
) " 'j. � , $, I ,

e.ducados no temor' do pecado; ap:çendem a respeitar ,

um número cada vez me'nor de tabus 'e,de' preconceitos; ,;,
,,,muito cedo, ensinam-ll1es a pôr em' dúvida" qt:lO'�e tudo; ,

, inclusive' a sabedoria � os valorés dos pais, 'ê1es mesmos ..

, I
.'

<

-. ,\�. ''O_' I" -'1 �". '�I'

cada vez menos seguros ,elas" próprias cClnviçções.:' Se-
I

• , -, ."\!, . �>r! .,-.'

rão _�'qualidades" tais características? .:Ou o gra,nde defei-
to da educação mO,dern,a não será,j�tameri.te' a falta. dO.,'
temor de Deus "que é o l'rin'cípfo dã Sabedoria"? ,: " ,

.
\ - . -. .

___ Outro exc�rto, bastante sin�Ol:nático:. "'Â � ed�cçÍçãõ'>
moderna, .desde a casa patema ,e a' escola pr'iIil1�ria,;.bã.�,,;
seia-se, na liberdade e dúvida, tOlnto quanto a educ'ação"

�

antiga, baseava-se na autoridade, no m'êdb c na certéza.
Cada véz menos os adultos :êncontram, em s(me§mós;
convicção bastcmte para incutlr Inos jovens a fé em· prin-

'

cípios 'e dogmas �que a realidade da vida. mod�erna pÔs, fel�1·
xeque: .. " - A liberdade, quando exaserada; não vai"

sempre deformar-se em licença? E a 'dúvida, como o prin-- ,

cípio metódico ca�tesianQ; se não fôr elncontralldo �ei,t,�-'.

.
r

•
. 1r

zas, não 'irá dar no ceticismo e 'no anarqutsmo? '

'

,x x x

"

E' certo qúe a fase que atravessamos � de', fermen� .

t;tção, de discussão de valores, d,� perple�jdade. Mas �por
..

bso mesm.o tmto mais necessária se torna a ,atuação ,d�lc.,
, , '

que�es que" como dizia Jacques Loew, não 'semeiam dÚn,

vidqs .mas proclamam certezas .

»
, •

f di'"Ora, (' propno ato e se �roc amarem certez,a3 lj,ao

tr�rã e ,j a exigência de se proporem norm�s, ou seJa,"
de :;:c imporem proibições'? E antão, será mesmo p:roibi-.
do l'roibu'? ',1 ,
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o cor-junto do lfile::cmo'
Luz estará na tarde de hoje,
no estádio "Adolfo Konder",
para cumprir seu último

compromisso na fase de

cíassírícação do Estadual de
Futebol; Enfrentará o "Leão
do Sul" o conjunto do Avaí,

já alijado da disputa da eta­

pa final, mas séquieso de u­

ma reabilitação ampla . ./lo ti.
me de Tubarão, que no tur­
no foi derrotado em seus

próprios domínios, só a vi­

tória interessa, iS�3 porque,
estando um'pcn:o ;:. fre]-te
do Mal'cilio Dias, :-te ql:e
uma vitériz (lo ql.��"ó;o colo­
rado ítajaíense na p8teja' de
hoje contra o (>U7.eli.'O é
coisa certa. Se ])2,:(:"r, o Jet·
to, é torcer para que � li''!:;1T.
cílio venha a perder também
Um empate aqui na Ca:lIitnl
e uma vitória dos màrcilis-

Joga o Fig�:c·r0P�e a sua

mais difícil c",
-,'

� ,:13 I.a d2-

pa de classl.f''::1lt';Íoio cf€) f;r.m,
peonato lESi1Mih,"X rJ � lFut.�iUl}l
de 1963: lElJlfl'C.ií''''1·' í () "De­
cano" ilhéu {I fm'te pelotão
do Ferroviário que atuará

o ESTADO, FI()l'i�116pnlis, Domingo, 2 de junho de 1968

FW ewrVS
i

..te: ff,· _

= ".

Luz eul I s
II III .... II

DII I ça l
tas colocarão os dois clubes

em
'

igualdade de pontos,
sendo então necessária uma

série de jogos entre os dois

clubes pára apurar-se o do­

no da quarta vaga do Gru­

pc B.

O Marcífio Bias estará tor­
cendo pela Vitória do Avaí,
propalando-se mesmo que ii,

diretoria e associados do

quadro portuário, oferecerão
uma gratificação aos jogado­
res do "Leão da Ilha", caso

levem a melhor na tarde de

hoje. Aliás,_ pelo que se nota
em nossa Capital, a torcida
avaíana prefere o Marcílio
Dias ao Hercílio Luz na fa­
se finá1, isto, devido ao am­

bienÚ� quase sempre desfa­
vorável que' os tubaronenses
oferecem' aos jogadores me­

tropolitanos que lá se exi­

bem, ao contrário de Itajaí

que tem cumulado de genti­
lezas os nossos representan­
tes.

O público fIorianopolitano
irá hoje ao estádio da rua

Bneaíúva para incentivar o

Avaí à vitória da qual preci­
sa, não para classificar o

Marcílio Dias, mas para que
o quadro alví-celeste, já fora
da etapa final, tenha pelo
menos um triunfo que o rea­

bilite, dos últimos . insuces­

sos, insucessos esses que

fpram fatias para o time, o­

rientado pelb próprio pre­
sidente do clube, dr. SaulO­
.líveíra,

Vamos ao estádio esperan
do que a, torcida avaiana sai
ba desempenhar '0 s�u p�t­

pel, dando ao . adversário

condições para que se sinta

'seguro de encontrar um cli­
ma propicio à boa marcha

do espetáculo .. Nada' de coa­

ção, palavrões, socos, pon­
ta-pés e pedradas que tem

caraterizado neste 1968 a

disputa do titulo rnaximo

harrrga-verde. Disciplina e,
sobretudo, respeito ao all,:
versârío, é o que esperamos
no estádio da rua Bocaíúvu
fiá tarde de hoje';

o Hercílio Luz deverá lo­

go mais alinhar' Pantera;
Edson, Pedrinho,' Pedroca
e Mírtnho: Chico Preto (JaH·
SOI1) e Luiz Carlos; Arildo,
Braeinho, Giovani.. (Del Dez­
.zo ) e, Gonzaga. ;

o Avaí 'mandará a campo
Mão de Onça (Leibnitz); Re­
.nalde, Deodato, Nelínho e

Walter; Helinho' e Moenda;
Taí, Rogério I, Cásar e 'Eu­
rides.

m Tubarão
mais à vontade, pois estará
centivá-Io sua numerQsa
torcida. O obetivo dos dois

,clubes é um só: a vitória
de v,ez que uma derrota ou

mesmo um simples empate
poderá acarretar para am-
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RESIDÊNCIA - VENPE-SE

!E.m excelente zona residencial !,!m� casa, c:}m dois pa�i­
l'4('ntos. PARTE 'l'ÊRREA: Com living,. sala di; jantar, co­

,-,iuha, escada de mármore, área de servicO.
]0.0 ANDAR: Com 4 dormitórios, l;anhei;o social, abrigo
parr. carro, e dependência de empregada.

.

"aREA CONS1:RumA: 147,68. CENTRO.
'A VISTA OU CONDIÇÕES A COMBINAR.
1.0 TERRENO
ótima. localização. no Estreito á rua: Pedro Demoro, meu

dindo 16 M. de frente por 40 M. de fundos.

2.0 VENDE.SE

APA;RTAMENTO !'i0' CENTRO

Localizado em excelente rua residencial no centro, com 2�
quartos living espaçoso.-' cozinha - copa - bànheiro
social em côres e box área de serviço com entrada inde.
pendente -:- quarto de empregada e WC - garagem. Mui.
to bom preço para venda.

3.0 RESIDENCIA
Vende.se em Capoeiras, ótima residência, com 91 M2. de
área ele construção, com 3 quartos, cozinha, sala de jan.
tal' e estar conjulgadas.
Condições. á combinar.

APARTAMENTO: CENTRO

Dormitórios com armário embutido - living �.mplo
banheiro social - cozinha clarmários, nautilus, fogão', fiI.
tro, etc. - quarto e WC de emplegada - excelente á�ea
interna. Vende.se.

APARTAMENTO: CANASVIEIRAS

Construção moderna .- todos apartamentos' de frente -

com Jiving, 1 quado' espaçoso, c(winha e área, c'>m tanque
...., bóx para carra. Entrega ('m prazo fixo de acôrdo com

o clJntrato.

M/tWRES INFORMAÇõES

.

')"1

\ '

kplos a desclassífíeação, que o nosso representante �.�,
Trata-se de uma peleja .de não conseguia acertar ,,<em

difíCil prognóstico. O Figuei- seu' reduto, mas pretende ,re
rense está apto a vencer e, "tribuir à "gentileza" hoje,
segundo dizem, possui um, colhendo bela vitória no cam

time superior ao do adversá- po do adv,ersádo.
/

rio em combatividade, sendo Espera-se um comporta-
que tecnicamente exi�Je peru mento exemplar da torc:ida
ta igualdade de fOl'ç'as. O tubaronense na tarde de 110-

rubronegro' possui, um plan- je, quando o Figueirense es­

tel de astros por excelência, tará frente a frente com o

mas poucas v�zes conseguiu quadro rubro local. Qúe
atuar com harmonia.'e coe- vença o melhor e que o a:m­
são. Aqui, no .turno, os suli- biente disciplinar em Tuba­
nos conseguiram, vencer por

'

rão seja o melhor possível,
dois a zéro, numa tarde em s,ão os nossos votos.

Os jogos desla larde pelo Estadual de
. Futebol

Pe�o Campeonato E�tadual de Futebol - fase de

classifiéação _:. estão marcado para a' tarde de hoje se­

",uintes encontros, podendo ficar completo o número de

clubes que estarão disputando no próximo mês o periodo
fimal do certame:

Nesta Capital - Avaí X,Hercílio Luz
Em Tubarão - Ferroviário X Figueirense
Em Ita�aí - Márcílio Dias X Cruzeiro
'Em Joaçaba - Comercial' X Barroso

Em Criciúmu - Atlético Operário X Comérciario

,Em, Lages - Internacioa111 X Carlos Renaux
Em Videira � Perdigão X Gu.araní
Em Blumenau - Palmeitas X Caxias

Em Joinville - América X Olímpico

Líder 'e' vice-líder abrirão a roda\da desfa
\

man'ltã '

\

Mais uma l'miada matuti- (turno, os atuais llderes fo­
na está marcada para hoje, ram derrotados p�r um ten! .

em continuação ao Campeo- to a zéro. Daí o desejo dos
nato Citadino de Futebol lu- sãopaulinos de desforrar·se
venil. Duas pelcjils serão do resultado, 'o' Alesmo
jogadas, salicntando-se a tempo que ampliarão a van-

1
preliminar que reunirá Pau- tagem na tabel:,t de pontos,
la Ramos F. C. e São Pau- dando um grande passo pa­
Io F.C.; lêste líder absoluto e ra a conquista ,ao título. Na
aquêle 'ice-líder, tendo dois partida de fundo estarão em

pontos a separá-los. Um ação Tamadaré ie Figueiren-
) grande 'lItro, podendO se, que lutar�() \pela l'eabili-

J �,er C?l'ís '\'lomo o maIs 'tação •

.

11!l]).O1'+5 ,��; N ()
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TrHu,mal cOldirnUilU a vliftória do
Fig!leirense sêhre o lV��iropol

Denlro de 120 dias estádio lerá seu pr@jeio

Consoante "O Estado" divulgou em primeira mão,
o Goverhador Ivo Silveira .constituiu através de decreto

que foi publicado mo "Diário' Oficial", uma cornissâo

técnica que terá a incumbência de elaborar o PTOjCto do

estádio, a ser 'erguido na Trindade e que, naturalmente,
será o 'orgulho do esporte barriga-verde,

Contituern a Comissão em referência os arquite­
tos Adernar Cassei, Moysés Elizardo da Silvc , e Odilon

Monteiro, respectivamente da Universidade Federal" de'
Santa Catarina, Diretoria de Obras Públicas e Gabine­

te de Planejamento do Plano' de Metas do Govêrno, que
terão cento e vinte, dias, a -partir da dota da assinaturo
do decreto, para conclusão 'do projeto. Os trabalhos es­

tarão sob a coordenação do PLAMEG,

Confirrncram-se, assim, as palnvras do Secretário
da Casa Civil, Dr. Dib Cherern de que o Governador
Ivo Silveira mais do que ninguém se interessa pela pra­

ça de esportes que certamente virá dar impul-o vigoro­
so ao íootball, inclusive propiciando aos cotarinenses
condições para atingir a maturidade necessária a um ni­

velamento COI11 o Rio Grande do Sul que, com a 'Gua

ncbara, São Paulo e Mimas Gerais forma o forte do

esporte-rei nacional.
O público aficcionado, como se esper rva, recebeu

com júbilo incontido o ato do primeiro mandatário lia

Estado, devendo em torno dêle, cerrar fileiras, até ver

concretizada a aspiração máxima dos esportistas bar­

riga-verdes que é a construção .da obra que só benefi­
Cios trará para a culturo física de Santa Catarina,

I

Esteve reunido, em sessão extraordinária o t
/ ' 'In

nal de Justiça Desportiva da. Federação Catarine n�e
Futebol, com a finalidade de oprecrar e julgar os d�
mentes do jôgo Figueirense e Metrcpol.

A reunião foi presidida pelo juiz José Wellin�
Cavalcanti, que conduziu os trabalhos com grande'o a,
to e tirocínio, cQ�patecendo ainda os juizes Rómulo
Silva, Fausto Corrêa e Hamilton Berreta. çunc'

. 10
como relator- do processo o juiz Fausto Corrêa,;

,

o defensor do Figueirense arrolou comó teslent
mhas os radialistas Carlos Alberto Campos. e Fernan
�inhares da Sil va, que foram inquiridos pelo juiz �
sídente. .

. -'

Em lut�[;�! a credencial para as finais
��.!l ��RW,,'W:j':trFi""''''''rS*,N li! 'F'MRZ!R' w� ==r

í e e 'Ferroviário

A defesa do alvi negro ainda apresentou para
colendo uma gravação das declarações 'fejt1� .pelo j,
gador Adailton do Metropol, que incriminavam o Q

tador do encontro Iosé Orlando de Souza,
,I Depois de longo debate do assunto, com a in�'
rição das testemunhas, com os pronunciamentos das
f'esas e cem. o relato do juiz relator,' que formulou,'
rias perguntas ao, árbitro, .prolongando a re,ulnião ale
1,30 d:l madrugada, o Tribunal decidiu tornar con

cimenta da representação do,Figueirense, considera
o 'resultado de 3 a 2 para o alvi negro como Inom

\Luiz de Souza, massagista do Figueirense foi!'

penso por 60 dias, enqu,anto que Zé Cosiorino tam

elo alvi nef,ro foi absolvido.,
'

José Orlando de Souza, que estava indiciado

artigo 85, foi penalizado com a suspensão de 30 d',

A presença do apitador ria salo de julgamento alenu

a pena que poderia ser maior.
»Ó

, "

, ,

�g;iklil�:1l!&il��!im�������mv.r.,���;r�",1!&";1�,·",�'Ni�::M��;

ESTAMOS 'RENO� NDO!
Deixamos o. mapa e a engrenagem, em

\ t ro c a de' a I g o ' que d i g a me I h o r de nos s � s
.

atuais� ativ.idades. Crescemos tanto, que
enl, todo

e
temos.;_ agora - representantes
o

. sul" do Brasil.' Nosso «C» contínuO,

corrente, conjunto, continuidade.
CATARINENSE, enfim: MudamoS a

com,o sempre,. marca, mas continuamos,
à sua i,nteira diSposiçÇlo!

'0' \

.,

CIA.CATARINEM E
DE CREDITO, FINANCIAI\1ENTO E iNVESTIMENT()S
AUTORlZACÃO 258 DO BANCO, CENTRAL DO BRAS� , CAPiTAL E RESERVAS: NCr$ B19,04�83

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO, Flori�l1óll()lis, Domingo, 2 de junho de 1968

Tracoma
_. ,�

. ,
. '

,,-'o
I .�, ,'"

Dr. Carlos O. C. Esmeraldo .

foide subepitelial,
.

terminando sel1)pre pela formo de

cicratrizes ..

,.

O tracoma ocorre irregularmente em todo o mundo
não. parecendo ter preferência no que diz respeito a

clima e raça. Acomete as populações tanto das regiões,
úmidas como das sêcos frias e quentes etc. No Brasil,
a moléstia _é encontrada no interior do país .. Os princi­
pais focos endêmicos são representados pelo Ceará,
Sergipe, Rio Grande do Sul e Estado de, São Paulo.

Embora constitua .
moléstia específica da conjun­

tiva e da córmea, não acarretando outra repercursão sis-.

têrnica, o tracoma tem grande importância como pro­
blerna de Saúde pública, pela natureza e gravidade das

alterações que determinam em uma das funções. mais
nobres de nossa economia; qual seja a visão.

A falta de higiene, habitações precárias, premis,
curidade, grande agrupamentos de imdivíduos de baixo
nível econômico e social; etc., são fatôres que muito con­

tribuem para o aumento da virulência do agente res­

ponsável, resultado daí, complicações as mais diver­
sas.

E' \lma dcençõ infecto-contagiosa especifica, da

conjuntiva e .dacórnea ,de evolução insidiosa, lenta e

arebril. Acomete em geral ambos. os olhos,' caracter i­

zá,ndo-se por hiperplasia da ccnjuntiva, infiltração lip-
ç::-��==;:==::�._--�-=�-r-�'=-:'='��'='=====

NAO SE ARREPENDA MAIS TARDE!
"

Prepare-se desde já!
Curso Preparatorio Vestibular

DIREITO - FILOSOFIA

Início das aulas 3-6-68.'
fr!scriçõe§ abertas rua Ferfi�ndo Machado, 57

"

-:---.-.-:-._----.------�-�----�

lt Coel�o � Aulomóveis
V�nd$ - Compra - 'Troca� e Consignação

EM FLORJANOPOLIS VEICULOS NOVOS E
USADOS COM FINANéIA-MENTO A LONGO PRA­
ZO. \

NOSSO ENDEREÇO E'
ROA NUNES MACHADO

JOÃO PINTO FONE 2777.'
ESQUINA 'COM

2.6.68
._-:-�'-""""--�--v---.. -,--

lfh reve:dedor autorizado VOlkSW�gen .

'ai c. ,MOS S.A. - Comércio e Agência
�

" edro Demoro, 1468 - Estreito
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/IA liberdade da Igreja no Estado
Comuni'sta";

9a edição

São Paulo ,- (ABIM) - Os militantes da Tradi­

ção, Família e Propriedade desenvolveram em diversos

, pontos desta Capital campanha .de esclarecimento doutri­

'nário, difundindo a 9a edição do ensaio "A liberdade

da Igreja no Estado comunista", de autoria do: Prof.

Plinio Corrêa de Oliveira, Presidente do Conselho Na­

cional da Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição,
Família e Propriedade (TFP).

Importância do Teme
.\

'"A Liberdade da Igreja no Estado Ccmunista"

tratá de um dos problemas mais importantes da atua­

lidade, que consiste em saber qual deve ser a posição
dos católicos diante . do comunismo.

, Não há dúvida de que êste último foi . 'reiteradas
vezes ccmdenado pelos Papas. Porém, de tempos a es-.

ta parte têm-se feito ouvir vozes segundo as quais a

oposição dos cotólicos a; comunismo' se deveria aten­

tar, rumo a um "modus vivendi" imposto pelas circuns­

tancias políticas do .momento.

Conforme tais rumores, para, evitar uma confla­

gração universal seria indispensável que, nos países do-

minados pelo comunismo, os católicos aceitassem, a tí­

tulo de mal menor, a supressão da propriedade priva­
da -. Em compensação os comunista, dariam liberdade

de culto, à Igreja.
O alcanée dêsse "modus vivendi't.. excederia de

muito as fronteiras dos países sob regime comunista.

. Com efeito, a ser lícita tal combjnação, os quinhentos
milhões de fiéis existentes no mundo perderiam, en­

quanto católicos, o motivo para combater o imperialis­
mo da doutrina de Marx. Em .consequência, desoparecía
o maior obstáculo que o comunismo tem diante de si

para impor o seu jugo a 'tôdas as nações da Terra.

Deinunciando a grovidade dêsse problema em "A

Liberdade da Igreja DlO Estado Comunista", o.' Prof. Pli­

nio -Corrêa de Oliveira demonstra que aos católicos não

é lícito aceitar a coexistência com o comunismo, com

o socrifício do instituto da propriedade privada. Pois

êste último é consequência inelutável de dois Manda­

mentes da Lei' de Deus: "Não Furtar" e "Não Cobiçar
, � -

I'" "

as Coisas Alheias". Se os católicos oceitassem uma or-

dem de coisas em que não existisse a .propriedade pri­
'vada, violariarn . de modo flagrante ambos êsses manda­

mentos.

Deste ensaio já foram editados 84 mil exemplares
em português, quase todos vendidos diretamente ao

grande público, de norte a sul do País; nos principais
centros urbanos, por. meio dos militantes da TFP. São
êles joven"s" universitários e trabalhcdores que, com de­

sinteresse admirável e Um idealismo comunicativo, çon­

sagram dias inteiros de repouso a oferecer nas ruas e

praças de nossas cidades este estudo que os empolga.
I

) "A Liberdcde da Igreja no EStado comunista" .tem
A fonte de infecção é o doente, derramando-se a repercutido 'amplamente na Europa e nas duas Amé-

mesma pelas excreções conjuntivas. A incubação varia ricos através das' 18 edições em alemão, espanhol, fran-
de 4. a 7 dias, � o contágio enquanto. perdurem aquelas eês, húngaro,. inglês, italiano e polonês. Reproduz�do

-

excreções. Os principais sintomas de i!�icio são:
�

sensa- em jornois e revistas'. de cmze países, ocasionou na irn­

.) cão de 'areia nos olhos e pêso na pálpebra_ superior, que, prensa francesa e polonesa uma vigorosa polêmica.
cu-ta a abrir-se completamente; depois aparecem, lia

conjuntiva coujestionada, granulações rosadas,. mais ou

menos confluentes. .Caso não seja providenciado oom

. urgência o tratamento, poderá 'se agravar, levando a

cegueira:
Uma das principais causas da cegueira, o traco­

.ma, pode .ser eliminada com facilidade e a custo não

muito alto: Cêrca de uma pessoa, em cada sete, tem

essa doença,' comum especialmente na Africa e. ma Asia.
Na verdade, poucos países fora da Europa estão com­

pletamente livre dela e, das pessoas que têm tracoma,
eêrca de uma, em dez, pode ffcar�sega.

A profilaxia do trocoma tornou-se muito mais rá­

pida, eficaz, e menos dispendiosa' com o advento das
-sulfas, Aliadas a estas medidas, os campanhas educati­
vas organizadas e a melhoria das condições. econômicos,
sociais da população tem desempenhado papel impor­
tante na erradicação dos focos endêmicos da moléstia..

,

A extremei importância dessa tese está em que, a

ser elaverdadeira, ao meio bilhão de católicos do mundo

não resta outra aitennativa senão uma oposição comple­
ta ao comunismo. O que mantém .ccesa e intransponível
a muralha 'católica ante o vagalhão marxista.

,

'A tese sustentada pelo Prof: Plinio Corrêa de Oli­

veira em seu estudo - único até hoje publiccdo sôbre

a palnitante matéria' - alccmçou um verdadeiro triun­

fo -co;n a carta que Q' respeito dei.a a Sagrada Congre­

gação dos Seminários e Universidades dirigiu ao' Bispo
de Campos. Essa carta não só' afirma a inteira conso­

nância de "A Liberdade da Igreja no Estado Comunis­

t�" com à doutrina contida nos documentos pontifícios,
.. •

-.' >

corno constitui, pelos termos altamente elogiosos com

que' se refere i:; S. Sa., uma verdadeira honraria paro a

cultura brasileira.

Aconteceu,•..sim
Por Walter Longe

N° 539

George Eliot escreveu cert avez a respeito de de­

terminada perscmagern política a seguinte observação:
"Ele é tão. convencido como o galo que julga que ci sol

se levanta, porque o quer,ouvir cantar".

Um fotógrafo ele Paris. vende fotografias qúe no

verso contêm discos 'com as vozes das pessoas fotogra­
fadas.

"

\ '.
'

.Madame Emilie Moison ficou seriamente zalngada
com o prefeito da vila de Anjon, onde ela reside, quan�

do ela recebeu um convite oficial para assitir a uma ho,

menagem que lhe ia ser prestada, pelo aniversário. Es­

tava \..umpletando 104 an05! A all1ciã disse' ao portador
do convite textualmente: "Há quatro anos vocês vêm

I GClnt\' de Muqlte!.. Diz-nos a Bíblia que Sansão cada ano com um convite com êste. Diga ao prefeito que

tbrnou-se ç�lebre pela sua força . pJ<?dig�osa, a ,'servíço, não disponho de tempo para fest.as. Não posso abando­

•••_-�=====�=��==���-�:
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)
Arte moderna! Numa . exposição em Los Angeles,

um dos artistas foi obrigado a retirar um dos quadros
expostos, que! havia sido muito apreciado pelos visitam­

tes, tão entendidos de arte moderna, depois de ter con­

fessado que o quadro tinha sido pIntado cem o auxilio

de doze minhócas que êle, pintor depois de as ter mer­

gulhado em tintas de diversas cores, fêz correr pela te­

la! 'Ao quadro o artista tinha dado o nome "Natureza".)

Silvio Peretti 'em Roma achava-se na -adega de sua

casa e viu uma aranha' na parêde. CO!;l1 um golpe certo

.a matou, �nas com a violência da pancada uma pedra
da parêde se deslocou. Quando êle tirou a pedra, apa­

receu uma caixa de folha de lat·a. Sem muita dificulda-'
. .

,
de conseguiu abr!-Ia. EncClntrou dentro da mesma a im­

portância de .sessenta mil liras de ouro!
\

f "Nos primeiros dias os sapatos apertarão", preve­
niu um vendemr ao seu freguês. "Não tem importâlncia",
re�pondeu êste, ".s6 pretendo usá-los na próxima sema-

r
URJ.....matuto foi à igrej.a. para ,batisar o filho infor­

mando -ao padre que êle se chama ,"Tigre Quinto" .

\ "Ma� o que é is�o? Um cristão não' se batiza com um

�ome assim", lhe avisa o padre. O caipira: "Uai! Não
I
,

oram mecês qui batizaram Um Papa de Leão Treze?"

(

Césares, viam-se homens de extraordinário vigor físico

que matavam, com facilidade, um leão. Milon, segundo
alguns autores, foi o mais notável atleta de. que há me­

mória. Viveu no século VI antes de Cristo. Natural da

Crotoma, cidade da antiga. Itália (que então fazia par"

te da Grécia) êsse atleta tornou-se Iomoso nos, Jogos

Olímpicos de' Atenas. Conta-se que Milon certo dia

.percorreu 120 passos levando às costas um boi de ta­

martho médio matou-o depois com um murro .e comeu-
, -', 1

o num repasto. Mais tarde já aos sessenta anos de ida-

de, quis experimentar (a sua força, abrindo com as mãos

uma árvore, que estava rachada; mas O'S' duas metades

do tronco uniram-se e êle ficou prêso sendo devorado

pelos lôbos. Na /antiga Grécia, nos Jogos Píticos, que

eram celebrados de 4 em 4 anos, em honra de Apolo,
,

" .

que 'matara Piton, uma grande . serpente, ·Mi��rJl lutou

contra dez homens; vencendo-os após três horas de .com­
\

bate.

Um jornal americano se encontrava um anúncio

nos seguintes' termos: "Procura-se uma jovem moça e

bonita, que saiba nadar e mergulhar. Exige-se forte con­

trole de nervos e coragem, porque ela terá que pular
para dentro de uma piscina, montada em fogoso cavolo,
de uma altura de' 15 metros. Ordenando illicial sema­

nal quatro mil cruzeifO's. O ciI:co funci.onará três vezes

por semana". Para esSa incrivel oferta se apresentaram
umas 1.200 candidatas!

O Dr. Flack, diretor da revista da Associação Mé­

dica da Ilnglaterra, fêz um apêlo aos leitores roncado­

res, para que se submetam a uma experiência com ba­

se na teoria, de que o ronco é curavei com exercicios.

O tratamento é ,simples e indolor. Reduz-se a exercitar

os músculos do queixo e da garganta por dez minutos,

tôdas as noite�, antes de ir para a cama. Se a experiên­
cia ,fôr coroada de êxito, o� resultados conforme Opilllião
do Dr. Flack, serão de ajuda para todos os que roncam

é um alívio, naturalmente, para aquêles que, por qual­
quer circunstância, serão obrigados a escutar a música

dos roncaelores.
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O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

Florianópolis, Domingo, 2, de jttnIto de ,1968

rolelo
"Já determinei à ísecretana da

Fazenda que-realize estudos, visan­
do' o' envio de mensagem à Assem­
bléia Legislativa do Estado' abrin­
do um crédito especial destinado à

execução do Projeto Rondon em

Santa Catarínà". A declaração foi
feita pelo Governador Ivo Silveira,
durante a reunião de instalação da

Regional de \Santa Catarina, do

Projeto Rondou, após a exposição
feita pelo,Coordenador Executivo

.

na Escola Superior de.Administra­
ção e Gerência, professor Ary_ Can­

guçu de Mesquita. Disse o Chefe
do Executivo catarínense que en­

viou comunicado à tôdas as Secre­
tarias de 'Estado, em. que pede o

apôio dos Secretarios na concretí-

o Projeto �ondon, ja colocado
em prática por inspiração do' l\1:i­
nistério do Interior,' "em seus ob­
jetivos visa, primordialmente, capi­
taliz,a.rycxperiências e criar no es­

ttidahh�':\ã! compreensão e a certeza
d�':<'l.u!e a integração; a i�ediata ocu­
paçã6:" <;1;'; espaço geográfico brasi­
leH:o \; \0 à'êsenvolvimento constí­

t��In: o _ t,ripé básico da Segurança
NB:élbnal '(,'

'6 projeto _ será desenvolvido, de
dÍ:la� ni'ar;,e,iras no âmbito federal,
possibilitando' aos acadêmicos dos

gFa:ri'des'�;-c�ntros populacionais um·

cbnta1ip; ncqtn 0F ,,w
. lo,nginqu'ds

ri,\j�Õe�ltC1� R�"itii$:,'!m,:Y" ':iHzando o1)3." 'Ui ti;;: ll.:\ -, :\' _1_.: ) -,.: .

idJ��J *'-t,��(i!pt'�grà�ã9;;\t!$,�wha1; e no

âmbito regional, com objetivos se­
melhantes; porém realizados nas

próprias áreas territoriais dos Es­
tados em que se situam as dííeren-

/

Br�e'Jinancia
indústrias
catarinenses

.

, >
. "

A apróvação de projetos indus­
triais da ordem de 17,4 bilhões ve­

lhos para o ÉS,tado de Santa Cata�
-rina foi

-

a principal âe�'isão da
�

- , -/-

· reuni'ão, de, dois dias da Di;i:êtoria e

Junta Adminlstrati'va do'Banco Reo.
gi<mal de' Desenvolvi�ento 'do Ex-.
tremo Su.l; realizada eIl} Pôrto Ale­

gre.
4,' reunião foi presid.içla pelo Pro·

fessor Jprg� Babot ,:Miranda e, cem·
". :,.,'tou -corÍi' participaçãô dos superin·

,·tendÉmtes e'staduais, srs. Francisco!
Grlllo,' Mau�o Lôb0 Nogueira e J�.. '<'

sé Zachia, respectivamepte repre·
senfantes 'de Santa Catarina, para-'
ná' e Rio Gránde do Sul.

,Treze indústrias catarinenses fo,
'ram contempladas pela liberação
:le seus projetos, de f,inanci��nen�
tos, totalizando em NCr$ .. , .. ,..

'

17:472,222,27, entre as quais desta­

camos: Malharia Aracy Ltda. e In
dústria Sçhrieider SIA arnbas ,de,
Joinvillo Indústria Cerâmica Im-

· bituba S/A, 'B�ldisser�"" Baroie­
ri. SIA. Ind,. ,e Com. de Chapecó,
'Usina, de Açúar ,Adel�ide S/A' de
lÜljaí e Indústria de 'Pescados e

· B"r�goritlCJOS,' Ander S/4 - Ind. e

Com .. de Pescados e Brita Piraju-
\

',(�,aé HJ2, do Flo�ianópo1.is.

on on já, uoei na em
��.""'Rond�'� \ ínsíalade

zação do Projeto:
Finalizou o Governado!' Ivo Sil­

veira informando que todos os uni­
versitários catarínenses funcioná­
rios estaduais que PliLrtiçiparem do

Projeto Rondon, terão suas faltas,
abonadas.

Durante a exposição feita às au­

toridades civis e militares, o Coor­

denador' Executivo esclareceu 'os

principais objetivos do Projeto Ron­

don, destacando a participação dos

universitários, com vistas ao re­

conhecimento � integração' do es·
. tado.

Revelou na ocasião que o Proje­
to Rondon abrangerá �s acddêmi.­
cos de tõdas as Faculdades,' lnte-

tes Universidades, com ações de' "'­

menor envergadura, totalmente des­

centralizadas, na coordenação,
apoio e execução.
o Projeto . Rondon Regional ' de

Santa Catanína será realizado no

período 'ele 5 à 25 de julho próxi­
mos, incluindo deslocamentos, e

sua execução
.

será descentralizada

por diversas coordenações
'

locais,
subordinadas à Coordenação' Exe­
cutiva de Florianópolis, ,a quem de­
verão 'solicitar aprovação antes de
sua execução, dos seus planeja­
mentos locais.

, iP;er,ão >,se��! as áreas,. �e atuação,

s�'�a�às.i r��l1?ct�v��etit!!:; em F).�,"dái&6fjbhs;Jomvltfe, Blurnenau, RIO
do Sul, Lajes e Tubarão. A coorde­

nação da área da capital ficará a
J '

cargo do Coordenador Regional, es-

tando, propostos para j.as demais,

ressados na execução do. Projeto;' e
que o � oonhecimento dos _ estudan­
tes do território catarínense, em

seus' multipios aspectos, ,'i-,� condi-

'ção préoritáría para a ;viagem",?-e'
estudos ao norte e nordeste do

país.

Finalizou, informando qu� aRe­

gíonal de Santa Cat.arina. do Proje: '

to Rondon, jiã conta com o', apôio) ,
.

-

�
. -

das Fôrças Armadas, Govêrno
.

do .

Estado e Universidades Federal'cde
Santa Catarina se para o Desenvol­
vímento. do' Estado. -

Na próxima semana, serão, insta­
lados ,os núcleos, Irradiadores de
Joinville, .Rio do, _ Sul; �lumenáu,

, :

Lages' é
.

Tubarão,
-, '

--',''-' � -
-, \

respectivamente, ,. os .direJ;ores da
Faculdade de Engenharia Indus­
trial,

'

'Fu�dp:.ção ;'-Educaçicmar- de
,\ Blumenau, ;Faculdade'

.

de Agminis­
tração de Êml'lrêsas de Rio dó'SuJ,
Faculdade de Ciências Econômicas
de llajes e :F!acuidade

"

de Ciências'

instalou o Grupo Executivo Projeto Rondon' ém Santa .Catarina �u,qual é
o Coordenador. !.

"

,
,

-'Projelo visa à integração nacional

-'.

'Econômicas' de Tubarão.

Corno áreas' de aplicação estão

previstas: para a de Floríanópolís,
qualquer área do Estado: Joínvílle,
nordeste' dá. Esütdo e baixo Vale'

,
'

'c' r _,_

do Itajaí: Blumenau, médio Vale'
do Itajaí; Rio' dó Sul, alto VaI,: do
Itajaí; Lajes, a determinar- e, fi-

..'

nalmente, "Tubarão, a bacia carbo­
nifera. €)s assuntos a serem estu­
dados ,ue _o�' serviços a pfestar pe ..

los uníversítarios em cada, .urna

dessas áreas, será fruto dos pro­
jetos setoriais, desenvolvidos pelos
€oordenadores p,rOpDStOS.

A Associação CatarineAs� de M11'
-;.dlCina marcou, para o dia 22 ele ju­
nho reunião do seu Conselho De­

liberativo tôm ' o fim emitir um

parecer oficial d; classe' sõbre o

Plano Nacional de Saúde. O presi­
.

dente da ACM, Dr. Luiz Carlos
- Gayotto afirmou que os' médicos
d� todo 0. Estado estão preocupa.
dós com �s declaraçõe; do Minis-

'cerra também profundas eontrad!'
,

-ções quanto ao aspecto orçamentá·
rio" já que segundo- os 'cálculos_lei·

'"

tos para a sua 'plqna exeoução se,

ri�m necessários I'0CUrSOS �uperI�
rés ao orçamento' ela República,
. "Em tese - afirmou - parece

,

improvável .quenum país de babás·
sírna renda "per capíta", 'o qu�

t"-' 'ac��reta nas más' condições sa11lta'

ri�s' do povo, seja exequível tal

, De outra parte '..,.... prosseguiu -,-
"',
-plano com as verbas resultantes da

, en�olve órgãos públicos c enÜqljodêsl ,
c contribuição popular à assistênCia

federais, estaduais '0 mÚl}'lc�pals 'niédiça dp g3% '(l.a popUlação, �;
sem aue· nenhum dêles ,til/esse sido ,co'ntudo, f6r àchàda \l111a fórm�'corisu1tado �a Sua Jlaborá'ção, En- de pô-lo em' c;xecugâo, o Flano a,

tre esses órg,ãos está o INPS que
�

cional de Su-..'. .de poderá ?ferece:
compreende uIl'l;a maior estrut;ura boas condicões 'técnicas ao exerCI'

"as.sistencial em todo _o p�ís. Enten- �io da Medic�fla e muitas oportu�:
do que"Ds dirigentes' do Instituto dàdcs de atuahzação, l�vando m

Nacional da Previdênci'a Social di')· 'médicos ao Interior de um �stadO
veriam ter, participado da orga�- como Santa Catarina que os �IS'

• ' . número
zação do plano, ainda mais que o ,põe aproximadamente em

_

,
,

,.

2 j'lhoes e

Ministro:" do
.

Trabalho déclarou-o de 700 para os seus 111
.

"grandiosQ e inviável". 700 mil habitantes e 13 ,,PilleMS
O· pfa,no Nac�o:nat de Saúde en· hospitalares"; ",'

cid plano 'diz respeito a forma su�
perficial com-, que aborda »os :pro;
blernas 'a que se propõe solucionar.

'o PNS" não é completo quaFiclo
,

deixa d� lado certas 'especificações '

quo importam de uma maneira

tundamental nà.aua aceitação. 'os
capítulos sÓb��' Farmácia,

' ,

Reapi·

mação, Serviço $ocial são lJe'm uma
,

pl'OY� disso.
'

�,
,

1- ,_'-

FIGUERAS PART,ICIPA DO- DESENVOLVIMENTO
'e

DE FLORIANÓPOLIS

.

\

A Prefeitura Municipal' - de ,FIo·
rianópQlis iniciou um plano par'a
aquisição de equ:lpamentGs 1 rodo·

", viáribs destInadbs" ao.melll0r at(;m­
dimento das rrecessidades do mu-··

nicípio. Figueras S.A. - Englimhar�a
e Importação, fêz a entre�� de um

rôlo compactador vibratório mar-
.

-,' . I'

ca Hyster, 'Iriodêlo 'C20QC,;,eqúipado ,

com tambor liso c pé de carneip.
Brevemente, entregará uma mo·

'

derna carregadeira sÔbre� pneu,s,
marca Caterpillar, mOdêlo�2, sé·
xie B. A foto acima fi)m' 0

\.,
omen-

\

ti-o' do 'Tr:ibalho, sr. Jarbas' Pas-
,

sar�nho', segundo .às quais :"0 Plano

é'grancUoso, mas inviável", .o PSN
'"

", d.ofende teses gratas a classe 111édi·
�'

ca - assE)verop
- como, por, exem-

pio a livre escolha' do médico. pE)lo
paciente e a participação, aihd:l

que simbólica, do oeneficiário no

.custeio da assisÚ'mcia. ':No' entan­

�o, o .Plano, Nacional de Saúde: nos
moldes atuais em que está estrutu'

rado parece 'inexequível por se ater

exclusivamer..�e a Medicina, A,ssis­
tencial, ignorando a ,ação básica

cttnMinü"tério 'da' Sn;úde-",.que, é a

'Medicina Preventiv?, 'Oútro ,defeit'o
, ' ft;-(

y'
,

,se comua,ré'ce" ,BarraqUinhas ProsSelll� o

·.ase inári,odé, têm'inicio na asfal ;

,:,r,.",}::" ,cri l�ologia:}�' :noitt d�e hoje :na SÇ-2t
io p�

, �"'" . ril, P 'd' l' I t"t t T. t' "
. El"l'':'e:nefl'cl'O ,do La'r Sa-o'''l''''-'nte () �ecI'eta-rl'o-E,xe('tltJ.vo �

dS""

to da 'cn1r'e:::a, c:uan'do' ��;"'s�t':l:T .. ;r'<.·a'!m\: ." ',Ié" Am����:� o d�e��il����;a�a �:�: de ;��a, \étão i!1íeio �1�je:,� ��.it� M,EG:@g� !nnle� ��Cal��:�j��� ;::a
v:'; i

t
'"O ,início am::ll1hã na' cidade' 2i<SàO as· 'barraquinhas, ,do' Dlvm@; Espla- ·nou COl1l,JSSaO c.e, Cn:o; , •• rviÇOS

presentes' pela municipal r ade, o Paulo o. Seminário [;ôbre Delinquên- to Sljonto" armadas na'Praç'a Get�- pFoc,eder a ,av;lliação do� se
pelO

X,' Dr. lI,cácio Garibaldi S. Thiago 'cia Juvenil, que 5e estendeI'án1té o' lio Varg_as e quê sé estenderão' 'até' de 'asfaltan�entô contratadOS RiO
, , "

. . ,�, /, 't�ecl1Ü

DigníS�i,mo
Preféito Munic� �,\

Dr. ,'próximo dia 7. } .. , a ,p,r6ximà terça-feira.
'

,

GO'J'8rno do Estado, no \, SC·2I,
:João David de Souza, SecrEit io de,

.
j ,

;;:

"'i 'Negiinho-MaüJ., da rodoV!f: 5
dO

.

Obràs, Dr. Alfredo Russi, S
"

reÚ- C0l1tará com a ,participação de Também hoje; àS'8 horâ;s,'o Ar- , > D�' oUtra:parte, inífoi-�aç��e aS

rio de Finanças, Dr. Jauro D�ntice delegados de todo o P<l,is. Represen- cebispo Metropolltano, DOlri Afonsà., -PLAMEG dão éonta e,.,,- opde
Linhares, Secretário de Serviços tando a Secretaria da Segurança Niehu�s, oficiará Missa .,.s.o'lene "da

'.,

�o�rá�: de demoÜ�ão elo ·Pj:t�ustiÇ�
'\_Púpl,icos e técnicos da mun'i<�iIi1ali- 'Pública, seguiu ont\)m, pa,ra' a capi- Cape'la' : elo pívino, Espírifc)' San�ot", �únclOnava o 1,'nbunal .' cluída5

. �r. ' , �
"

.

'

t., d" d
'

'. -,

C'er coJ1 �
·dade, Por Figueiras S,A., o Engo Jc-· tal pmlliskt :::. assistente social Ma- elo 4-�ta o. eVGF<lO ";>

", ,40 dí1"
, ,\

"

.

\ '
' ,.

, " l' lo\ente 'Osus N. G. Bujes l1epre5entancf0 ,a I'h da Graça Coelho. O referido como 'parte do;:; festejes rel'igiosó3 dentro de aproxll11<lCtL1 � trUça_. , .
' -

, , . ,

d
'

. 'co115
Matriz, ':!1r, Paulo Lange, Gqrente da Seminário realizar-se,á no auditório dêste' 'ano' daquela Irmandade, que quando será il11c� Ja �iÇ;.de Saola
Filial de' Florianópolis, e 0r sr. Emí- da Reitoria ,da UniversIdade Fede- ,foram iniciados �quinta-feira última, '{ do nOvo Palácio ela US.

,I

lio G. Dinslaken. ral de São Paulo.
.

, com' o' tríq\1O .pi:op�rat6rio. éatatina.
,>

, ;.:
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rescer r'

, \

'\

Chega a ser surpreendente o dorenvolvimento de Florianópolis de em pou-
cos anos para cá. Al}uêle seu aspecto melancólico de província,' onde não pode­
riam faltar o chatíssuno lalto-fala!lte prêso numa árvore da principal praça; o

irritante "focting" dominical, cujo itinerário, no nosso' caso, era sempre o mes-
,

mo, invariável: Palácio - Chiquinho � Chiquinho -' Palácio, Palácio ---:-- Chi­
)quinho - Chiqumho - Palácio, f

e outres tantas características proviriciana.s
felizmente Já desapercceram do cotidiano ilhéu. As poucas que .ainda existem,
dentro em breve, fatalmente, terão Iim.r'No entanto - c isto' é muito importante
.:._ o progresso chega a Ploricnópolis sem alterar a' p:n 'da sua g:i;te' e da SUq
paisagem; sem torcar a qidade desumana.

.

,IIoj�, avi são
.
é outra. As doces e poéticas casas colonias que possui a Ci­

dade, se misturem com cs grandes e modernos edifícios que nascem constante­

mente. Dia a dia, a visão vai-�e alterando, cem 'os muitos -esque'letos de mcdei­
r', ragando os céus, g& nhando alturas, anunciando o nqscilfento de ;'OV03) pré-
dios, fazei ido a cidade crescer.

I'

Para que,'se possa' ter' uma idé.a do quanto \, Florianópolis se desenvolve,
at lj itarmos para um levantqmento recentemente feito e divulgado por

uma firma ligada ao ramo imobiliário da cidade. No setor da construcão .civil
,- segundo ; levantamento - de 1960 para cá, o total 'de metros' q�1(�:'ados

,

dos
.....

alvarás concedidos pela Prefeitura Municipal, aumentou.' .E:111 cêrca 'cle
,172%.,Durante Q ano de 1967, Florianópolis consumiu, sozinha, 58.340 s icas
de cimento,mâis do, q1:le Camboriú, Itajaí e Blarnerrau juntas. E, dizem segura-
111ente 9S" especialistcs, êste ano a percentagem será ainda níaior. /

I
'.

Fk+ianópolis progride. E, acompanhando o -'de:::e,n�ol'Y,imento imobiliário,
que dá ares de cidade grande 'à Capital, crescem as oportúuidàdes de trabalho,
ativa-se o comércio, aprimora-se a cultura do povo e, principalmente, ativa em

nós o orgql�o, de aqui termos nascido, ';'
\�_/

I

FOTOS: Peulo Dutra
I

"

/
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O ESTADO, FIut'1,,:lÓpI)Ii�, DnJII!l1go, 2 de junho de 1968

ma

I
Darei Costa

I

EI Dora Jo - Produção e Direção de, Howard
rL0.v,'� __ o L.l,tê:ro de Lei�ti. Bracsett. bosea.lo em hixto­

ria: de U arry B.,;Wil - Fotogrut.a de Harord RUSS0!l -­

Música .íe j'.1cisLn Ridd!e.
� lntcr;;rct::s:' L.1m wayne, Rcbert Mitchu.n, James

Ca1.\:1, Cha.Iene Hclt M'che.e Carey, Arthur Hunnicut,
R."LJ. AiTl:ilr.;W�, Paul Fix. (Pa.ornoont).

t

E' o ci.a.to encontro de H 'wks· c. m Wavne: RIO'
V�Rt\IEtHO C!\.ed R:verl, O\TDE COMEGA Ó 1:'-iF2K­

(l(�.1 R veri. H/\TAlU e EL DORADO.
"

Muit s diretores vivem fazendo COllC2S:ÕCS a1 PLl­
bli'�J csnec.a.l.,r, concessões cem objct.vos delibera.la­
mente ccmerca.s.

'i í a\"'{5, ni:a:1ClCJ réa';zcu EI, DORADO e:werçdoLl
pq} Ü'Ltro �tnl1'n:1o� f2Z urna cun,:.::�s;)ã.) (:1J .seu tj;·a.�tr c

Q:o�to j:l:ssoais.�

3 ri ar'l n':a é a sernelha:,ca ent:·c FL D:)R.ADO e
"

.

O��;:;2 CCMEÇA O lNFEr-NO que, a cbra chena a

f.O�1ar qua.i a3, lLmens3cs de Ur.l) refi!magem sem, a,)

rne 1110 t-C�il )t:� ce;xar de ser um "w,estC:tn" vigoro 0,
8lú::nt'co e� Ji P cat�g01'; a.
,,' Cl ns;de,'anj·()-se " :'nnossib\'idac!e do artista p 0-
. .

giq"-ce a si 1}ró�'rio e e!irn:na:i·:kHe 'à hi"ótese do aca-

S(;� só é '-'�"ó:'Jej cbe'a�' a ullla c:mé'.:usão: EL DORADO
é ,9 "ue é �'orque l-lawi,-: qui, ckliberajamente que as­

S!l'rl f'')<:ce.

). Com !igeir"s val'iaçôes e a'!':umas novidades :10 il1i­
cip. a hist"rio 'de EL DORADO é bas;çal11é'nte a mc'ma

di ruo BJ..AVO e o rebra oferece 'I1ma szric de situa-

.Ji}!'gc Chcl'rm

:� t>t� n�Gueno '.'·anj� rnun�b de D�us cont"1ll:J cop

t.irba.:lís;i;no� ) N'j F arl
..ç::J. L".: G:a'1J Charies es[am;s

e§crc-vendo numa sexta,feira 'fiue não é 13, nem a"ôst',
: 'periciita,' A's m'Js' 'as ag:tam "e nas ruas de Paris: co·

ma'!ldadlS pelos reivindicaç5e, . estu iantis<,nerá;':as ni'ic.
t�() definidãs q'ue nos �et"n1;tal11 a�lu;lstar de róca a .eXlen
�a do movime:1tb. De Cra'..! !e. a exem ''',10 de Oli'trOS mo­

rn.entcs je d"anlat'c:daJc, revElo lO so(J do "saa,i DC'lr",
d'tstem;clo e' lúcida.

'
.

,;,

k
f

i Todo" nós, oue ,mrendemos a· admirar e aDlar a

]�bnç:l, na sua cultur : nos seus volDrcs fiíosóticos Ina

owilização C:L�e cUltivou. D:'':'(\CLir,,1r.10S-1l0' cem os· desti-.

rips d::tni]f!a Nação: h-1!"s, a ,zCldode.Lt:z", vive' nas

trev')" rl.., :",,, .. , . - '. .'

h""
. �' ,.� O_h_ J.l!,_,_ .Lez ',_ o c_"nla que .e .eIra a po vora� o po-
vp a 'l� a ;ta:k. c ;n'lu;eto. a')sw'Jidus, ur,·;, l)ela alta ten-

.

sã?, vit:mas, êutro'S, da lier�JexiYde. A Pari, dos "hou­
lqvarcls". a cid "d::" '!�dett"', tramf,-'rma-se em nalGo de

a�o:1te�;mentcs ,cy.ics atôre' :-;rellullc:élm t:'ag6-1ías.
'; Durante <e!s n"l1u!os -- o mínim') de llillav)'as no

afan de alcr:Jnç'l' o métxiino de 0hi·::tivr;c -'D,� (;qufle
vbltcu a falar ao Pa's. no r�ntativa' extrema de re'tabeie"
c�r o QI;ál(1�'o (Jue C's eve:ltos de rua interrom'lcram: r...e­

(o-'m')r o fio do meada se lhe tor,na as'ás oenoso. Quer'
plebiscito, para que o .'1r'V0 decida; e!�içfles gerais, para
.qC!e ,e renovem os mandatos ..

De GauJle nunca abandonru a França. até nos ins­
ta�tes em que ma�s cFficil ce fazi:J manter O amor per­
d\do pela "cara amiga": C "nta-n(]� a história da TI G;'an­
elc GLÍerra sua ,.,ert;na." atitude, de inconformismo centra
os de::crentcs da Res:���nci". os col,,;)uracionistas, p::Jsi-'�

� '�
:.

�

CADERNO-2

\

çJCS que �. fio exaram.h.e as me.1Tl33; por outro lado a

dllinc ,ç�lJ p.Íi.;Olugl'(;'!' dos personujen, também, de um

mudo' ge.a., n.50 sofre a.terações e \5S tiDU:' do qu r iteto

drua., g.(::11l probremas, lI1La:x'aln se p�rfcitaJllenle no

quinteto u,uc.. aiu..u em RIO BRAVO.
John Wayne (num hime, sheriff, noutro pistoleiro

00 .a.i.. da ,(él}, 0ccu Ma.un ( iu.Ià.ite do cheriíf e arco­

alar á �'a�'el de 1,Gb;.:,t i\Iitehun; no fi m e atuai), RICKY
N,� :::"'S0 >l (c gari tão. �b�' el de agora a cargo de J me i

Caa.i), WAL! BP. B�.E>J:"JA\í( o velhinho aiudante do
che>U Art.iur Hunncuu em Si Dorcdo) � fina mente

ANCIE DICKINSON de Rio' i; avo, a:'�ra substituidi
per Char'e.ie Holt.varnbas responsáveis pelo dose de
erotismo no: dois fi-ntes.

Ell tre os coa: I ju vantcs. ar-arece também a corres ..

l '.

pOnd0ncia entre a'':'U!lS ti�)cs de ambos os filmes.
Um fi me que ref ete o verdadeiro espfrito do wes­

tcrn: viQj�nc:a, 111C\,;mentação, cava'0'adas, amor,. beleza,
tudo j::lv:alm:,nte conduzido por um -cineasta de 72 anós
de icl 'de: :l()UC�.'s como êle (Ford. !1itchcock, Wyller,l.

Destaque-se oind<\, a forma do veterano John Way­
ne com 61 8DDS de ::laJe e, 00 que tudo indica, com mui­
ta coi'a. úl'::la Dor fezer.

Sem atinnir culminâncias. excepcionais EL DORA­
DO at'mçe a bixa do ."\vestem" de categ�ria: repetição
d,? urna 'dose li ue Hawk não en obrigado a fazer, mas

fez.
Per outro 'ado, aqueles que não comefTuitein enxer­

?ilr a diferença entre EL DORADO e o sub-western fe.i­
to na Eurupa, esta�'i:io revelando sintomas ele difícil j'C­

C1.1peraç:io.
" .

/
/'

ç:�o q�e lhe va'�;l a �.L1tori�ode moral �ara conservar-,se
JHl(: so CGmo o Hero,! de França", compo também o e,­

taJlsta de pulso d:Js tenl1JOS irnquietos de paz armada ..
E a França a "cora 'll11iga" das confidência's do

marechal a companheira das hora3 dôces' e amargas?
Como se conduzirá? '

A encruzijh1da hi'tjrico colpca a ardência da mo­

cidaJe conto a o veterano que se qt;er manter j0vem no

poder; o peder que se il!1titula jov:em, canti'a o 90der que
também se afirnu jovem, apregoando capacidade_ de
ocejt.a;: tr:\llsformações, den(tro da sociedade constituicla
nas bases de sua filosofia.

De ÇJaúlJe joga cartada, que dúá se o FrÇlnça o de-·
seja aind, à frente de seU'3 destinos ou 'e o mandará sen­

tar jJi'aça ,no 'exército outrora dito �,� grande mudo" E,
C,);;l éle, cst:l o. sorte da SI República .

Se à francês que seria o mais francês que a Franç'l
tevel\Ju a0 mundo sair-se vitorioso dessa batalha políti­
co-insu'Tecional, saudemo-lo cemo o ".i-:lvem De Gau;­
le", reconhecei1do mie o pcder não o ell'·Ic'J!1'�ceu tonto
comõ o': ,,,'no,' da idade física que lhe pe 3m sôbl'e us

gioriosüs ombros.
E' o �stado de ànjmo' elo cnlun;sta, na sexta .. feira;

que não é ] 3, nem agôsto, em que salda seu comprcmis­
so dominical.

___ _":"' _ _5_

E a aUé'usto As<:emb'éia da Figueira da Pr1ça 157
Como vê, s�ntc e GClITlenta 03 i acontecimentos de Fran­
ça? Já os equacio)1ou e ,olucionou?

ilérárioDI
,

ii

Di S .ares

'ÇM 'ROSTO NA ,MU,LTlDAO

r

"NL'ma 'literatura de- ficção, cemo a ncrte-a111erica­
na 'ele IFje, CJue. "cumula os !leme, de James Baldwjn,
WJI! iaa Slyrcn, N'.. ' ITlan Ma'lei\' Saul Be.low, Bernard
M.alamund, J. D. SJlingcr, ,lames Jones, Mary M:::Car­
thy e numerosos outros de iruai r:raba";to, não se in c!ui
B�dd S:::hulberg entre os auto'res d'� categ,oria excepcional.
Tem êie, entretanto significação especialíssima: lÚlguél11
é ;tão caracteristicamente amcricanl..", escreve o rOl11an­

cig{a Macedo Mil�a:1J(J w: n;·er.\:io do livro UM ROSTO

N� MULTlDÃO" de Bu�ld Schulberg, lanÇ1mento re­

ceMe das Edições Ble ch. Seu" conros retratam o sub­
m�ll1do da vida americana - os drama� do' pu!!.ilis!llo,
os;. problemas, ro'cia:s, co: bastidores de Ho,llywood e. da
Br.oadway - densamente carregados de amargor e ter­

l1Li'ro, de sonhos, e· reakmo cruel. Traducão cle Vera
Rachel, Rona'do Lima Lins e L·uiz FC. d� Paulo Xa­
viêr. Ca�xl ele, Hélio Santos.

'

" .

Ei�os E CIVIÚZAÇlt.O
Um do,; Pí0blcIl1'as mais fasci]1',ntes ]Iara o soció­

logos, a,ntropo!cgisto, e filósofos é o de situar o teoria
freudiana como chave para a inter!1retação da civi!i'l'1-

ç�o humana em- seus aS!lectos biológicos e sociais. Nes­
se'-'Stntido: B-ensàlo de l-:Ier'bert Ivlarcus, EROS E CIVI­

LIZAÇÃO, é de 'inlerê se básico para o estudio-:o dô
assunto e mesmo' para o ieitor comum. A obra aparece
agora enl. nossa língua, traduzida por Alvaro Cabral.

�.

\
.

Volume ela se'Je Atualidade de Zahar Editores' é do
m' m'iO auto:- A IDEOLOGIA DA SOCIEDADE JN­
.DUSTRIAL, ianç1'do no Brasil pela mesma editôra.

REVISTA VOZES

Vár;os l�éi:c:Js de renome nacional abordam sob
diver'ü<� â:jrU'GS em dos as untos mais em evi,dência
da otua'idadc. sobretudo nos chamados países 'L1bde­
se'1voJvidos, qu']] sejl ° do planejamento framiliJ'{- no

número 5 (rr.a;o de 1968) da l<EVJSTA V;OZES; O te-
,.

b
'

1

ma e Vl,tO ,,o os an"'ulos moral, demoQráfico e. � sis-
tené:;al. )\I�rn da c,ntinuação. do trab�lho do D� . .T.
Maltesa Câmara ,:ôb:'é linguística descritiva, o mei{lsá­
rio tr'lZ ainda matéria sôbr� cjnema, assinada por ,\osé
Wolf. \

PORTÓ DE 'TODOS OS SANTOS \
Da Bah;a vem uma excelente revista de cU1turaJ

diri\lida 'leIo escritor Luiís He�rique Dias 'Ta,vor�s;JPORTO DE TODOS OS SAN10S, Em 'eu pnmell}').
número colaboram José Caiasans, Jairo S,ntos, bdm
Jerôn i 1110 de 5á Cavalcanti.. Nestor Duarte, A riova!cllo
Maltos,. Oleone Coe!ho. Fonte", Judith Grossmqnn, Go-'
dofredo Fi!ho)Carvalho Filho, João C. Teixeira Gontle<
Ertho Albino �e Souza .., Jacinto Pri�co, Luís N. de �'rit­
to, Mae�ado .

éta,) \Val,ter da Silveira, Olilando Senna e

Yan M lchalskl. Edicão do Departame,nto da Educa,cão
Superior e ela dultur�, da Secretor.i� de Éducação e dul­
tLlra do Estado K1a Bahia.

,

Discos' Populares
•

.

George Alherto Peixotn

ULTIMOS LANÇAMENTOS EM LP

Brenton 'Wood - Oogum!RooGgmn
ble ShotVSom Maior ':'SM 1558 Lan-.
çado no rlacreado discog-ráfico na

cioual o cantor Brenton' 'vpo6d, do-:

no de uma bôa voz com interpreta-
i ções bem feitas e bem colocadas,

·

As faixas dêste LP são ainda des­

conhecidas do púb'Ico, mas uma

delas Iogo deverá galgar os degrau';
do sucesso, pois com ela Brent-in

·
lanca "na praça mais um nó . \l
-'. (

.'�som,":. Oogum bnogum song � ()

.' ,nome da composição e á nova, moo.
da. o' .OOGUM BOOGUM; que' lpg-il
devera' estar se' espalhando 'peles

...sal'õc;'; e hoites. Um míxto de. huI,

ly g'uily com :yê :vê yê Disco prensa;
do para a jU'ventttde,' sem dúdida

··alguma. \.
,

,Lado '1: I' thinolc yoil'vC g'ot :hm!'
, (ools' 111ixed up/ A littie bit or love

"

\ I.Bé�t thing I e�'et ha.d ! Rúnnin'"
· \\Tild'! Take a chagce/ Lado '2: Ni­
tl.ln� , littie " sign' l. Psychotié 'reac.'
: ti-onl ,1'00 ·the onew:ho ,h'l'HHlS' Fcom'::',

'

'. hé,re' gii:'l/ '1 like th�;. w,av yOll lq,,:e.
}ne.

. M.4.RCIA ,EU. E A BRISA

,PltrLIPS "'7 fi 765.035·L

Lançada em Lp a voz bonita de

'uma d.e nossas n1<.,I'1ores C31'1tor3S

contcm.pqrfmeas: Márcia. Comil

sempre a PhiUps tem algo ·n"úv.l)

para mostrar no que concerne ã'
Música. Popular. Btas!leira. '. Êstl�
Lp que tem como título' a composi·
ção de JOH:NNY ALF, bem � atesta
a beleza e a eategoi'Ía da nossa

fI'Iáreia. Uma voz cheia de bossas

.

e ótima interpretação, Mais um

ponto alto na moderna música do

Brasil; O próprio Flávio Cavalcan­

.ti, ·!!tlie todos vocês conhecem da.
TV, o maior achincalnndor de com­

poslções.e cantores d:\Ssc pnis., é
o primeiro a afirmar:' Fica decre-

.

tado em nome do que h:'i de iri.(�·
Ihnr na música popular brasíleiru:

Artigo l.ó Todo cidadão maíor e

v:}clnado, solteiro! ou casado, lar

gado ou amarradn,' só ou acompa­
nhado, numa mia deserta. ou na

multidão, apaíxonande-se por M�íy­
da, tem cem anes de pefÜ;lO. 1\1't1-
go 2.0 Révogarn-se as' disposições
em . contrário. Bendita a bl'i.s�_- que
trouxc essa mõça.

'

,

, Lado 1: Eu 'c ii; hr;sa/ piá ma­

chucar 'meu coraç�'tó/ ;.C�lIlQãe 'que
'Fnorre !10. ·arL Se a gente r.l!}!:resse',

".:tde anlor/ É preei:;o diJ:cr adeu.,,1'
P,lssa por mii:n.

. �ililo '2: A volta/ Samba da pel:­

: guntà:t D01'l1'1e profundo! Aula de

Matemática/ De você e.H gostaI
Eu tall1bém precisQ de. você.

• .' I

'JVB'lULIA 'l\'!:EDALHA -:-..

'

Fhilips
R �j'G5.0�5 L

:. L'ahçld'l nu mércaão do disco

J' 'M�1Í'iliá lvteâalha,' a' gràncté intél'·

pie'te do "Óltirl1o fC5ti'l!aI da músic:l
"

po}mlar hrasileira da TV, lU::·

COR1{. Lanç:amento. Philips, que
vem compl'<ivar que a �;Tavadtíra,
teln se mantida' c6mo a vahgual'­
liei.ra da nossa melhor música.
"Cai1tadtJr nrol.. escolhe o seu can,

tar" diz a letra de Ed.u Lobo e é
mais ou menos assim que ll'[arília
Medalha imag'inou '0 seu primeiro
LP .. Sem determinado gênero de
mú's(ca oú· de ritmo. Cantinu"" Ma-

ProcDra�sealvar

Mensagem para odrigo

(a . quem esqueceu de ·c;l.evolve.r­
"As. Amargas, Não")

fl'Ilmro J. Amorim

É U1� apêle, quase dramático, l\

que!1Í. .esqueceu de devolver (] meu

exemplar, aquela enciclopédia de'.
sensibilidade e' profundeza de at­

ma, onde eu encontrava - de n1:1·

neira completa - tôdas
.

as seno

sações possí'veis e imagináveis,
desde a lágrima, à g'ozação pura e

simples. Era uma feia brochura

de cabeceira, sem quais_quer con­

dições. de enfrentar ,?stantes; a

última companhia, antes cto sono,
I .

Sinto· falta da estação. de trem,
em Milão, ao cair da noite, quan­
do neva muito e uma vendedora

de ·violetas, envôlta num xale, não

podendo alcançar o trem em mo·

vimcnto, recebe a lira, atirada pt>
la janela e beiJa, 'num gesto am­

plo, o ramalhetc.

:'

Oliveira de Meilezes

Vivemos de beleza, de silêncio e

[beleza.]
Trilhamos uma estrada incerta

[e traiçóeha,] ,

A estrada perfumada por um

[crime.]

(De MARCOS KONDER REIS)

,Que, vontade de anda", novamen·

te,'. pelas vielas' de Palis, noite n

dentro; ou almoçar num terraço
florido em Madri ou, ainda, Qonhe�
cer g'ente engraçada, com cartões
de, vi.siÜt i cOl'Ilplicados.

E as' "Inscrições para o lllf'U

iúmulü?"'. '

"Qu�
.

silêncio, hem?" - "Não
contem anedotas. Sei tüdas!" -

"Senta,te e pensa, se ta::nbém estás

sõzi!.lno" - "Realizei o grande so-

nho - a casa de campo;'. .

Volta 'à' meniniee no Rio Gral�­
de do Sul, olhando o s'ol se escon­

der' ;ltrás do c&mpo sem fim e es·

perando ver passar,. no negrume
da noite, o negrinho com a ca­

valhada.

Pensar que Passado, Presente e

Futuro, é mais ou menos a mesma

coisa; que o tempo é uma inven·

ção do" l1()luens nervosos.

•

madrug;at1�s, e tomar gim no bar
mais próximo ao cais do pÔl'to
vendo as lu.;�es suicidas sob a�

águas plicidas.

o im110rtante é; e doloroso tam

bém, é. ser consciente de qm' e"""�

mos todos nús! Ai de nós que esta·

-n1"')S nt�'S na pl'aià SC!lI dllrt'as, COlflt)

êJse ti�rúar cinza, lúgub.-e, eSIlc. '

l':.muo ()' canhões atira .. ·em p-:-ojé·
teis atô sôbre a cidade ador ..

O importante não é o frio, nem·

a umidade ·envulvendo nossos cor·

pos cansados, como lírios' hiberna­

dos sob á g'eada ue agôsto.

O importante não é o frio, �ell1

êste incontido desejo de suicidio,
clesejo que nasce da pequena sala

com mil pontas de cig'arros
coinbustão, ne111 do 'cheiro
alcóol que sai das nossas bÔc,y::·.:;:.:.::,

.t: ,.:.:{�.�
contraidas, mortas bôcas par
sorriso perdido na infància. '

O importante é saber quI'
"hancüuts", à beira-rio, pI;.!
Iilm âncora enferrujada
canto é uma imposição atávil;""

desejo é ver o parto sangrento da!5"

sonhos impúberes!
riante é que somn� to­

a gos! iu de nós que so­
x

gos de uma gUerra que­
ua, e nem ao 1::enos

�mbfo nome da convoca·

lspa Oll1 seus trens pel'-
,ehue.sl c:ufhTHlS floridos para

pela.,' �nós l11ctimos, às colina,,;

"�\cruzes! .

.... : :mo,:pal
··::;·;::·::\'·::;;deste antlque ne);'ar?) !wmos to·

rforam ini�Ai de nós que ame·

t",com" o rI
o' ódios e, de. um

outro, , abnmos,
\portas do nosso

\)§ deleitamos em

l

o
, �. r

I�AGfNA DOIS

rüía: "Penso que a indetificac-
t

' - "ao
uo can or com: a mUSICa que ca'
ta vem COm mais tempo. de llr�:
cura, c de trabalho. Estou apenas
começando c COmo no cornêc
são estas músicas que gostei �'

. cantar, gostaria �ue muit� gent:
ouvisse com carinho e amor"
Se dúvida multa gente. vaí o'u,

\Tir. com muito carinho e amor ês,
te primeiro Lp de Marília <l!.!e se
rá o inicio de uma grand,e carreio
ra de uma ótima cantora.
Lado A: Camisa listrada! Fer'.

�
. . m

rasg'uuof O bem do mar I Pa·u de'
arara/ Luto!'Maria Moita.
Lado B: Marma/ Trêvo ele qua.

tro íôlhas.' Coração dê vagabundol
fi. banca do destintn/ Ptá dizer a.

d.eus/ A IUil girou.

COMPACTOS SIMPLES MAIS
VENDI.DOS

1 " PAUL MAURIAT: Love is
bll1e

2 :' ltGN.<\L1JO TIMOTEO: QUem
ser.á

3 ::: JQHNNY RI�VERS: . Slu.nmer
rain

. )

4 '.' OS CA'ÇULAS: A chuva, que
eai

:; ':' LAFAYE'f'i'E: Aranjuez, mon
amour

fi ':' f'GHER'l'O CARLOS: Cinzo.
BC perte

7 ':' TIm EEATLES: Lad:y Ma.
donna

8 ':' THE COWSILLS: Th.e min,
the park &, oiher thing's

9 ,;, '.rUE SAóDPIPERS: CUAN.
DO SAL! DE CUBA

10 ':' JOHN FRED & !-IIS PLAY
BOl' BAND: Judy in disguise
guise

\.

Relembrar. a identidade· com Juan

Jimenez, no amor. aos burricos de

oihos de azeviche.

Sentir, enfim, tôda a ironia da

quadrinha "Uma _.Rapariga Feia":
"Ida foi vista despida/pelo seu

pl'imo Fernando./ - Bem feito! -

murmurava Ida/Quem manda ano

dar espiando!"

\
E mais... e mais. Tanto e tão

mais, como várias vidas e 'várias

mOl'h;s, cheias de alegrIas e tris·

tezas; de decepções, de esperanças
(; de todos os tempêros de uma

vivência plena de pureza de um�

lágrima.
Procura-se Alvaro lVIol'eyra, em

forma .de brochura, vivo como sem

pre foi e sempre será, contendo
vários mundos e tôda a humalli·,....,
dade.

I

Ra uma feia brochura m�nusea.
da; a última companhia, antes do

manca deixamos de ser marginaiS!
O importante não é o �'frio: é'::

dúvida. É a' dúvida ao indagarmoS
s eu morte-que vem .ao, en�ontr()
do nosso sono que queremos eter­

no sôb:re nossos olhos, representr, �

verdade .expressada por FernandO
Pessoa:

"Não tenho' ambicões llen1

['desejOS.]
Ser poeta. não é uma ambiçãO

[minha.]
É a minha maneira de eS,tar

[sõzinhó]

Quando vier a Primayera,
.

Se eu já estiver morto,
As f1ô�es florirão da nlesmll

[maneira]
E as árvores não serão menos

[verdes]
[que na Primavera p:;tssada.]

A ���iid'�ci� 'l�ã�' ����isa de mim·
.

Sinto uma alegria enorme',
.

,

morteAo pensar que a minha
,

[não tem]
"][importância nenhuma.
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Nem .todo ladrão é 'JUIZ de 'futebcl; mas to- versário ou 'adi:::tr o bola ele propósito sôbre êle, O time expulso de campo (e que ganhava o jôgol . que í1ÓS perdemos para a It1tlia.

juiz de futebol é ladrão, a julgar pelo que di- c..rn as mãos ou chutando? vai perder os pontos na Federação.' 30. Anula;' o gol. Repreender e advertir o

zern os torcedores de um lado. de outro e 23. Pulando nos oés de um adversário pa- 3, Anular o gol. Dor bola-ao-chão sôbre a faltoso, Mandar cobrar o pênarre.' Não hú gol-
muito· constantemente - dos dúis' lados, em tô,- ra defender' �,bola, 0- goleiro leva um chute no' linha-do-gol. O fato de 213 da bola' ultrapassar a contra pCDrque a bola não foi, posta em jogo lega I-
da porte do mundo, rosto, O juiz apita. Marcou, o quê? linha-da-gol não significa nada, Só é válido o gol mente.

,

'

Em verdade, nenhum IUIZ de futebol pode-se '.24. Pode ,'ser chutada ou cobeceada uma bo- quando a bola ultrapassar a linha completamente.' '31. Há. í Se êle fôr expulso '<lOtes da partida
orgulhar de jamais' ter sido' xingado, no mmjmo, la 'que está .nas mãos do góleiro? " 4. Não. Isto poderia acirrar mais os ânimos, ccmeçor( De�isão n° 20 l).'� O juiz tem autorida­
de ladrão. Mesmo o melhor, mais sério honesto- e 25. Um atacante do Atlético chuta' em gol. diz à "Guia Universal para Arbitras".

,
ele. sôbre os jogadores assim. que entra em carnpo.

imparcial juiz do mundo, como Monsieur: Gui- A bola, com' violência, vem em direção ao rosto
,

5. ,MarC1 um tiro-livre, indireto, _ç:ontra o Mas, antes do jôgo começar, o juiz ,�ó tem pode­
gue, que ganhou na COp1 do Mundo de 1958; /p�- do zagueiro. Este leva a: mão' ao rosto, num ges- quadro dos insL!bo�'dinados, no ponto onde se deu res discricionário. .Depois dó ponta-pé iniciai (e

las suas a;'bitragens,' um apito de ouro (presente jo de defesa, A bolo bate 110 sua mão, dentro da o brigq, Não há pênalte p.or�ue_ o tpenal. S? pode mesmo no
. in.tervalJ6 ,da p:rimeiro para 0 seg�l1do

dos jogadores bi'asi,eir(;s,' que foram os corri- área. E;"erttão? ser marcado quando há infração contra Jogador tempo), o JUiZ esta investido de p.enos poderes.
peões)" e uma cusparada na cara (de �111 jogador 26;- Escanteio., Batido, a bola vem caindo na adversário, ou quando houver "mão". -(Decisão em agôsto de 1956). ."..

tcheco, quando seu time perdeu e foi' eliminado). área. Um atacante apoia-se no ombro de -urn com- 6. Não. Deve dar bola-ao-chão no local on- 32. Pênalte. Desde ] 948, segundo o Interna-

Ponha a mão na .consciêncio � se o senhor panheiro de. time, cabeceio e faz gol. Vale? de acusou o falta inexistente, mesmo em prejuízo' ticnal Board, a intenção de atingir o adversário

G torcedor. O senhor nunca xingou um juiz de la- 27. Um goleiro enerva-se com 'um dos za- do atacante-, Um êrro não justifica outro. A lei vale cerno 'infração grave, que não deve ser COj1-

drão? gueiros do sen' time e . dá-lhe um sôco. O Miz de- da' "compensação" é ilegal e antidesportiva. fundida com o jôgo 'per'igoso, ca�LiaL,
..

. 'o

E' bem verdade que há mesmo iuizes la- ve marcar o' quê'? 7. Pode. Se antes , de sair comunicar ao, árbi 33
"

Vale. A "área de toque", s��u�d() a. Re�
drões. Mas quem é o senhor para chamar um JU�z 28. A bota vem caindo na área. Um atacante tro o motivo da saída. E se' antes de voltar' pedir gI;a, ;liã0 inclui o ombro.

de ladrão? Ele estudou, paro ser ladrão, perdão, grita "deixa". o' zagueiro deixo mesmo e o ata- permissão ao juiz (Decisão n
" 569) "

.

34. Reprer adcr
';

severamente o'; infratores.
"

pqra ser IUlZ. E o senhor, estudou nara chamá-lo cante, com à bola, faz gol. O juiz deve confirmar 8. Não. Os jogadores podem. Ameaçar , de� expulsão' na reincidêucia ao" jogador
de ladtão? O <cnhor já leu, ao menos, a 'regras o goi? '. 9. Vale. O aceno do �"b1ndeiririha" é para qüe está impedindo a cobrança da falta.

do jogo? 29. A bola, sai pela linha-de-fundo. N isso, o juiz. Os jogadores só devem parar o jôgo cem �5. Mandar cobrar o pêna te. O goleiro não'

Este é um teste. Apanhe lápis e papel. Pro- um zagueiro dá um violento pontapé .num cdver- ordem do juiz. .J ·.é obrigado a ficar .no meio da mete. Basta que

cure responder com' honestidade. Errandd cinco sário, dentro da. área. O juiz marca o que? ] O. N·ão. O sorteio obrigatoriamente é feito fique com os dois pés parados sôbre a linha-de-.

respostas (dez por cento), o senhor pode-se con- 30. Pênalte: Quando o juiz dá ordem para com a rnoedo. (parágrafo 3'43. da Regra VIU). gol.
siderar bastante entendido em futebol. Mas, se- cobrança, um jogador do outro time antecipa-se'

.

11. O capitão do time visitante. 36. Pode. No arrernêsso não há impedimento,
Iôsse juiz e errasse: em campo, ba taria isto pa- e .cobra a falto, fazendo gol. Que deve fazer o ] 2. Vale, se �1 bola, ao [ser pas aja, foi pa· segundo a Regra XV.

ra ser chamado também de ladrão. juiz?
.

ra o camno adversário. A saída está dada e a 37. Escanteio. Também está l1fl, Regra XV�

Foi d rda a saída. ] 1. .Há alguma pos:, ibil idade de �m jogador boíá legalmente em jogo quando percorre di: tân- 38. Para mandor bater de nôvo o tir(i-de-

1. Jogador maneta ·pode usar braço art.ificial? expu!so; .em partida o;fjc) aI, ser sUDitituido por cio igual ã sua circunferência, no cui.ino atacado meta. Não há !)ên�'te .no.!·que L� bpla, não tendo

2. O' Flamengo está panhando' de um zero. um reservo?
. ,

(Decisão ,no '356). ,

-

saído da área, não ôõtá -legalmentG- em j!c%,on�
De repente, os jogaodres' dô Flamengo provocam 32., Dentro da área um jogador da defesa teh- 13. Se passar para trás, não. Porque a ·saí- 39. Em nenhurá dos dois. Deve 'er coloca a .

uma briga generalizlda ou sentam em campo. O to acertar violQjnto pontapé num adversáríó. O da. só.é legal ,quando "pára a fLe·nte" (Détisào' J�o na direç10 em. que ,dcíXOLl. acampe, denÚo, dçl�'-��-, I
.....·//-r:

juiz expulsa o t;me do Flamengo e dá' a vitória juiz deve i11arcar al,guma coisa? Por qüê? , . P(4),. ".] ""1 ':'�"'. .., úrea penal.
•

ao adversário, Certo? " � �' 33. Um '·atGcante·' coritrUla a bola com o om- . 14. Sim. Porque o goleiro tccou na bola. Sç 40. Pc{cle, nãc; deve. "As linhas p�rten::em
" 3. Chute a gol. O juiz ,a1)ita validando o gol.' bro. Vaie? ,entqsse diretó, não, porque o tiro i,nieial é um ti- às superfícies por eLls delimitadas", deçidiu o ln-'

Depois, verifica que a boi, ficou pa\'ada sôbre a 34. Tiro-livre. Os jogadores ,não guardam aro-livre., i:ndireto, >

-

..

'
.

ternational Board com re5peito à Regra IX.

liinha-de7meta. O que deve fazer? .E se a bola ti- distância de 10 jardas de bola. Um dêles, inclu- 15. Se o ,enhor marcrrs/:e qualquer coisa que 41. Depende. Se o juiz considera qUe a bola

ver passado' 2/3 Clar-:\ dentro do gol? sive, f;ca na frente da bola, orientando a formqçãQ não, uma bcla·cc-c1.lão; marcarIa erJ'ndo. Uma esvaziou-se elepois de atravessar· a hrihQ-de-gol,
-

4. Doi, jc'gadOl:es trocam desaforos e ponta- ela "barreirá". Qúe deve faZei' o juiz? -",vez q�e a bola afnd·a �ão toc3ra o chão, não esta- é gol. Se cOI1,idera que começou a e' vazi1r na ho-

pés. O juiz chanl1 os dois,adve:·te e obri::ra a que 35. Hú um pênalte'- O goleiro fica com os va le!?:almente em jÔ!w. Mas deve avertir seria- ra do chute, deve anular o gol e recomeçar o jtl"
se anert�m os mãos. Certo?

.

dois pés' óore a linha de gol mas .não fico no cen- ment�': 6 jogador e' �té expulsá-lo, se
- fÓr reinicio gO com uma bola-ao-chão no' lu!!ar do' chute. .

.

5. DoÍs jO!Tadores -cio me,nlO quadro brigam, tro da meta e /ô im próxiÍllO a uma das. traves. Que dente (Decisão nO 361).
�

42. O Interp'Jtional Board é. de opinião qu�
na úrea penal."O juiz suspende o' j)go' e expu\sa deve fazer o juiz? ] 6. Se' marcaI: gol, màrca erndo. E' escan uma partid3 não poderá ser considerada váliJGl se

ás dois. E o que �ais?
.

36. Pode um jogadOr receber ã bola de um teia. A Lei ou. Reg�a XIII precisa qu� o tiro-li- houver l11e,n�s de sete jogadores em uma das, equi··

6. Um iCRodor Célrrc crm a b:}'a. O, .iui� mal'- arremesso, em posição de impedimento? ,
vre direto é contra o time· fa:toso. A Decisão 787 peso A CBD concorda. Com a quinto expulsào o

ca il11Jeclimento. Imediat1mente, vê que errou 37. um jU1;ador arremessa a bola, da late- reafirmou esta. interpretação. juiz deve dar a partida por .encerrada. O tiine

no marcação ç' faz sinal ao j:)gador nara continuar ral, C( ntra o seu próprio gol ( tentando servir o 17. Não. O pênalte deve ser cobrado para a que teve cinco jClgadores expulsos perderá os pow

o la,llce. Certo? Por quer goleiro). A bola entra, sem tocar em qualquer jo- frente. tos na Fedenção, mesmo qi.te saia: de éarnpo' ven·
'7. O eanitão do time exnli: sa um dos ceus g�\dor. O juiz, deve marcar o quê? >

] 8. Há. O goleiro,. depuis de uma defesa, cendo o jôgo.
.

jQgac1om::. Es'�e jogador pode -vOIt'1T a campo? 38. O goleiro bate o tiro-ele-meta. Antes da atira a bo'a com as mãos para o cam.Do do adver- 43. Vaie. A boli nunca estêve .fora do jô·
8. lu:z node lEal' ócLilos? E jondor?

.

b61a sair da área, um zagueiro põe a mão na bo- sário. Num c'lmpo de 90 metros (comprimento mí'- go. O jogador saiu de campo num lance mO,men·

9. Um .lJgador corre C!1l a 'bõla, atacando. la, ptopositadamente. O senhor apitaria para mar- ni1110, pela Regra), com' um. vento forte, é pm- tâneo.

O b.clndeirinha açena uma falt1 qualquer, impe-, car o quê? ,
sível que a bola che�ue às rêdes do adversásio, o 44. A Regra, não e'pecifica .se es jogadores

dimento, por exemplo. A defeso pára. O atac'an- 39. A bola sai a linha-de-fundo, por cima do que' não é inédito (Decisão 433). de.v.em ou não usar chuteiras. Mas o L B. é de

t 1·
'

I V I ? trave'são, 'chutada de frente. Onde deve ser pos�· 1-9. Va1e. No, tiro-de-meta não há impedime,n· parecer que em partidas de campeonato ou j-nter-
e 'az go. a e.

.

-

] O'. Na hora de sortear o "c�m!)o ou saída" ta a bola para a cobrança do tiro-de-meta? No to. nacionais, o juizes não deve permitir /
a um joga-

o juiz descobre que pão tem uma moeda: Pode de- canto direito ou esquerdo da área? 20. Não. Nenhum jogador está impedido em dor jogar descalço, quando os outros jogadores

ciclir no "par ou ímpar"? 40. Falta, em cima da linha da- área. O juiz seu cámpo (Decisão n° 479). estão. ll,alçados. Mas, esta deci�ão depf::nd'e exclu-

11 Quel;l escolhe "cara ou coroa"? pode,dar pêlnalte?) 21. Tiro-livre indireto. A bola deve ser co· Jsivalllônte do 'juiz.
' ,.

,

12. O centroavante dá a a 'saíd1, mas não 4l. Chute a goL, A bola entra ma,s o goleiro IO,cada )10 local da infraç.ão. So �10de sel" cobrada 45. Pode. Sempre, não. Se o jôgo já tivdr

ras a pan '0 meia e sim para o pon�a. 'Antes do fIZ ver ao juiz que elà está vazia. Vele. o go.l? a fa'ta para trás .(Decisão nO 202). "sido reiniciado o juiz não !10de voltar' ;:1trás de de·'

penta negar a bola, um; adversário .pega. Vale? 42. Cinco jogadores de Uf)l mesmo time es- 22. Não. Deve ser punido. No !1rimeiro cmio c1:ão anterior. (Decisão d�' a<:rôsto de 1956).

13. E O· centroannte pode !1aSSar diretamen· tão expulsos de. camoo. Que medida deve tomar o com um pênalte. No segundo e terceiro com um

.
,

46. 'Indagar do J uiz-de-li'nha· mais, proxl-

te para (1 cc/ntromédio? Por que? juiz, jGnto com a q�il1ta expUlsão? _ 'tiro-I'ivr� indireto. (Decisão n° 482)... mo se ,o gol foi Qonquistadõ lef'a'mellte:. Em' case
.

14. () cenúüavanle dá saída sem passar 'a" 43. Te;!1tando pasar por um. jogador adver- 23. Não devia a�1itar. Houve uma "hlta pe- de re<jl051-a afirmativa, dev'e' valiel'1J' o ó:ol.

bola, chEtanClo a 2'01. O goleiro, apanhado de sário; junto': da lateral, o alacJl1te chuta a bola rigCt�a ra' siv�", que não deve ser punida. O juiz, 4'7. Desde 0' momento em ql!le êle a si,na
.

a

surprês1, toca na bela, que entra. Vaie gol? por entre"as pernas dêle e corre', por fOI:a' do cam- gepois do lance completado, pode pedir ao jo- súmula e entra em campo. até que hça· a entre-

15. Bola-ao-chão. Antes da bola tocar <1.-. pJ,/!)�l)àalcançar a bola. ,Vale?·
.

gador atacante (Iue 5e ,abstenhl de re!1ití-lo. Mas ga da ,úmula na Federação (o que deve fazer den-

ch:io, um joga&r dá 'um pontapr propositado 44. Um. j.ugador pode_, jogar, sem chuteuas? não pode advertí-Io ou mesmo im!1edí-Jo ele repe- tro do !'lrazo le,e-al).

num adversário. O senhor marcaria o que? 45. O JUIZ pode voltar atras de uma decio til' a .i/�ada. (Decisão n° 551). 4R. Prorrogar o temoo de jÔlIo, nara cobran-

16. Há uma falta contra o time dõ S50 P.11l- ão?' Sempre! 24. Chutada, não. Cabeceado, sim. Nada Ç'I do pêl�alte. Ó 'jôgo te;'minará ;ssim que a bo-

lo, perto da área do Pameiras. Um jogadoi' ba- 46; O juiz leva .uma bola no .rosto, na entra- proíbe. Ia a) entrar diretamente no gol: b) entr1r no gol

te a' falta atrasando '1 bc'a !1ara o goleiro, que e -' da da area, e -de-;lllaw. A bo:a vai a �m atacante 25. N1da a marca'r. O juiz; deve considerar depois de bater nas traves; c) entrar no v-o) c.Ienois

corrella e cai. Á bola vai ao funda dos rêdes. O 'lue chuta é faz gol. Quando volta a SI, que deve o lance ca'lla[. O j,'gador que levanta as mãos o de bater no goleiro; d) fôr defendida ou rebatida

sel1ho�', iuiz, marcaria o quê e '�)or quê? bzer êsse juiz? ,faz por instinto de defesa física (Dec,isão nO 567). pelo goleiro para dentro do, campo; e) bater nas

17.' Pênalte. O jog'1dor encarre�ado da co- 47. Quando. ccm�a e qua.ndo acaba a au· 2h. '.li'io. G,'l anu aJo. Tiro-livre indireto no traves e voltar em elireç�o ao centro do c�mpo;

branca pasa a bola l-ara trás, a um ccmpanheiro toridade de um JlIlZ sobre os dIsputantes de uma local da falta e i1dvertência ao faltoso. f) sair a linha-ele-fundo., Em caso ele infração de

corr;tanlente cc1ccaJo. Esse chuta edaz gol. Va- part.ida? 27. Falta. que o .iu z deve marcar atendendó ljm jogador da defe<a,/a prorrogação continua até

le? Por qu�? 48. Há um pêna!te, em cima da hora de ter- primeiro à "lei da vallta[em·'. ,Se o .iôgo fôr i,n- o penal sej] legalmente cobrado. Se a boja mlir-

18. I-]j all'um meio de marcar um gol com illll1ar. a peleja, Vue deve fazer o juiz? terrm'lpido, deve ser reiniciado com um tiro-livre char no chute, idcm. Se houver interferência ele

- :'t d °nte? Cemc,? .49. A "barreira',' fica sempre a 1\0 J'ardas incliret0 no local da falt'!. De qualquer maneira, estranbos no lance, icleril. (Decisão do 1. B., em

ama0, proposl a ame " ;. I
.

-
.

]9. O goleiro bate o tlfo-de-meta. A bolo vai ..lo local da (alt1? o faltQ o deve ,::er advertido e pode até ser ex_pul- 1956) .

. a um jogad;r do seu próprio time, em impediméOn- 50. O senhor, por um motivo qualquer, pão SÇ). E' o mesmo caso da questão cinco. 49. Hú uma cxceção: quando a falta fór den·

to. Este corre chuta e faz gol. Va'c? Per quê?, pode continuar apitando .0 jôgo. Sentiu-se mal,· 28. Não. Houve "�ondula' inconveniente". tI'O da úrca (tiro-indireto). A "ban:eira" pode fi·

20, Um jo!?:ador, antes da metade do c"m· está contundido, etc. CCI1l0 autoridade máxinn O jôgo recomeça com tiro-<�re i.ndireto no local car <ôbre a Enln-de-meta.

po, recepe a bo'la inteirame,nte isolado, sem que �m campo, pode determinar quem o substituirá da falta. O faltoso· deve ser "'advertido p]ra não 50. Não. Pode, no máximo, sugerir. Cabe aos

,'haja qualquer aJversásio entre êle e a linha-de: até o fim do jôgo? reincidir, decieliu o Congressd Unificador das capitães de time escolher entre os dois juizes-de-

fundo contrária, a não ser o gol:::iro. Está impe- Pois, cenhor juiz, sa'ib1 que: Leis de Jôgo. linha o seu sub�t;tut(l. Não havendo aéôrdo, o

d ido? Por quê? .

l. Não (Deci.� ão n° L 43 do International 29. N aeja. A bola l1ao está em iôgo. Houve renresenlante da Federação deve determ inar. rápi-

\

•

21, Um goleiro dá cinco !Jl sos, sem bater a Board) apenas �ta dicisplinar e Q faltosQ de�e ser se- damente, qual cios dois funcionará o resto da p'!r-

bola, sôbre a !inh,-ele-gol. O .iuiz marca o quê? 2, Não. O juiz podé suspender a partido mas ri:]mente repreendido e até expulso. Depoi',F, tiro- tida como árbitro.

Como é cobrada a infração? O_�m a bola onde? não tem o direito de decretar que êste ou aquê- ele-meta. Num lance a sim é que um, iuiz.-Iilarcou E então, cavalheiro? E lembre-se: isto ,não é.

2'2. Pode o goleiro bater com a bolá em um ad- le time foi o vencedor. Registrará tudo na súmula. pê,nalte contra o Brasil, na Copa de 38,/ no jôgo tudo.
� (Trançito de "Senhor" nO 5, qulho de 1959).
(,

l
---:-f

senhor seria
I -

,um· juiz 'ladrão' 'I ..
"
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:Sárgio
,C�s.la
-1�Un03
<;,

luádana há 15 anos tem 30 anos.

Esta é a sua idade oficial. Que nino

guém, portanto, se atreva, a retino
ca-la- achando que 'oi> seus- mal vi­

vidos":lO anos sejam na verdade 45.

\ JVi,�l'Íana detesta o dia do, seu

aniversário, que desafortunada­

mente, cai num 7 'l!e setembro..Di­
vide assim o seu ódio entre D. Pe­

dto .1, 'pelo terrível mau gôsto dó
"Independêncía ou morte" logo na·'

\

ql,1�le dia cetíno, e Balzac,.o grau-
díssíssímo imbecil e btsnílhoterro.
n:\�·i·ltlano. Pois .nêste dia f�nebre,
eJ'jt' sorre mais do que n.mca, �:.:'

Ih rufo dos tambores parece enve­

lhec2'la ímpiedosamente. Novas ruo

g[ís, muitas rugas sulcam HÜé) o 1'0.'

tó .p �;í!lCa!lO por mil artérias 2.!1i'
nuosos rios, com .os afluentes c;n

delta. Os pés de galinha surgem a Pudera, Mariana não possui ate­
cada passo de ganso dos soldados nuantes., Os seus olhos são mor

dó glorioso Exército Nacional. DI<:' tos e inexpressivos. O nariz é adun­
testa aquela cadência semelhante : co e' pendente como uma vírgula
ao implacável tique-taque' -de urn : barlluda e grotesca. Os Iábios-uac-a

relógio, burríssíma e estúpida :,�"l�, tem, de sensual ou de desejável,
quina a quem Mariana' jamais deu pois, :São muito' finos quase impero

. guarida em sua .pobre, porém ho·' ceptíveís. Os míopes juram que ela
nesta casa. . .não os tem e que sua bõca não

passa de. um. 'mero acidente entre
Coitada: Sempre fôra muito 1 reia. o' queixo e o' nariz. Para agravar-lhe

ainda mais, ''1 "fachada" lá estão/Unda na r.ôr da idade, passeava a

sua já indisfarçável feiúra ali pelo
Palácio e pelo ex-Chiquinho, em des­

bragados anis casadcirus, mas não
se 'lembrava de ter recebido _ um

único sorriso, U111 misero e escasso

"Iiu-Iiu''. A não ser n dos 'galhof�i:
'I'OS que gnzavam-lhe a atroz desdita'
de ser feia como as necessidades.

aquêles buços' escandalosos, que
ela raspa com furor todo o san­

to dia. Hoje, Mariana pode se o:"

g,u>lhar de ter a bigodeira mais faro
tá que a de um Rasputin, POIs êste
bucho assim' horrível ainda. vela
um secreto desejo, um eterno :30·

nhQ: o de cusar.:,e.

o ESTADO, Flo.rianópolis, Demlngo, 2 de junho de 1963 J
..�.:>Ci-�DERNb�i

E justiça se lhe faça. A sua !ler­
sistêneia c a sua fé são simples­
mente sublimes'. Que o -digam o pu"
deiro e' até o' Iíxeiro que já senti­
"ram o feitiço' de seu, olhar pene­
trante, todo lascívia, todo paixão.
E olhem que J\ilariana não *'� côr,
credo 01I nacionalidadc. Ela vai por
pardo, maometano on paquista-
nês.

.

..
�

,

Por isso, varões de Destêrro, não
vos amofineis se sóis cego, pe: ne·
ta ou defunto, Nada disso impor­
tará. Por que não lhe fazer então
uma terna s9rpr,êsa no próximo 7
de setembro?
Sim, ide . heróicos voluntários,

atacai! Por Deus e pela corôa!
.

A . pátria rezará por vós.

"

-',

'\ ,

Sim sim, eu creio que os sonhos, reclamar da maneira como foi ré· oitava rodada.
por malS singulares ou vuigar.es cebido. Fi·lo sentar lIa ,mi,nhá "ca· Estava, eu à servir. a décima
quê nús pareçam,' têm lá os seus dcira do papai",. o�el'e�i :�h�rlltÓll' e" quan('o surg� o Napo,Jeã,o. Bona,

",igilificaclos. Al�dá, p()l' ai, tõda uma', cGmo' êle se' 11cgasse
j
a b,cb.êi· �e,;,i�}' '(mri.t<· P: claÍ"(l ... í\'il1�rrou i ':,;eu

.

cscoi·'
,:iétÍda.c piira' pi·ovar.

-

ja, servi' suco de maracujá. gelaili. _:cea((." r ?ava'!� br�ri'c� :Junto ,à llr);r·
Mas, francamente, .1, gente so·, nlIo. Beoemos dois copos cheios. ta do Ui 11 apartamento c limitallll�.

lih?< cáda besteira. Machado fêz estaloz:nho ..

'

com a se a um simples aceno ao escritor ..
Eis que no' sábado passado, após língua. Repeti a dose. E logo servi pedIU Suco. ,'Suco para .ê!e. Suco

tttri'1 com;lloCiíssim.n 'feijoada à flo· a terceira, rodadr� A' quarta, -: foi para o 'Ma6hado. Suco para mim:,
rIallôpolitanà, dessas que' além d,�s pouco apos. Tinham!Js, os estômagos em com·

inl:\'redicn�es manjados, ainda enten· bustão. Não, havia líquido gehdo,
.item de botar ,'nariz, gengivas, co· Nessas alturas, lutávanlos,,' Ma· em, (l'tantidiHle alguma, capaz d� 1\1as" sorte. _ O cavalo 'branco elo
.to:v.eIos, ,até asyu'Q.n�;ões do leitão, chac1Hlflo, e. eu, por iui.eiat: um pá. tra2;ci às p.os�as.' vísceras um pou· I'fapoleão fêz poréari&, à minha por.
pegüéi uma. cama 'filj.lito firme., po, pois até então não' passávamos co de fres([uidão. ta qu� � o mesl!l0 que, fazei' à porta

",�':,�Yl...�;a(:.A'làOl'meci" ilflagin,e, o de dois pludos e s(\denJ6s cavalhei•. "

'
" ':;'). \

da, dona Fiíomena. Dona }<'ilome!f�er,tlâito." e intelectual leitor queJ;Il 'r�s do�íIiad�s��,eJa::o:.�xtr,a:Y�5t",Qt�.,. ' ,Mac:mdp, dis,çl:eto, restringia·se a entend�q que ó Bonaparte teria qú�
rfie ba:teu à. p�l;ta. O Machado. Sim. sina de tornar,

.

vazios �OP4�ios beb;r eri; iu�;'entas jarras (te p,rata::' Iimpà'i'.�Mae):J.ado,;�muado, se mano

9' P>Iapliado: de Amlis. É'. O escritor transbordantes de refresco de lUa: qll;e ,jug';1v'a' aos cantos logo que Iva.' 'dou. Napole�Q, troteando, idem.
,jp:e,smo'. Intejrinhü. Barba grisalha, raeujá. zias.

'). l\cordei com os nomes feios d;l
Ó'cli1os, temo. eSC1.WD; já ensaiando E sçm que aluíssemos 'a bôca se· Éon*parte, exageradil}ho, tirou a vizinha (iirigidôs ao herói franciSs.
,wn::soni:m na: bôca arilarga. não para p.ermitir a entrada ,de 'capa, !ieitou:se . no '�ofá c com amo ToIÍlei' ..três g'arrafas de m'ineral
Benl;. o ll'Iaehado j�mals podcm l-útras .doses de suco, init amos d bas.,lls mãos� rima mui'io mdrena. no bai' d.o. "Jo&.o: �ebe Água/'.

I

r' -

outra muito branca, segurava um

pesado, 1;la!de cheio de limonada
q):íe lenta,mente despejava na, bôca

'

eiScancài"ada: i, Não conc�rdou coni.'
ll1ara:�;lij�, p.6r cónsidcl'á:IQ u�a fru·'"
tinha não' lá 'rtmito a'fr�disíaca.
Eu dé�jstira de líquidos. Almoça­

va cubos e cUbos de gêlo.
E 'nada !lavia que 1I0S' matasse :t

te�ríveí sêde.'

"

!

I é a sim 1118_smo•••.' !
..

!
'

t
...

,�ia�o �íte, fahilÍÍ1entc, quer quC'ira
ou não, âCárreta na perda de ptlll
�os para as equipes gue' não com,

p:írecesscdl'llara � jôg'o marcado.

Depois veio o processo Figud
rense e Metropol, jôgo de 3 a 2 em

campo 'e que na. súmula o árbitro

consignou ,2 à 2. Também, acei'ta;

'damente, tlecídiu o Tribunal, f�ce
às provas apresentadas pelo Fig:1ci·
rense, na: mal1utenção do resa,Itado
de 3 a 2.
1\vahy c Carlos Renaux, também

litigaram na validade do jôgo do
returno em que 'o Carlos Reu:mx

dual. veüceu por 2 a 1.
Técnica que se encarregará da Prim�iro, relacionou·se com a Alega o Avahy, que mil dos com.. Há 38 anos, 3. .' l\1ethGr Rem3dor - O con-

constntção do "estidio" integralla partida lVIarcílio X América, em, que ponentes do trio de arbitraÍ!'em O ESTADO publica ,ia: cúr,ôo estadual· '''Monroe'', destinado" a

pelos eng�nheiros Moyzes da Silva o. árbitro El;l1a11i Silva., aos 4.4' mi· não poSsui a prova de conclusãr. de eleger ü melhdr remador de Sa;nta Ca-.
T' M" '"' I I[) 1" "" .

" .'! tI""
l ••

1 1 . MIJiUF'res 'nC'l'"' A·. AClc:!e- tarl'na do ano de 1930· ""lava. a vitória at,IZ, ,,(,emar �"aGSO e (l1on 1OIon, mgos �'o segul1uo empo expu c:;ou curso pl'lI1UU'lO, Q que, l�l""h'nve.,' .
- '" c '''_''. '"

teirol, inclusive cmn pnMo rli�kr" tod/.) lm�mI(}, q:uamlo li América mente, é 'causa dê" nulidade (k 'ju. mla Rra" ileira de Letras resolvia que as Max Muller, do Ciube Náutico Riachu�-Também, p'!B () ea!'go fle Vic�. min:H/.o, de 1::0 ili'18, para, C(.mc!us�o venCi� por z' Ia 1. '

gu,
.

mulheres não Doderiam ser eleitas il11or� lo, que obteve 1.050 votos, contra' aR
-

r:T{':ilIcnt�', de8Ü: fe:t'1, 5::: vê lTI2.im· dns c5tudo!'l e pro;ietn. I:crUÜu o Caltl1do õrr::�, pl'b POi" l}.rnà 1}l'eli�!1h)al' levantada 'tais, decidind®: por unanimidade, de' \10- nas 55 dados ao segundo colocádo" �e-
'rn',éi1�;�'(;', LlJI'!!1 vez que clFis Eão Será, na 1;ertIade, uma gú!mJj[l, <apJi,c:lIi;!,O d� i�clla tI,OS (bis ch!1w5, pelo Carhos n.enaux, "de nullida.rle do t(jS, que a exnrê:são "os brasileiros': do macior Or;ando CunIl:!, também do RIa'
'()� cRud.idatos: o grande de:;;· sa obra do govêmo hg,Silyeira qtlc com a,perda de doís pcnto5 da ll,-t,r' feito p,or {àlta de dtaçílo válida,; dJ)' art. ia dos se-us estatutos não se apliC3.- chuelo. Em ter'ceiro lup:ar ficou Saul' Du'
portista' Fra'lcisco Júlio '\Vippe!, o colocará ent�'e os govcrl1l\nhs' tida; 'I, cisão o T.J.D., apreciando a p.reli· vam às mulheres, , q,ue Ganzo, do Marti�elli e cm qU,artopresidente da Liga HaJaf,ense c o que, 'efetivamente, pretendem h:'u, SôlJre tal decisão, muita gente minar invocada pelo, clube bras· A que tão foi levantada tendo em Alyrico Mourão do Aldo Luz.

'

�

I' _;.;. As':(�r. Hal'l::r Grieger que correrf. em ra1' e corresponder aos anseios da'i "ntem\eil errada, por nfip conceber q'ácnsc, de l'onseriar os autos do vi�tQ que, com a vaga aberta cem a 4 - Pl:ova de Ind:::mópÜ' JS d, Eub·legemla, conforme vem dizend!). nece5sidades do povo sob' sua di, que na disputa de dois pnntos, co· processo,. para próximo jul::;amen. morte do Afredo Puiol a Sra. Amé'h famosas 500 milhas de I.ndianÓpolis I3il�.Quanto a vice, também, el'�t?ml.e, reção. mo parece, se percam ;1. io. Assiin, se o Avahy vcncec�' o j',)go de Fr�itas BeV'ilácguá requerera. ii!1s'cri- 1930 era vencidas Dela corredor
mos ,que devc::,á venc�ll' (I sr. Fran· . O c>wmpl0 rlu "IVUneirll,o", que Ora, llinguem perdeu 4 pOd'IS e dest� tarde :contra o HercHio,J_jlm c çào à Acadcm:a Brasileiro de Letras, I Arnald que . dirigindo um Miller-Hartz.

, ,
.

.
"

- 1 8
o , elas-cif.co J,'Jio VV'ippel que, além. de despertou o interêsse do nosso go· sim apenas 2. 1\,[&S, mesmo as:>im, também o processo em questão e jnntamente com os Sl;3. Viriat'J Corrêa, Spec:al, agrou-se c'm?eao do

]11�mrll,!'adio por lHvel'[il!1l§ clulws da vernador, é uma realidade p"u]1i. '�\1teml() ju"tlJ. e correta a ap�icaçil:J perdendo o Carlos ,Renaux em La- Mcnotti deI Picchi':l e AIcânta:'a Macha- sico ,anual,. cumm)do. o percurso
r l1ed�. "'C;J,�'ítal, cout", !�qm cO"1siélel'ivd \'el' da Inteligênda e E:emm dC'ldi- da rena em causa, porque tanto a je�, tere!po� . nova partida enire do. quatro horas e 58 mmutC'�, mar�,a>_

':�p<1io rle p"csider,tefi d� ]f),�us, ri'· dgir do chefe do éxcCí.!.t.ivo <:a�ad· flquipe!lo Améi'ica, cümo a do l\'L1r Avahy c Carlos Renaux que se 2. - Prestes recünhéddo - O úma média horária de 100488 mJlha;·
.

Co01JCnr'.II, (1f:sta.J'te, fi merecido lau· nense, porque, al.ém da d:eei.ênd.a. ';'ilio\' não' tiveram <;onf]ir,ões 11m vencido. pelo azul e branco, }Jro,'\iú· I 'Presidente Ljo Estalo de' Santo Catarina 5. Nereu c.hera _ A bordo do na-
'I • . ar1'1, lWl· sr h-atnr dI' um homem que de' nece�sidad.e de mn "rõst ero", mnis, ]101' infra�.ã(:) às leis d� fl1te· cará uni, triangular enh'e Hereiliu, recebia mf1magem telegráfica do sena- via "Cem'nadnte Alv:m" cheg:�va dede l1::i nm1tl) ..em disrem!.e�d() in· pata c'?lt,etenimento, ' cOleUv"". 5e. bel" de t.erminar o jü�'o em f!uestãQ, Avahy e Carlos Renallx, pela 4". va· dor An'ton;o Azeved\), entãJ presidente Florianópolis, procedfi1te do RIO

der;ei1t.es esí' )fÇOS p�ra {) be;n do f:l' Cou!ltituirá, invariavehpente, ilU11"a\ Destarte, não pOderia (l T,J.D. ga de" cll1,ssificàção, se o Marcilio, do Congresso. ccmunicando o reconhe- Janeiro, o então Deputado Nereu
"o"(1':';0], If�l'd':,�H'(·nl{'. ftnlt(' Il.{' 1'{'llIla Im!':.t os eMI'{'�; ll:'<

'

agir ile ollka malH'il'i1. pO"qUf', jô· ag'ora, COUl 18 pontos, vem'I'I' ao (;mf'ntn do' ·Sr,. Júlio Prenes. e Vital O,i,veira .,.Ramcs, Teve festiva recepç�o

'\'
O rl'("iilkl*� n",!i' iI'l'clo, par �;e'l. '!!ie.!)S" vil:llo, como aconteceu em t !�O não, knnilllH!o, Jlo.:� culP: r�c�. Cru�::j�J\' em !t�.jaí assq;l,l.fal1llo a Seares presidente c vicc"IJresidenlc da no pôrro do Capltal sCl1l10 saudauo pe

L�__ t_4_'I_'n_o_,__at_1_u_a__ca_'1_a_d_O__C_ll_l_t_U_d_O i_5_S_�_,__D_e_1_O__!_!_O_r!_�_o_u�tc_,__e_n_1_,_P_O_U_c_o__t_c_!n_I_JO_�__\�1Lr_o_cu_"__�_O__1_n_C_§l_n_0_._q_u_e_J_.�_g_'O__n_â_o__U_l�_, te_l_'C_'C_lr_'a__��:O_l_o_ca_ç_a_.o_. l{_Ç_P_Ú_b_'I_ic_.a_,__r_e_sp_e_�c_'t_iV_u_l_u_e_n_t_e_. s_r.__
()

__SV_a_l_d_o__
M

__C_I._lO_. �_

� j'"-'�1Ió\� , •. ��

·Olivei.re
1 ,:_, CANDIDATOS .,- Esti mar· não se sahendo do seu Goml1Ol'b. a se tornar auto·suficiente na sua

__�-,,<.....c;arda. panl o corrente mês, a succ',·. mento c tio gra.mle prestígio qtÍe adm111istiaç;ão, propiciando, tam·

�ão; pi'csidend:d. na Federação Ca· desfruta no qne tange à sua predi, bém, melhor aproveitamento ,de
'buinent;e ue F'_utebo! ou meUI0T, a le��ão pelo seu companheiro na mão' de' obra 'na nossa capi(al.
reekiç.ão. do Pre;;idcnte Osni Melo. "dobradinha". Vamos aguardar que a Comissí\o

N,{esmo ,que se considere, pela 2 - l'ALAVRA CUMi'RID:\ Técnica cumpra o' pmzo determilia· ,

< '

l'irirneira vez 1'!a história da nosso Sempre fui daqueles que 'conaou, do por sua excelência, o governa·
futebol, o grande numero de ,lJl:·i· integralmente" nos propósitos do dor Ivo Silveir� e teremos então,

';CÔal'lt'eS, à chefia do executivo fu'�e· governador Ivo Silv�il'll;, de rl1al1(Jal: ainda 6ste ano, o inído das obras.

'fjoIís�rco, não vemos, ainda; nino construir o estidio eSllortb o para 3 - .Jusn.ç;<\ EM: A:ÇAO - O T1'i·

,Juem ,.com capacidade l1e, infligir a 'nossa capital,' por�ue 'conheço bunal· fie, Justiça Desportiva da Fe·
,').errota ao "velho presidente"" por sua excelência beín de perto e se� deração Catarinense de Futebol, na
,qneos dois outros candidatos, o 'do carinho e preQCUpaÇÕes por PIe

, �leinanà qu� passou, esteve assc:)er
'jornalit,b Lauro Sonciai e () de:> , devotadas ao bem est�I' do povo ea, bado de processos referentes a va·

'.PQrtluta ]'!,bnoel Sanf,m;, ainda não .tarinense.' '

'lidade, de 'jogos do campeonato eS,ta·
c'unseguíram moti vaI' .;(05 eolégtm; "Já está cOi1:'iti.tuida

.

elcitórais" que se constEuem na:.:

Ligas iníeriorana5 e nos §ete votos
.

•
.. O()S clubes filiados ao Departamen,
to de Futcb'ol da Capit2.l.

,
.

a ': Comissií ()

ee �A um futuro universitário <,;

)-: �
'.

Celestino Sechet Ouen ver alguns dêstes beneEíci �
O 'V' di

" Os
ra. oce se rvertirá com meu'Enquanto

c

a nossa sofrida Universi- dinheiro do que êles, (Seu teatro ._

Os

dade Federal de .Santa Catarina, ernbo- o cinema _:_ serão mais baratos que
Ou

d t b t t' d I I dêles) V' I
- Osra e Docas a er os es a e sa as e]- e es . .oc:::: se ocomovera com'

boràtórios vazios, .ern aproveitando o nos dinheiro 'do qu� êles. (Seu 'ôu:e•
tempo, resolvi recondicionar meu' inves- será-rnois barato do que o dêles), Vo u�
ti 4' 1tI' C d E d

' , Ce;menlO inte.ec ua ..
'

.
tera uma asa e 'stu ante. Você te /

Das leituras que, estive atravessan- um. Restaurante ,U�iversiÚírio. 'VocG t:�do, uma deas me fêz cócegas desde o rá um lugar na SOCIedade. Você já seráinício. Estou fclando do livro "A Alie- considerado um "líder".
nação do Hcrnem Moderno", de Fritz Pai: que só você? Por que não êlesPappenheim, recém editado pela Brasi- também?' ,

'

liense. Cla,�o, .que � !,orque, o. Goyêrno pa.E' um ...êstudo" onde se l'll"ca' com- d f d tu ga as I 'crenças, os cus os entr�, 'o seu
provar que "não nos relacionamos �om Restaurante e o restaurante dêles En,
outras pessoas ou a eventos como um tre o I�ell lugar no sociedade e Q 'lugartodo, ·mas· isolam..s aque.a parte que dêles.
nos é importante e' permanecemos ob- Mas o Govêrno é o, povo ..servidores mais ou menos remotos . do O' povo são, os operários. Os co-demals". 'E, mais cdiante, somo' conse- merciários, Os' fun'cLon·áfios.' Os homens
quência, '''a estruturo e a mudança . ;es� do campo. Que em <eu próprio prejuí_
tão entrelaçadas no fenómeno. social",

'

zo finçmciam o "status" üniversitáripTerm:nada a leitura, fiquei com de y('cê.,"

uma vont ,de terrÍVel de conversar s,o- . Eles se \:acrificarâo para' que "YOcêbre isto. -E COU1 meus alunos, da Fadl- seJa tim líder:
dede de Filosofia. E é rorque a "strutura social .é es-

Camo eu não tinha ninguém para ta. Uma eS)1écie' de fatalismo. s�e.iológi.
debater pelo menos aquê:es dois pen a- co. Um cerno que e�ti�ma bíblico:, "Po.
mentos. resolvi conversar cem meu fi- bres semnre ;tereis convocco".
lho, Que dentro de alguns anm; será um . Voc:� me diz que lutará 9<lr:ú que
universitário. E -. espero - se com· todos entrem n:t universidade. , ..

portará cerno um dêles. (Inclusive, me Lutará como? Apenas fazendo
incrimin:ndo por tôdas estas coisas er- greves? Apenaô, vaiando?

c

radas que andam' !,or aO., Isto não vai ba�tar. E' muito, pau.
Eis o que �reêendi .lhe' ,dizer: co. Um quase nada.
(Aliás, das pergunta;' que me fêz, Enquanto você faz greves - ou

tenho a impressão ,que se me entendell, apupá _:,: você est1Tá, inclusive, se. con.
n;:io I::a:u convd lcido; Afinal, um dos

c'

tradizendo. Porque istà não trar� saIu.
grandes traun11' do mundo mjderno, é ções "autôntica<;". Você obrigará seus

que; gerações' diferentes; e interêsses dirigentes a que, sol) pressão, encon.
contrários ,embora falando a mesma trem ur;no ,õ,aída. Que .será sempre um

língua, nãd se comunicam. Porque a se- remenc�o.·
,

. , ,

mântica é diferente). Para que todos esteiam na univcr·
"O livro que €I�tive lendo é uma sidade, cu para que você tenha uma

interpretação marxi<ta do ,comporta- boa· l,Jniversidade, de comêço, você te·
mento do homem moderno.' Por t:mto, rá que abrir mãos de, muitos mitos. A
ela deverá ser insuspeito pelo menos a gratuidade, a Caso, (j Restaurante, por
seus colega, C:a França. Aquêles que, exemplo.
no pátio da velha e incorruptível Sor- Outros meio';' dificilmente você
bonne, sapecoram um retrato do autor teri, porque "a mudança e�lá rptrela�
de "O Capital", na cara do pobre au- çada no fenômeno social".' E' aqui está
tor de "Os" Mi'seráveis". ,a' segunda informação da frase que, es.

Quando Pappenheim diz que "a es- tamolô' analisando, I

trutura e a mudança estão entrelaçados E' lógico que ex,istem outros ,meios
no fenômeno sbcial" ê;e' nos irawmite para tentar a mudança. ,

.

duas informações. A 'Revolução seria um dêles. E,
A !,rimeira é que "a estrÜtura

,. e:;tá mais model�nmne.nte;;, a gyerrilha., , "

entrelaçada no fenôrneno' sdcial". ." r!! Mas, ,nestes dois c_asos, ,uprillqjpal.
,,'Pensandd,;aosim eu:, gostaria de a,na- ': mente 110 último, haverá· que destruir.

liscu;· <-a, G;;.sa- ...).Jlliver.s1da,ae. Aq�la ,onde., Qu�, muitas vêzes, significará ,se
você estará dentro de pouco.: \

"
' destruir;, E mártires não resolverão�i;os

De saída, tenho a ,certez1 ele que, problemas' do homem. Concretamente.
ql!lando a. ela se integrar, você, detestará Objetiva,mente. EleS poderão se tornar
sua,Esccla·.· :_ e muitas têzes, se tornarão -, mitos.

• B(m, até aí nada de ,liôvo., Que aos poucos se arrebentarão. Hitler
O onerário não Q:osta ele sua fábú- e Mussolini foram mitos.

ta. O, c�rj,erciário oeIe'ia a "sua", laia � O que você Doderá fazer. então?',
aqui, ,não qUer dizer "dêle". O' funcio- Para o' autor- que estive lendG, vo°
nario abemina· o mesa ou Q guichê' bu- '

.. \ cê ser'á sem:_->re um alienàdo. Num" muno
rocráticos. O hom.em do, camno abor- do alienado. Com reformas alienadas.
rece a sua vida _:_ "sUa", aqui querr di-, Eu não, creio assim. Eu creio ,que
zer "dêle". você terá cOlldições de ser uutêntico. E

E' dentre e�tas cinco categoriza- que" na sua avtenticidade, você se 'seno
ções de cúnturas humanas. você ':,erá ,tará â mesa de sua lIn1,versidade; para
um felizardo. Você será benefIciário juntos, sem destruição e sem atropelo�,
,de v'UIttagens bastante \ grandes,' em ;re-' e!llcontrarmos uma' fórmula para que vo°

.lação �'l poucas vantagens· de que êl�s 'cê goste de (ua escola. O -operário, ,da
disporãp.· ,Só pelo _

falo de você. ser fábric1. O comerciário, 'dó, balcão. . O
"universitário". ,E pelo fato dêles não o .funcionário, do guichê. 'O homem, da
serem!' vida."

'

.

Jorn,al·· Yelbo I'
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Mil vezes j& [L·6rneti· nãoA�ete'r a minh� 'eolhcr/�e 'pau eí�L assuntos polí­
,

OS e mil vêzes ent�ro-�c neles, numa- atração que-hãó entendo c a .que· nãoUe " ,
" ,

,d residIr. ,

'

,.' "
,

;)

,/ ,'�,f�: �,T , ri" I _'�t"" I�'
., O TRE distribuiu o Cal�i1.qá�io para 'as eleições municipais ,:de.)5 de no­

'/embro. Se�ão elêitos 1?7 novos, Prefeitos e renovadas 27 Câmãr�s '�I;I�.bipais.
E aqU! ,começa mal," ,um (! 'ama pa.r� os homens' Q1JC estão em 6(o\1(i! no' tea­

lrinho, burlesco a que se viu -reduzido a vida política nacional,
.'

O deosinterêsse, �, ap?tja, a' ihJiferenç'a, êsses ,alguns dos caraterísticos do

lIlomento.
Os 'deputados estaduais são as

1 < �
í

"

, ,�'

" ,'. .

Que issó- são pode Gon.fhuar' assim, não há
mente, deve haver ·úmo. abêrtura.

'

Só quem não' se convence <di se são O'� homens
: '), r

RIFIFI

Em-tom

cessá·lo.

JURE .

terá

PONTE

o DNE:!l. confirmou através
Ue fonte, categol'izad,a: está em via
d.. i

'

� _cone us�o um projeto para ll-

�a nova ,ponte, pariÚcla a He�'c:-
lia Luz

.

,0 pr�feto e'itá sendo ,�xe'Ql}.h,;'�
,1) :'kfiL��"'�:.\ kl'I:�,J":,.�·�r.'",'D :l� ;", ,JLJ ;}�J'Jrr

I
r.::;, ., 1

•

).. •

•

L 1 ü,,-l.. efi�a �ê'::e31nG . V:.lt )U"�'íP l.

qUando, tudo .certo e á.jt1stadQ, cm­

:ncça-rem a pensar na homenagem, '

,Isto é, no rion�e que será dado fi
nova PGl1te,

E bem passIVeI que os defenso­
res int:-un: i;;ento2s da t: adi�ão não
Veja"'" "

-

\ t-"" com bons olhos a, S'.lges ao,
)Tw,'-: q1.:18110.O o il�teTêss;� d'l ,cidadC3
exige o i;�crifícjó é p:'ecis:J ter C,.'
rae;em para fazê,Io. A' Rua Vitor
1\",,' ,

,'.drelles, em pleno centro, é .bo·
1r; "11.1{ot ,-1',r1.f' �. eC'!t .... c�

� t"C r;f;f' Gf-:"v�'n IUr ,ou. lO"

��t'�(l( +".,. 1-, <, 0::(",1 <lo nda. Para .;;"ue c c\

Geja um escoadoro cio tráridô eb
cell�ro, basta li,,?'á.la a Hercílío '-LUZ"
co t

'

l: arldo um pedaço da Casa de'

MIN}·SAIA

\
f:O&B,1 se

reforma. do

tarina.

'fIADA
,

Alberto Deór.lato escreve,. t\tti�o
insl:rgindo·se cOl1.tra o ncme (�e
Mé\T€,alida, com que, foi batizada

-

a gripe que anda por aí. E susten·
,

ta que; em Portugal, ninguém acre­

dita que' ,Marg!).rida seja' nome de
I

'gripe. Daí a troca de te1egramas
entre marido e mulher, êle no

Rio, -ela em �isbóa.
Êle:
--- Não tsnho dado ndtícias po�.

-:;;,q estou C'Jffi a Jx1argarl.da.
tIa: :

- Pouco me importa, E;,tou com

o Manuel.
'

�III

Miro, h
.

'vindo
IqÍ1ga�

e fiiera
a

com

Quem lhe falou das, receitas da
mimha bisavó? 'As receitas da minha b1'­
saltó s�o coisa, perigosas de tocar. .0

meu"pài quase me obrigou a prometer-...
- E chegou a obzigar?
- Não. Mas preveniu-me. Essas

receitas, não costumam ser manipuladas
impunemente.

"

'_:. Mas resultam?
. " S'-mr"" 1�t � 2'()V'3'1tir!O

,
O 'mais não ir:Il?orta, S::toe".,

',cahe ,;: não haverá aJguma, per acaso,

para perder pêso?
}Iavia. Nessa' noite tirei do cofre Q

c:iixa de sânda!o, esiramha e perfumad�,
e procurei entre os p'ergaminhü:s' encarti­
'E"l<r!ln�. Levei 11 :;ros e hGras, -até amanhe­
.:e:-, dec:frando os h:ércglifos em hindú,
ain,da por cima escritos numa letra re­

torcida até o último grau.
Quinze dias depoi- Py.ecraft estava

t,ã0 gordo e:om:) sempre, rec;aman�da
m:nb tradução, Perc'orri os' ir'lgredientes
com os olhos:

,-

, '

- O ôvo estava 'podre?
- Não, Devia c"tar?

, ,- lssq é coi'sà que está implíc:it]
étÍ1 tôdas os receitas di minha blsàVó,
Quando a: condição- ou qualidade do in­

grediente llão está especificada, -é preei-

"

, \

,1 _ ',' 1 •

A : .,. .' �

Foi aqqela" rece,ita -"disse,\>�le 'co- '

mo quem pede dese:ulpa'"_;_ 'Perda
pêso 'quase, completa.'

. .", ,

,
Nessa altura cornpreejid]." Pyecraft

queria uma cünl para. a' gordU'�a" pretpll-
'

dia perder,"a bab,:!ga: - Mas' "se1npte cha­
mOll � gordura, �êso� o' vaidoso. ','"

"

"

''-A pí-incípío o m.'eu ,�ah1Ígo ,Pyeer'.lft
foj obrigado a ,valer-se da "u,tiHssima En­
cidopedia �dtâ'nica (déCima edição)"pa­
ra, valia.!- à pó�iç'ãó nor�aL Basja\:,o agar­
rar' um ou dois vdlumés' e lá 'vinha êle
a bad.ó." Mas

.

� situação' era, ai�da' ás­
sim, i

aflith(a, M�is, t(\tge ,é qúe tive a

idéia! da roupa-de-baixo dé chumbo ..
i'
.1

,
Se, Vacê, - corno Pyecraft ,de­

sHir dé "perd.er pêso" e de' receitas mi­
.

�g.r()sas que po'dein trazer
-

Pior�s COn­

,,; �UC:k ... ,a,_, !lO S"t'U futuro" há uma dieta
, a segll\::, um esporte ,a Ipraticar, um exer-

'" .- �, , - 'I " , '

Ç1CIO a cumpnr, uma normà ,de vida a

obedcbero, sem thuito trabalho v'ücê não

perderá a barri,ga, o q�e :é uin� pena.
Dizem os entendidos que agorà, aos 40',
é qup' 10cê cst(r começando' á viver. M:;ts,
ülli cn e

-

n6s, cerno viver' ,com c:: S'1 "bá,r­
riga, objeto de· gozação dos atnigo�, dás
piadinhas ç:lllsada,s, êssa barriga antipoé­
tica

.

é que -i prirtcipàlmente - màntém
liferal.mente

� afastados, as pequenas?.'.
" Longe de. mim pr.etérider assustá-Ia.
Mas a', estatísticas hâd mentem 'e os gor­
dos,' nas estátísticas, illorreni mais cedo.
Você nunca' ouviu' ,�a!ar no enfarte? E
nãe 'reparou 9ue os 'go��os têm prcferêl).'
cid iía lista dos t1t1ê devem rnótrêr de
enfurte?

Aqui vai" .uma ��ygcstão
r\
i\ ...'

de progra�

, '

'w!,!,
, ,,�

" �!, :.t.7"
�(�:� �

" ,fi <õ ..!�
•

'\ '�"1 ,'!U
e • J�' ;",

ses ',que propugnava, êle os, hayia "tr.àzi�Q,'·d
" J � , < ,1 ,� """,!ti,

para o matutino' de seu irmão. A sua po-"
pularidadé I crescera e vasto círculo de
admiradores lhe prestigiava a copccidade
profissional. ,

"
Um dia, ,porém, Petrarcha Ca:llàdb

resolveu transferir-se para Curitibo, , !Sá
onde seu nome não era desconhecido" c

onde contava igualmente com numerosos

amigos, na classe ou' fora 'dela, t0.ri1�1,.
novos "encargos na imprensa diário. Tu­
do lhe corria bem,' quando, ..
.; 'Chegou- o fim de' suas lutas huma­

nas, .neste mundo em que temos a ilusã«
de hàvermos instalado residência eterno.....
Veio:lhe a morte e arrebatou-lhe o espí- (.
rito, para a companhia de seus ant�pa�­
sados, o pai, Martinho Collado, e IUfFh,

imlão,; Hãfoido Canado. ". "

".'. _': Petral;�h� não fazia do.
e jornaHsmo"

proiissão para apênás satisfazer '(5 'ljir�
perctívo do' provimento material. ". Era'
j<;>Í'na}ista 'por vocação e não,queria )i�'
ver Ióra dó jornal: G0stava' das' ep1DçÕeS"
duma. 'redacão,· tumü}t'iIada 'se[dpie�' pela':
fuhsit�'d'ó':,''',furo'l ci pelo prazer db 'infct­
'm'�r cu. coín-irttá·l'.

-

Creio que 'e.' convívio'
,de,' alguh1"" tempb com' Crispim Miiá"lh�"
cónsolidara na' alma e vocação', que tra-

,

zia herçlada de: 'sel!' pái e, que' 'tão viva­
meneie se robustecere na consciência de
seus' irmãos."

"

:,.} . Dessa bela estirpe de homens de

ímp,rensa resta-nos, hoje someJIlte,um re-'
presentente: êsse nobre espírito.: tâo alto
na' dígnidadc J?fn�oa.t...�,quando o �\')j 'n:?:,
profi,<:são,; --;- Martinho Callado, ó'; fill�é'.�
Reéo�hi'dGl '�' intlrP.oiclade de- s.Ê�ll :l��\: �'lfl�'4ç

, I l' ' • ''''.' '1.... f ".'\)

,q�antó" me�f)1à tU,dq lhe negtienr �!s:_;��o�7�"
síde'tações· dos. homens" terá' êle ',' enc'on>:;,!
'trado .compensaçãO' ,b��tc;lnte à \-suà;{fi�ar-:)"
ga maneira de viver e esquecer, na \c'q1hs-

_
ciênêià de nanca hov�r deslustrado. a\ro�
cação' paternc.

'

\
"':.. /�. ,} t,

c.

ma para quem q�er, perder, . a ,barrigm.
Seja hom�m: '/

'" ,o,,
,1. Procure um,médico para fazer,um

,iig�roso exame .geral. No sua· idade; 'des­
culpe â indiscrição] isso e absolutemen­
te- necessário. fIe Ihe dirá 'se' Você está

apto fisicamente, ,����recer, fazer, q,ie..

f
'\

açucaro

\yJ"l

�s

as raras

5. Nãü esqueça a gir:lá�tica mefódi­
,0, SUC":;3, Fnjam' ma', Je',�, os .pregl1iço-
sos,

6. l\1odele o fumo.
7. E o álcoc:l
8. Tome banhes de sauna, pe:o me-

f'l{ .. t ">�r,: - '(":8 �� a �tq ·'7T'11 mult; bem e* )� .

?, 'i: ,.,:� [;" ;n\.1;:,) :::;:1 ln< �:8, 'j I9. �'iÜ( deixe) de-'h'a;: anua'mclte,
.

{sum férias de 15 dias, no mmlillO. E ,

procure, então, mudar de clima. Não '"I

leve trnbalho.
.

10. Evitf' f) serão e, priJncipalmerltl
1_ �',: ,:i.'.:.

...

�)\ rIÁtll�a'i :10 e�·

,:,.10 ,(... pata a hora dU,expediente.
,

12. Divirta-se, custe o que custe r.

Mas --- por favor - veja bem que tipo
'" d� d:vers;}a. CC:lllO dizhm cs latinos,

"111,;'1,' ana in c )fPOre san']", entendeu?

\ /''',13. Tomarnos
-

a lib�rc:ade de rl'C,l'

mendar fervorosamente um pouco de
leitura de boa quaHdade.. ,

ennema de cu;tc.

! o
",I

,tea1ro tem. pa:wras cl"madas, xadrez c

outras atividades que puxem pela cobe·
., I

ça. Pode não parc�er) lUOS isso ajuda a •

queimar a gordura.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f
"

\

V"

o
do

Unos
r

Fernando Marcondes de, Mattos

.Uma área de 9.553 km2, 'que tem a leste Q pano-,
lama sem fim do Oceano Atlântico e, a oeste o paredão
espetacular da Serra Geral, é quanto soma o território
da região que conhecemos' corno Sul Catarinense e o

Conselho Nacional de Geografia, corno Zona Fisiográ-
fica de Laguna. ,

Nela se espremem 32 municípios, na maior S4bdí-,
visão municinol de Santa Catarina. ,A, área média dos
municípios não alcança a 3'00 krn,2, quando a área mé­
dia municipal do Estado é da o-rdem de 500 km2, e a

do Brasil d,e 2.500 km2.
.

Vicentistas, açorianos, alemães" italianos ie até
mesmo poloneses. participaram da colonização dessa á��.�
que representa quase 10% da área 'estadual, Todos êles
contribuircm para' a formação cultural da gente sulina,
embora nenhum t<�nha conseguido particularizar deter­
minada região, ao contrário do que aconteceu em ou­

tras áreas.
raeáô

Possivelmente, mais de 460 mil' pessoas fazem do
Sul Catorinense o seu habitat, numa densidade demo- .

'gráfica de 48 habitantes pai, km2, basta'nte superior à
média do Estado - 28 habjkm2 - 'e a do País - 10
habj�ri12.

,,'.

,

O crescimento da população residente no Sul é
inferior ao crescimento cli:t. população estadual. Eis por­
que a população sulina não chega ;;t repre.õent1r 'hoje'
18%, de todo� os catarinenses, qUaJndo em 1950 era s�­

perior a 20%. Mesmo assim, o crescimento de 2,,6%
aó

i

ano, qlJe foi o verificaç!o nos últimos anos, fará coni

�lÍe a populaçã9 daqui a 30 çmos seja superior a 900 mil

pessoas.
'

A população sulina, talvez mais do que o resto

rdo' Estado, é extremamente jovem, calculando-se que a

faixa de idades de O a 20 anos Ítnclua 60% de todos os

seus memlx6s.
'

3.114 professoras dedicavam-se, em 1966,; a edu­

cação primária de �8,522 alunos, o que correspondia a

uma média de lí4,5 alunos por 1.000 habitantes, por­
tanto, mais ou mel10'i comei o-Estado,-gue'er'a de 175,2:
Resultado quantitativo bastanté raz6ável, mas total:
mente insatisfatório 'no que se refere aos padrões quali­
tativos. A 'relac'1o a-!ul1osjprofessor era de 25,2 para a

Região e de 27,8 p?�'a o Est�do.
I ,.{

:f

P«<UIO Fernando Lago
-

Certos vocábulos, a partir de feliz utilização, sé'
tormam quasé irresistíveis, quando se objetiva fpca}izar
qualquer tema onde a intervenç�o humana se eyjd�n­
,eia contraditória ou negligente.

Não resistindo à' tentação do têrmo - espéci,e d�
palavra de plantão - ilniciarei a abordagem da "Gran­
de Florianópolis", prêso ,à perspectiva de qlje o fato -

I implica, de início, num desafio.

Com visível orgulho, o florianopolitano e os qU(1
por indução passam a, o ser, c:ontempl,am o rítmo 'de
transformaçõel', que se observam' como se a cidade fôs­
se sacudida por realiz{]ções válidas Dara exaltar sua

, / "-, condição de hfstórica capital de Santa Catarina.
�', As dimen'sões da, Florianópolis, atual,

.

dif�rentes,
pelo menos em extensão, das situações daquela cidade

pálidamente acionada pela função' administrativa, evo­

,caram a aplicação do conceito de "Grande", no lastro
da moda terminológica, O têrmo é neologisrpo, e há
muito iá se batizou a área d<", intCl1i5a influência de um,

centro' urbano como "área meti:opolitana';.

Entretanto, o conceito de "metrópole" para FlO­
rianópolis sempre se afigurou como Ú1adequ-ado, tendo
em vista a gênese do 'têrfno (e mater pc;lis -, mãe de'
çidades) e 'tendo em vista a, .. adequada aplicação par�
outras cidade que, no Brasil,' em particular exemplo,
são, efetivamente "mães de uma coristelação de centros
urbanos".

A "Grande Flori'anópolis'" é, assim, mai,s modesta

designação, embora não de"preze o fato de que a cida-'
de já seja m'uito mais do (lUe uma área restritamente
edificada, segundo delimitaçÕes da tradição polítioa.

'.

Sua expansão, ainda que mais por extensã.o do qJ.le "

estruturalmente, isto é, mais pelo acúmulo de, funçoes
'

tradiciona1is dó que pela diversificàção das especializações
integrou novos componentes humaj1os, oriundqs ou fi­
xados em áreas próximas - Furais, de aglomerados pr�­
urbanos ou de centros considerados urbanos.

Talvez sei� um tanto forçado, mas poderíamo�
,

usar a figuração di': que os moraqores do Estreito �ão,
hoje, mais Flor: 1 'f' ltanos do que ontem, e isto, em

relação tamhSM c''; habitantes de P,alhoça, São José,
Biguaçu, Tiju.ç?,S, S ll1�O' Amaro.

E, na meoLa em que Qcorre essa ln.tegra��o,
oc�,rre, imp'icitar,;c ,tic a (Natação, senão do espaço ur­

bano, florianopoHaI1(), mas a de sua influêncÍ:i, dei!1s.i­
ficando o sistema 011: ""lar:.õcs com uma dada perife'ria.

A cOJ1Jstataç�,o rnais óbvia" e portanto a mais elo­

quente,' do aur,lCnto dC! den'idalle de relações e.ntre a

cidade de Flo.-(2,n(, ,tis c adjacências (de qualquer ti­

pologia) I'Y ': Jl

•

, l !1l� pto de veículos que cfl!Zarn,
diàriamentc, a ú '_1 .' a, de acesso ao centro de Floria­

nópolis.
O fato �l,-,�li'1. ia, in1cc1iatamente,

crescentc de rdaç(' C'�', com resul t adas

aspectos da ví,.1a e11l F!orial1ópoHs.

uma intensidade
vários em muitos

'.

. ,
, i,

,/ ,

O contingente matriculado no Emano Médio era
de '12.43.6, representando uma média ele 27,6 alunos

PQr 1.000 hab�ta!}tes. O Estado, no mesmo 'ano ele 1966,
matriculara. 69.929 alunos .ou 29,1 por mil hcbitantes'
A apreciação feita <:)0 Ensino Primário, no que tange à

precária qualidcds do ensino ministrado, é extensiva ao

Ensino Médio, onde a necessidade improvisa elevada
parcela do corpo docente. 742 professores dedicavam-se
ao Ensino Médio, com uma. relação de 16,7 alunos por
professor, pouco superior a rel ação do Estado - 15,7.,
80% das rnatcículas no Ensino Médio são efetuadas 'no

�

Ensino Normal do 10 CiClo, restando uma margem de-

.jnasiadarnente pequena, para o Ensino Secundário e, 150-

bretudó, 'o Técnico.

,

As condições de scúde do povo sulino são extrema­
mente precárias. Ora, porque dos 32 municípios que in­

tegram a Região apenas 8 dispõem de água encanada;
ora, porque não e encontra um só município que pos­
sua rêde. de esgôto fecal, sendo pouquíssimos os que
são servidos por rêde de esgôto pluvial; ora, porque p,

sistema habitacional é totalmente deficiente, avoluman­
do-se as iTiOl'adias que não atendem os mínimos requi­
sitos de higiene e saneamento; ora, porque a região pos­
sui 370 leitos hospitalares por grupo de 100.000 habi­
jantes, contra 476 -para Santa Catarina, 13 'dentistas pa­
ra o mesmo grupo de habitantes, contra 21 para Santa
Catarina, 17 médicos para o mesmo grupo, contra 20

pora o Estado;' ora, fjnalme,J1te, porque boa' pàrte da' po­
pulação não se alinienta suficientemente.

"

Os ,alunos do 4 � ano da Faculdade de Ciências
Econômicas do Sul - Tubarão - levantaram êstes
dados que eu procurei resumir. Estes n1.,esmos alunos
estão conscientes' ,d� que rmuito' difícil a situa,ção do
Sul Catarinense. Não só pelo que acontece hoje, ou tal­
vez pelo' que não. acontece" ,mas principalmente pejo pa­
norama a longo prazo, no qual não conseguem vislum­
brar ne:nhuma perspectiva mais animadora.

Pior do que tudo, o Sul está apático, ignorante de
, .

�ua pobreza e de Seu atraso.' O sul de 1968 não difere
. Pluito 'dó Sul de 1950,' qu�nd9' mu� período dê'3te as

rrquelas dever-se-iarp ter' duplicado.
'

Qual o destiJno do Sul? Queira Deus que não seja
o qu.e hoje' se encaminha, modorrento" totalmente errado
nos métodos e' defasado 110, tempo.

,/

Coluna fiscal
J. Medeiros Netto

Fazemos hoje um hiato em 'nos­

sa apreciação da bibliografia 1'("

ferente à Reforma Tributária, a fim

de comentarmos as notícias de

"maior atualidade.
FEDERAL

o Govêmo Federal nomeou

mais de .250 agentes fiscais do imo

pôsto sôbre a renda que pr-esta­
raIJI. concurso há vários anos.

O J.\fillisiro da Fazenda, eufórico

com as nomeações, disse que as

'npvas admissões possibilitarão (I

levantamento de todos os possíveis
contribuintes do impôstn, num ca

dastro monstro.
A nós, Ieigos no assunto, a' de­

claração sêa estranhamente, No

'jmllôsto sôbre a renda, o que sem­

pre tem faltado é fiscalização; é
, é aquela certeza que deveria ter

o sonegador, de que mais cêdo 011

mais tarde, o guante do fisco o a­

tingirá. I[) que se tem visto é' o eu­

cíausuramento dos agentes risca­

Iizadores nos serviços burocráti­

cos, lançando o ímpõsto de suas

mesas, ou fazendo trabalhos me­

norés. Agora vem o próprio Minis­

tro, e diz que os fiscais recém· no­

meados serão utilizados 110 cadas­

tramento. Está cel'to senhor Mi·

nistro, mas será que uma vez ou

outra, êles n10 �podeíão pôr; ;;s

mãos em cima dos sonegadores
que infestam o país?

ESTADUAL

o Govêrno do Estado baixou' r.le­
creto estabelecendo em 17t0), a alí·

quota do lei"l incidente nas saídas
de mercetíorías destinadas a qual­
quer adquirente de Santa Catarina

r a adquirentes não contrtbuintes
do impõsto, estabelecidos ou I.:_e.
sidentes não contribuintes do

impõsto, estabelecidos ou resídcn­
tes em outra unidade da Federa­

ção. O mesmo' decreto estabeleceu
que as indústrias, sem exceção,
recolherão o' ICi'{í à alíquota de

14,9G(Yo, ao darem saída de merca-

doría para adquirente dêste

do.
As classes conservadoras

cam dois pontos dlscuttveis
decreto.

@ primeiro seria a extensão da.

alíquota majorada. a ríetermínaâas

transações . interestaduais, o que
dizem elas; contraria o art. 24, ,§
4.0, da Constituição Federal.

O segundo seria a discriminação
de alíquotas nas operações inter­

nas. O cmnércio e os produtores
rurais pagarão 17%; os industriais,
14,96%. Essa direrenciação, tam­

bém seria expressamente vedada

pelo .mesmo
, dispositiVO . constitu­

cional acima apontado.
É preciso não se perder de V;".

ta no entanto,. os' mntivos que de·

ram causa ao decreto. A fixaçã()
da alíquotl;, em17,% e não em 181)/0

decorreu de uma, sGliçitação eS!Jc­
cial do' Govêrno Federal, através

de seu Ministro da Fazenda.E em

assim agindo, o Estado está se

desfalcando parte preciosa de sua,

Incentivos Fiscais à
Glauco .José. C;orte

Umlj., das medidas mais -

impor·
tantes que ,já se tomou, com vistas

à. dinamização da indú(ltria :pcs·
quei�a no 'Pai�, .encontra:sc cnn­

substaqd,ada rio Dec.1'eto·1ei TI.O

,221, de 28' de feverei,ro 'de 1967,
com à reg'ulamentação que' lhe deu

:o Decreto n.o 62.458, de 25' de mar·

co último. ,Referig,os decretos, ;lis·
.,... -� ..... -�. _ . .,. ," ' ..... -- .. ··�L... , .......

pondo sôbre a proteção.e o estJ;'
mulo à pesca! atribuíram isenções
e incentivos par�Jnvestimentos nft

ilJ.dl)stria l'Iesqueira.'
São' os seg�iptes, os principa.is
incentivos estabelecidos' para as

pessoa,s jurídicas,' pelo Decreto n.o

62.458.

,Isenção do 'i"mpôsto de renda e

qll�isquer adicíonais" até o exer·

CÍcio financeiro de' 1972, para as

pessoas jurídicas que exerc�IiI ati
vid�des' pesqueiras, co�

"

reiacão
aos resultados finan�eiros Qbtidi}s
de lempreendimeütos e;conj)micos,

Fertilizantes
\

Entre as várias causas Údas co·

mo responsáveis pelos baixos ín·
dices . do consumo de adubos quí­
micos no 'Brasil, os estudiosos do

assunto arrolaram como princi·

esca

te quatro meses do ano' passado,
"

b la o
de setembro a dezembro,'ern o

4
1\

decreto de sua criação ,data de ,1
de abril de 1966: Os poucos meses

seo'uintes foram absorvidoS na
b

cUJa
rnontagem do seu ap�relhO, li,
função específica conSIste em ap

cal' seus 'recursos exclusivamente
'Da concessão de estímulos finance!'

. aue e111'
ros aos produtores ruraIS, -

-o de
preguem adubos na forrn�ça

'. coma
lavouras e pastagens; ass1r_D �

'. a'lin1entasuplementos miner�ls. na :" cot'
'ção de rebanhos leIteIrOS e, de
te.

�
;i

m�
'No citado períodO de quatro

. suaS
ses, o FUNFERTIL cobnu

, .' . ven'
di3spesas bancárias 'relatIva_s a

toS
ela de fertilizantes e suplernen de
minerais no val<llr de cêrca

t talOS
NCr$ 20 milhões. Dêste o "

'c

, s-o pa"
'bancos oficiais de Mmas e '/0/1 ca'
lo, distribuiram cêrca de. �O o,

cêl'
bendo à rêde bancária prIvada eUI'
ca de un1. têrço do total de re

da, ten
nhecem as vantagens da adubação, sos aplicados. Observa-se,- 'eS

,.A
d op'eraçoé portador de um' subsídio não in- em vista o montante as

, '1 sir
feriar a 12% do valor de cada com· em 1967, que' o Banco do :sras;orno
pra. mente ingressou no sistema, de�

dOSNa. falta de estatísticas rigorosas, agente do Fundo, em mea
sorn�

que permitam medir os efeitos da novembro. Mas coube-lhe .�
atuação dêsse Fundo sóbre a pro· de NCr$ 2,1 milhões.

'

finaJ)'
duç,ão agrícola, adota·se como cri· 0" número de contratos dr fer'. "OS
tério para julgar de sua efici':ncia ciamento veio revelar que: inerais,
o ne111ero de contratos de financia- tilizantes e suplementos rn

da
, '. crítiCOmenta a compra de fertilizantes constItuem um msumo "stêil',,' 'd aSSI

nos dois últimos anos. Em 1966, [0- agropecuana por .falta e .

dutO'
r�m concluídos 43 100 contratos pe- cia da rêde bancária aos pro

eorn
los bancos oficiais e privados, que res. 'Bastou que se acenasse

o nlÍ'
formam a rêde de agentes finan· um estímulo eficaz para q�e "e ele'
ceiros do FUNFERTIL. No ano' � mero de contratos quase fOS�tallte,- obS
anterior, foi de apenas 11 700 ° nú- vado ao quadrupla, nua '[JNFJl)f,'
mero de contratos concluídos pe- como salientamos, ter � F_ s sÓ'
los. bancos oficiais. Não obstante, TIL iniciado suas opelaÇoe .

o Fui'idó 'oper<iu- 'dur�rite tao-sbmenT 'm:énte em setembro.
V'''' - "-: -""_ .............TltilPO:tílCll'Clll 'llclí'h'llJ11a;''1

cujos planos tcnham sido alJ1'OVa­
dos pel� SUDEPE (ut. 8.0).
Dedução de até 25% .do imposto

de renda e seus' adicionais, até o

exercício financeiro de 1972, das

pessoas' jurídicas,' para inversã,Ó
em pl'oJetos· de atividades IJe'squ'CÍ
ras quey' SlmEPE considere de

interêsse .

para o desenvolvimento
da pesca, no Fais (Art. 10).

,

Dedu_ç.íro; como operacional, das

'despeiíur( que ':'1S-' pessO'as' jurídicas
1) efetuarem direta ou �ndireta·
mente' na pesquisa de reçursos

da Grand
Ii�s

Todos êsses, fatôres negativos são,
entretanto, de, corre'ção ,

a longo
prazo. Se se pretende enfrentar o

problema com vist�'s �o curto pra·
ZO, há, certamente, uma indaga·
ção pe,rtinente. Que e que," na ver·,

dude, transforma os fertilizantes
(pptássicos, nitrogenados e fosfa­

taclos) em insumo crítico da pro­

dução agrícola? A resposta,1 dada
A alguns, pare�erá estrànho o caminho que tOl)1a- pelo Sr. Roberto de Oliveira Cmin-

mos, como introdüção o algumas observações sôbrc o pos, foi a chave para a criação do

signific�do da .Grande Florianóooli.s. Pundo de Estímulo Financeiro ao

p/nunciando que o fa.remo; sob a impulsão de qll� . Uso de Fertilizantes e Suplemen· '

odi�J10S suas limitações, ate;l1uáveis com novos esque� tos Minerais. Mais do que em qmll·

m�ab (íe atitudes., deixaremos, para depois, o tratamento �.' qí!er outro períodu.do ano, os agri. 1

'Yb 1\ ,específicO do problema. ,

"

, CUIt_oreS-"âcham-se ;� descapitaUzádos
t

�.... '\.y ,_"_ ),,'i "J- <':) ,.i..'M! �_ ....... ;:t'
' li\I\I""'f!'f"f'J,. \'.�I "-...... �.

Há' forté inclinq,ção mú'a se comparar a intensidade
de relações cotp o fenômeno do "desenvolvimento".

Ep.tretanto, sempre se tornam controvertidos os

elementos indicadores: de "desesvolvimento" pois,
tre outras exigências, devem envolver também uma

perspectiva de' sUlstent'Jção do '-dinamismo de início,
cons'tatável.

. ' ,

O "Q.rgulho" que todos podem sentir, pelo fato de

que sua Gidade cresce, progride, pode ter ou nua fun­
d.ameilto. Antes � preciso que se tenha ,mais profunda

I'
compreensão dos fatores que condicionam o rítmo das
transformações, como êles' se manifestam, e, principal­
mente, que problemas novos advirão.

Em suma, sentir orgulho de sua cidade, por que
ela é um fato em' des,ellvolvimento, não. dá a ninguém
a cOl}dição de ser, em nosso caso, um "bom florianopo-
,tano". '

Há; no bôjo des,sas tra.nsformaçõ�s, dêsse dinamis.
mo, uma responsabilidade que não se restri,nge' somen­
te ao nível das autoridades que decidem sôbre aconte­
cimentos que modificam e se introduzem no, complexo
'geral. \

O desafio da "Grande Florianópolis" atinge a to­
. dos, de certQ I11bdo.

Ocorre, a olhos vistos, distorçõet3 nêsse processo
de tmnsformaç'ões. A eliminação das :meEmas, nem sem­

pre possíve1, 'é quase' um, dever imposto a todos, em

graus diferentes de respbJ'l,sabil idades.

Sem pretender avahar o mérito dos fatos aponta­
dos, por exemplo, por Paulo Autran, a' atitude,' em sÍ,
aparentemente indelicada, tomada em sua recente apre'�'
se.ntação em Florianópolis, foi suficiente para o trans·
,formai'

'

hum "bom florianopolitano". - Razão pela
'qual recebeu' verdadeira piocissão de aplausos por parte
de, outros indignados' com outros tipos de inadequações

,Naque1'lt situação, o conhecido ortista s'entiu ' ia
, "responS',abilida.de'" que cabe à Grande FlolrianópoHs,·f
de' algo que ,não é "grande" apenas num sentido de ser

.

palc.o de acumulação de acontecimentos.

Sua indignação, re.stri�a à administração de uma

entidade púl?lica, ressoou no peito e no cérebro de nu­

merosos cidadães, de fato e de di-reito, que tarpbém
têm, queixas a fazer contra êrros" omissões e rehpsida­
des, de muitos que fúgem ao desafio e se escondem sob
a c,ob�rtul'a protetora da tradicional aco�odação' dêle'3
e dos qu�, pelo silêll1cio, deixam de prestar um ,mínimo
de demollstr()ção de que gostar de uma cidade é, em

primeiro, odiar seus êrros e limitações.

pais as seguintes: deficiência d03

pesqueiros, ,desde que, realizadas

de, acôrdo, com projeto aprovado
pela SUD.ÉPE ,e 2) fizerem, como

doações, 'li instituições especializ;t·
das, publicas ou privadas,. se�'n
fins lucrativos, para a, realização
de programas espeçiais de ensino
tecnológico de pesca ou de pesqui�
sa de recursos' pesqueiros aprova·
dos pela SUDEPE. (art. 22'). Tam·

bépl as pessóas físicas poderão r..

bater a renda bruta', em SUa d�·

justamente nas vésperas do plano

trabalhos 'de experhnentação, ine·
xistência ,de efIcientes serviços de

extensão, preços elevados dos fero
" tilizantes, dependência de abas�e­
cimento externo. As estações expc·

,rimentais, deixaram de cm'nprlr, o
seu' papel em relação à diversida·,

" de de condÍ!�ões das áreas agrícol�s"
"

.
ao passo que, ao longo do, tempo,
�ão se fêz esfôrço sério para, ins·
titucionalizar um sistema capaz de

. transmitir aos agricultores conheci­
mentos úteis, quanto às va!ltagel1s
da adubaçao. Por sua vez, a rela·

ção ent're os preços dos aaabos e

os dos procl,utos agrícQlas desesti·
mulam maior el1}prêgo de ,fértili­

"!ante,s. Não se pode, deixar sem

menção a irregularidade do supri·
menta externo, afetado por [,;1.:1ce:·

sivas alt.erações na política cam­
biaL

tio. Significa, que se se tem por

objetivo o uso' ampliado de fer­

tilizantes, a solução
. residirá na

abertura de uma frente de créd�o

específico para adúbos quimicos.
Funcionando segundo rtornMS que

sàD)ente se tornam conhecidas a8

término do período de entressafra,
o crédito agrícola, para um apre·

ciável número de culturas, che::;a
aos agricultores com il;npontuali­
(lade. Não só isto: chega mitigado,
bastando apenas' para aquêle mí·

nimo impr"scindível de necessida­

cl,es que assediam os homens ela la-

voura, Ainda não se havia tentado
o crédito e,specífico para a aqui,si­
ção de fertilizantes e suplémen­
'tos minerais. Agora existe, com

prazo aproximado de 210 dias, Que

equivale ao período de safra acres·

cido .de 45, dias. Assinale-se, outros· '

sim, que êsse crédito, pôsto ao �l­

cance, dos agricultores que já co·

nó

o 1

receita, para auxiliar a Uni-
b t

. .

f'
<\0 eseu com a 'e a In lação. �

A alíquota industrial é uIlla f'mula altamente onerosa par
Or,

f',
a o �tado, de iI1al1Clar êsse set

'

conhecimento o mais neceOI: r�
. . SSIIadde capital de grro em nossa

. o

mia. econ�
Antes que se detrate o te t' 10.decreto, chamanúo a atencã •

suas possíveis imperfeicõ�S'OI Par,

� bom que se atente pal:a' �eu eg�l\
1 altamente, meritórios.

'
s flDi

Só a análisse fria e il11parc'
. lal

pesagem precisa dos prós e
,I

,.
" do,

.contras, ueverram nortear seus
'.

ntcntadores. c�

lVJUNICIPAL

,

� Secretaria de Finanças d� p
feitura da Capital esta' elabora dr!.

d t
n"

projeto de ecre o que indicará'
engenheiro responsável pela ob

o

.

ito r�
como SUJ�l o paSSIVO do impô I
., So

sôbre servrços de, qualquer nal�
reza incidente nas empreitadas. Co

_
mo se sabe, 110 momento ,o imposto
é devido' pelo proprietário d�:
bra, o qual, pela Iegislaçãl) em tI
tudos, passará a co- responsável

Outra novidade do projeto.' é
que o ímpôsto, podendo �er rec�
lhiâo em parcelas mens�is; com�
çará a ser pago a partir �dã lieera
para a construção, e riã�, mais ;6
término da obra.

Numa atitude louvável das autori
dades - municipais, o projeto será I

dentro em pouco, remetido a;
CREA., para que êsse órgão de elas
se apresente suas sugestões.,

claração de rendimentos, as desp�
sas efetuadas para êsses fins (arl.
23).
Tudo 'faz crer que à indústria

da pesca está destinado 11111 papel
relevante, quando não por outro

motivos, pelo fato de que fos pr�
dutos do mar deverão suprir o de,

ficit alimentar, decorrente do cres·

cimento popular.
paí a necessidade de sç deseo·

,

,�v,olver a indústria da pesaa e a

importância 'dos i;�entivos' fiscais

que têm condições (le promover o

desenvolvime�lto das �Teas em

que são suficientemente" bem apli,
cados, além do que funcionam co' , ..

mo fonte geradora de atração dr

outros capitais em sentido conver,

gente. Possuindo um litoral extra' , '

o!'dináriamen!e piscoso, é, de SI

e�peral' que Santa Catarina passe
a' utilizá.lhs, evitamlo, eóm iss9,

. ["

que os nossos recursos sejam car'

reg'ados para fora do Estar.o.
, 241568. J

�
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Numa noite eslreladá e, fria, enquanto os esíudaníes de Pa­

ris :manlinha� sob ocupação a SfJrbonne, os de Florianópo­
lis saíam em passeata e protestavam centra o Govêrno, o

Ministério de Educação e a ReU@ria da ursc. EnÍerraltdo
um� esíruíura educacional superada ... os universitários não

'deixa� morrer o .seu proiesio e só esperam ler abandonado

no cáixio rodeado de, veias os restes / de Iodos os seus pro­
blemas. Para êsíe eslranbo funeral , ,

!��t";;--ã:'

Jli
-- -_---

Não mais que de 'repentê;:
estudantes universitários de

I'
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rianópo!is resolveram também pro-

,testar para nã-o desmentir todos' O'S

outros protestos, proclamados pe­
los jovens de todo o mundo: É a
Cidade ganhou então dias de' erer-

'

vescência e: tensão." As fotos daqui
bem poderiam 'se; as fo,tos de l'a'.
ris, onde os estudantes abalavani
De GauÍle, vé,h� de guerra que não

fraquejou nem fugiu a lula: comó

sempre, resistiu. O clá�ór' dá, r��
belião

. do jovem daqui não 'fol
tão intenso' nem tão violento, "mas
valeu a solução, a curto . praz,o,' de'
seus mais cruciantes

.
problemas.

As Faculdades vão ter a, sua v�'íhli
para então de nõvo abrir suas P'OI�"
tas, de nllvo povoar-se de moÇos,
que querem 'estudar.

"

<
Tudo comecou na tel'ca-feira' ii

noite. Séde d� DCE, 20 hõra!', ÓS
estudantes têm uma assembléíà g'J­
ral no prédio da extinta UCE- Che·

gam 'aos grupos e concordes nb que'
a única solução' para a 'crise é �nià
greve de tôdas as Facuãdades, Até
às 21 horas o salão do DCE' está
completamente lotado.' Os" jO��lÍs'
estão irrequietos, todos falam' ã,ó
mesmo tempo. Os debates come-.
çam acalorados e as propesíções
dos estúdantes chovem sôbr� a rri��
sa onde está a Diretnría. .Têdas

propõem 'greve e passeata. Uma 'a'

uma são examinadas. Depois, co-
J '

locadas -em votação. ,
"

,

- Greve! Greve!
I

- () a1ari�o ,�
ensurdecedor, as discussões' se
acendem, os ânimos se acirr�m., N(I,
semblante de -cada um 1�7i t,Im�
vontade inexplicável de éxtrov�r:
ter-se. Todos fàlam e mantém nÓs'

". . ,.�. ' ....

/

J

"

I _

,
,

!

.)

'lábios um sórriso entre o mali­
cioso e 9 diverzido. Os que, qtíere.m
greve sã,o,;,m.uito a12la)ldidos�":. ds
que não':qúételI! nem são ouvítíos,
No fundo todos desejam mostrar' ii:
si mesmos que já podem decidír ,ê

,!Ju'e ª,S �l!as decisões pesam no. d.es�
tino do mundo governado pelos 've­
lhos.

O motivo da greve é- justo e tó­
dos estão cônscios disso. Prepa­
ram com requintes o seu protesto.
Quarta.lfeira terão uma oportuní- '"

dade 'de mentrestã-lo na Cidade

Universitária perante Seis 'Reitores

de Universidades Brasileiras e gJ;í­
tarão bem alto que querem, ver­

bas para poder estudar.
Quinta-feira, is horas. A rua' Fe­

lipe Schmidt é um mar" de faixas e

cartazes onde ondulam os protes­
tos contra o. Govêrno Federal, o Mi­
nistério da Educação e a Reitoria

da UFSC. 'Entoando hinos e vi­

brando - seus cartazes êles com­

põem .uma bizarra procissão lide­

rada por um entêrro. Tambores re­

boam ,110 refrão que recitam e�
côro: "Mais pão, menos c-anhão,
mais pão, menos canhão, 'maiS

pão, : ," Súbito,' um .gríto de guer­
ta: "Abaixo o' acôrdo MEC-USAI'Df"

As duas siglas,"�midas, Separadas
apenas pelo hífen, parecem ser ,o'
fantástico chamariz de tôda a ,re­

volta do mundo .. Os estudantes es­

candiam bem suas sílabas 'e as

pronunciam com raiva incontida.

Lá vai a turba contornando a

Praça XV "como uma cobra gigan­
tesca coleando pelo chão". No ros­

to de I cada estudante uma expres­
são de alegria de estar sendo admi­

rado um olhar que denota o mê­
do de ser surp'l'eendido fazendo ar­
te e "coisa proibida". Depois dos

protestos em passeata, o comíoio.

Gente para aplaudir, gente para
vaiar.

- Lugar de estudante é na es­

cola! - grita o popular, mas ,lo­
go se ressabia ante o olhar belicoso
de todos em redor. De repente, não
mais' que de, repente; todo o mun­

do protesta, todo o mundo é estu­
dante. Paradoxalmente, as Faculda­
des estão vazias.
É a greve que não pára. É a gre­

ve que continua.

1,1 1\
<-

.. \r
I
I'

/

I
, I'

1�1I ,

, II

111I 'II'

I

I:
H
[ I
II
I',
i ,1
1\
I

r-

/

.r=�.�_�I.��M.�.I������S-�·�

>�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

Marcílio
Medeiros"
filho

;, '

, rulebol�'

"Semana pouco propícia à prá­
'tica do velho esporte bretão" -

como diria um locutor esportivo,
A verdade é 'que os' times da sim­

p.�t'ía' aqui do JD entraram por .um
, .A�

\ • ) "

•

• ,

cano" deslumbrante na semana que

passou.,
O Flamengo' deu adeus .ao cam-.

peonato 'e�patando e quase per­
dendo uma p�rtida em que .pode­
ria"'golear no primeiro tempo. O
Avaf empatou com o Cruzeiro, nu­

ma' 'despedida melancólica às' pos­
sipil�dade,s de Classificação. E o

Fluminense, " bem,' o Fluminense,
.

�'" . ..._

últfmamente, tem dado 'samba. E,
"fA., ,\' •

• I. .•

i '\damàneíra como está Jogando; aca-
ba dando, enrêdo para desfÚe de
escola; no próximo' carnaval.

, l�
•

'.

.

Deus, 'que está Iii 'em cima, há de
ter visto tudo:- mas não poderá,'
," , l . "

jt.Jstificar nunca _o partido que to-
mo�, ã:,favôr �o �f;l-?Chester Umted I '

cQntra o -Benfíca. So mes_m_o com � ,.,'

àjucia: D'Êle os cavalôes' inglês�l>",
pddetiam faturar três gols em seis

minutos de prorrogação contra o

futebol super-Iíno, .de Euzébio .e

Cia. '

� . ,

Para' vos dar o tom dêsse Man-
chester, Uriited; basta assinal�r' que:,
o,\seu lateral direito, ,Nobby Stiles,

\ tir.a os dentes para jogar - todos'
os :,dEmtt';s. E o óctlIós também. Le-,
#n�o-se em cOIlsideração; entrel
taritq,

,

o' fato' de que sua �lSSS.O
não é exatamente �dar dentai:l.ãs, e

çle��db�'k5"seu objetivo, em 90% dQs

la,�"�s; �ã� ,é a'- bola e sim 'o joga-
o 'J '" $.) j -- I

do, r. (o ,-veteranó zagueiro enqüa-'
't�Jl!i�:tf�t�mente dentro do 'és-
��1'1t6,,<'�b:�t4�ÇbOI iIlgiês. I

ã�Jtni!['.'áá, muita pepa vêr um

ttQ;' �ê1!§e "campeão' mundial de
��J�t� '" �;.

Marques
a Armando NQg1.lei-

Q\ ,re§plt.�10, "_,,pstã,9 §!'!n­
o�; ;iJ6t,\í PTh�\árbt)rb'l':áe-Ki �I>l ,��� I,., ;� '.J,1f.
ao era p ra menos:

:úJu,iz' ladrão, s6 conhecí um na mi·
lr.Íha vida, o Catão Montez júnior"..
.;' ; '�.Con�e'lhos do Armàndinhõ para'. '" \",'

'

'ser um b'om juiz: ,.

; ;,: 1)' �ó' em casos excepc�6l}ai;> re­

I cú:e, de 'uma decisão: apitou, siga em,
ftétlte.
2)· Jamais hesite na marc,ação

uma falta: apite com atraso,' mas,·
sem' hesitações. '",
': 3?,Evite· transferir para' () baÍldoi­
rihhª, ,o f?eu 'poder dç d�cidã0;, bân-.
dei�iriha é fôrça auxÚüii:; ápértàs. ,

;j;�,t.��o,.tràte jogado� !por ,tu, �,e��:
-yocê'-:l1elp por apelido:, P,elé,' pàra
ú� bom Juiz, é "seu Edson".
"""5)' Não' disc�ta, nem acei�e v'juS-'
-tifica,tivas çle jogador.
.' 6) Um ólho :na bola, o outro, no
'r�sto' do campo.

;_- .?) Procur� n,ão ouvir o grito da

�úl�idão: "Dou êsse conselho, em­

'bora confessando qiie todo árbitro
já·teve, ou poderá ter um dia o seu

'rP.c;>merito de Sérgio, Ricardo: l1:lui-
tas, yêzes, tive' ímpeto de atirar o

. apito na cara da torcida e ir, ein·
bora.",
","--,-----,-_;__-'-�-------

/
E�sa do Armandinho de 56 cha.·'

�àr jogador pelo nome próprio
'tem lá as suas nuancés, como di­
ria o sál?io. Uma ocasião, ,Sabará,
,do Vasco, d,eu um tôco num' ad­
versário e foi chamado pelo juiz:
'Seu Onofre! Seu Onofre!" _ e °

Sabará nada. Acabou sendo ·expul. '

so' por desrespeito e, ao entrar no

vestiáriô, cabisbaixo 'e espantado,
só sabia dizer: "Eu sei lá,' 0 juiz
chamou uma porção' de vêzes um '

tal de Onofre, e depois me expul­
sou. Tá malucÇ), o cara!'"

Palma's para êlé

lJma notícia :do Rio dá conta de

'�tHC Ch<,j,:ri!lha, com aquêle seu es­

tÜv desaUido, acabou sendo, fi,

!,',a'imente, vítima da própria rnven­
cãd: leVOU uma bolacha de um ca,

Lmro que o tirou, e ao programa,
ciJ ar.

li: ,(> caso de repetirmos, euf'6T}­
CJS: "Palml�) POl'q',JO êíe merece".

'ornai
) '

,',

e ol.ingo
J

"

-

f

Palilo .

da Cosia
Ramos',

o Nosso Barnard
"

"Não' me surpreendi em absoluto
com a operação de transplante efetuada
em São Paulo pelo Dr. Zerbini . -Já espe­
rava essa notícia, uma vez que o próprio
Di. Zerbini me havia revelado' seus pro­
pósitos; durante minha recente viagem
00 Brasil". Com estas palavras o Dr.
Christian Barnard, o primeiro cirurgião
do mundo a realizar a operação de trans­

plante. do coração, recebeu 'em Saragoza,
Espanha, a' notícia do feito do cirurgião
brasileiro Euríclides Zerbini, médico de
56 anos a quem coube a glória de reali­
zar o primeiro trcnsplante da América
Latino e o sexto de todo o mundo.

Ultrapassando' .tôdas .as barreiras do
bairrismo que o caracteriza, o jornal "0
Estado de S. Paulo" deixava em segun­
do plano a "manchete" sôbre a crise na

França para estampar no alto da prirriei-"
ra, página: "S. Paulo muda coração".

\

O
paciente vinha' reagindo bem' e o' resto
era uma questão de' tempo, sob ,3.. ter­
rível expectativa' da rejeição do membro
transplantado.

.

Dr. Zerbini tem tôda uma vida con-.

.sograda à cirurgia e sempre acreditou
no êxito dos transplantes. Vinha segui
darnente aperfeiçoando, a sua técnica, ex­
cepcid.ial, fazendo transplantes . de co
rações de cães e de cadáveres. Queria
ampliar \ o campo da sua ciência para
colocá-la a serviço da humanidade, ' à

. qual relevantes serviços já vinha pres­
tando com inúmeras, cirurgias de cora­

ção realizada� com inteiro sucesso.

,
Foi colega de Barnard durante um

estágio que f�z nos Estados Unidos e,
,qualndo soube do res'ultado dd transplan-

'

te Fealizado' pelo cirurgião sul-africano,
um dos' primeiros telegramas que êste

. ,

.1

ft . seleção
da seleção ..

A lJresepte, seleção não é mais
jus.ta ou injusta do 'que 'as outra:S,:

,

,

,,�- é iguaE O critério foi o de ,rx-;',
perimentar "va'lôrês ,novos": \;

que
diapo, então" estãp fazel1(�o lá, De­
nilson;' Jair:;;inho, Brito? "A defesa

,

'preef�â·;d�.j�g�dO:l:cs"iltJs" '_ setá.
que Dias' cresceu?

' , '

. Seleção: s.1'. AtI) ou efeito de es-
I

�k��eíii\��sc;��� fUJ?�lft��fta�a,. se­

gunda iló1�PNjuêno ':iJi�ió'dário _Brasi­
, l�iro da Lingua' Portug�ês�;

Nem tão fundamentada assim,
quand!l se trat� de escolher joga­
dores para integrar o time que de·
fenderá o Brasil pas suas interven­
ções futebolísticas. A tendência bra­
'sileira de' àjeitar, as coi�'as ocorre,
nessas ocasiões" eom uma reg'ula­
ridade suiça. Jo'gadores tidos' como
titulares não são COilVocãdos co­

nhecidas nulidades alc'àl1çam' 'o ti­
me tlfular. O eOlppaclrisnio fun­
cióna ,:àlendo. Certos clubes for-

I 'ç�rri' d�termin�das cópvocações
afim de se livrárem, a bom prêc.o"/'. ')

, i' � ,

de ,�m' outro bonde, enquanto que
outros pedem a não (wnvocação
com o objetivo de não desfalcar o

elenco que Ira ,excursionar.' E o

Brasil, o que querem?

recebeu trazia em baixo a assinatura de
Euríclides Zerbini, Quando Bernard es­

teve em visite ao Brasil, conversaram de­
moradamente a respeito da técnica em­

pregada na operação, ;, "

'

)

Depois -de 'superadas, as ._ primeiras
horas de expectativa quanto ao' êxito do
transplante, o Dr. Zerbini COricorc(QU' cm'
atender à Imprensa e, vencendo sua' na­
tural timidez, enfrentou um exercito de
repórteres e fotógrafos do. País 'c .de tci�
do o mbndo. '.

"
'

Disse êle que "o transplante foi fei­
to pelo amor' que tôdas essas pessoas têm
,à profissão. Nós temos um grupó,' enor­
me que trabalha com dedicaçãov, plena,
sem que com' isso o Estado. tenha 'il}gu­
ma despesa. ,Estamos trabalhando .hã
quatro .mêses nêsse transplonte," mas, há
30 em cirurgia càrdíaca r : • R:arecc in­
crível' que tenha sido possível' :rec.up'erar
homens traumatizados que" em .

'" outras
circunstâncias, teriam perecido.' 'purante
a seleção de doadores para o' trausplemte
cardíaco êss� esmêro .semprc foi .. exage­
rado ao máximo. Um dos ca'sos indiõa­
dos pára o transplante, na m'esma' noite
em que êle foi realizado;, apreseataiVa
um traumatismo tão grave que. todo o

grupo foi mobilizado pará iniciaI. a ope­
ração, Esse. paciente foi sclvo" e,', pera
nosso. espanto; está-.Yivo".·, ,'-,,'" ':,'

Dentro em breve, ",será <concedldá, '\
ao Dr. 'Eü,ríclides Zerb'ini" a' Orde�l'do '

Mérifo Nacional,' num' "rec�nhec'i�ento'
do' País ao seu. feito- histÓrico. 'De, tÔdas
as nartes do mundo 'cov,tinllani' che­
gando \ mensagz1:ls' de associ�çõe�;'-, rn��i:
cas; chefes de Estadü e sociecládes con­

gratulando�se com o cirurgiã�: br�sÚei'io.
Q Brasjl está orgulhoso do' Dr.; Zer-

bini,. "� .

monstruosIdade

Abrantes". '];lois. ,

"

Do Governador Ivo Silveirà: _.;'A_ Im­
p'rensa nãe pode d!?ixali, de:' ser

c'onceituada pel'8s' respo�save�s por
melhores destinos na:�ional�' ou

:por �ais feÚze�' dias ,pará o· povo,
cerno a colaboradora- atenb::, quE!

<

'�1ão sbme�te 'se, faz( il,ltél'pretcc, das�
aspirações e ds pensamento 'públi­
co, "'mas r.eflete sôbre êle:, a�, 'áltas
l'�zões que orientam, 'PO'l' ;vêzes,,, '

aciri1� _do irl1edi�to julganjentb' po­
pular, a ação dos govcrnadores".
Do deputado Hénj:ique"'d�'ó,Árruda
'RanIlis: '''C0mo cristã6,;'cbns'idero,
que ,a . cOl!lpreens5:6 " e o' 'p�rd�o, e

não' ,o ódio e' a ,Niqlê�qú3;i.:é:«Hie de­
verã'o 'inspirar rir cotlistrt!iãID{ da

"
\

. �,',� "

, i
.

/"�'.J" �-
" ,\ -

f

'grandeza do Pals'. ","', "':":'>;',

no Sec\'etário Blb ,ciier�nlV';N bOll�:'
t,rução" . do Estádio' cQn�titÍlt��, j�,
Ul11� 'clbclSão irrevogável "9.0' ',G,bvcr­
i1ador' Ivo Silveira e dev,e ser, esti­
mulada não apenas p�16' pÚbliCó
despprtista, como tamõém, ,por tõ;
da a comu�ü€lacle catadnerise; prii1-
cip�lmel'lt0 pela ImpreI1:;a, ,que foi
a grande estirímladora, da campa-"
nha'''.

I
De Adãol.' Miranda, 'o 'jo,:t:Ílalista:"
'fAcredi.'to. nessa,,\r�(j)cidade. que luta

por dias melhores. Creio nêss«;3s jo­
véns ucadê�nicos que' se movimen­
tam" qu.c t'rabalham 'por' seus, 'ideais
e os da hurúanidade, de'ntro da or­
dem e da lei .. , Acredito' nessa ju­

.

ventude de hoje que 'grita pbr li-
berdade: q:w' ajuda a adininstra­
ção públloa" que busca soluções'
pam os próblemas de Est.a�o, que
se esÜol:), qu'use,' pensando l1Q 'ama-
nhã dos 'seus".

"

, Do deputado Zany Gonzaga: "Eu,
COlina Ilder' do 'Govêrno, nãO'. tel'ia
coragem de promovE:'l: a obStl:UÇ3.0
da maio,rla na: As'-t_embléia I�egisla­
tíva, sem colo:::ar cm dúvida ,a mi-

,.
.-

nha lideri:mça". ' '"

Da 110b oficial do 'i\IDB:' "Excepclfl­
nados ,os nomes dos parlament2.­
res da AREN�\ que fsi'am, 'fiéis à

instituição, comparecendo: pal'a
que houvesse éJ.uorum,�' fim de

que o Congresso rejeitasse o

monstruoso projeto ele ca.'3sa,_;:ão da

aufonomia de 68 murJc"p,ios, '.03
quais mcrecem, 6 respeito da ,Na·

çil,o, eis os nomes dos d8putados
da Aliança Renovadora Naçional
"(ARENA) qú'e, com,' �ua fuga; são

'

'ct'jJmplices da sinistra empreitaria
de aviltamento do Poder 'Logis1ati­
vo" que duraram manter' e defen-
der: '"

Lula Félix é uma

Natal é uma cscôlha accrtada
mas Paulo Bl:Jrges, por favôr. lllsse, "

já enganou o CorintIllans cm' 1 bi:'
lhão de cruzeiros. Ponta, mas pon-'
ta mesmo, além de Natal hã, .no�

momel;to, o Nado do Vasco. Ponta: '

entrando pelo miôlo da área' cxls:
tem 10.000 no Brasil; está faltan-
do é quenl vá ,à linha de fu�do.

\ j'

Jairzinho pelo meio é outra i�.,;
provisação; e César é um absuf;
do - antes Silva. Na ponta-esqúer- �

'da, a conyocl�ção foi perfeita; t2-V
vêz ,mesmo pelo fato 'de que >, só:

Brasil:
,j:ií; Sadí

Os Profissionais
1. o BARBEIRO

,

\

o avião está atrasado, .o remé­
dio é vagar pelo aeroporto. Três ,ca­
fézinhos,' os -jornais do, dia, a re­

vista semanal, uma filada nos liv,ros
da banca e fim: como ,gastar o

tempo? A não ser que vá fazer a

barba, que aínda aguentaria honra­
damente até a noite.
Senta-se na cadeira e recebe uni

violento tranco: com� num passe'
de mágica, fica em decúbito ven­

tral. Antes que se refáça do sus­

to, recebe em pleno rôsto uma toa­
lha ferveQ.do. A· mão esquerda é es-

'tranhameÍtte a,palpada, e alguma
coisa aperta o seu pé. Tenta leyan·
tar a cabeça, mas. o corpo está fir­
memente amarrado na cadeira por
wila toaÍba.
Resignado, espera o momento

em que lhe retirem a 'toalha quen­
te do rôsto para que esboce um

protesto. Enquanto isgo, suas unh�s
são cortadas c seus s�patos engra­
xados., E, a cabeça, lavada também.
- Cuidado com o bffüde, conse·

gue dizer entr,e a

csp�na
que lhe

lambuza a bôca! Mas. 'á está inti·
mamente convencido. de que, se

sair com -vida, ' setc.ft com um as-

pe«to mui.to diferente do seu ha­
bitual. Entrega a alma, à Deus e o

côrpo aos três profissionais, que
trabalham como se aplainassem um
pedaço de cedro, com a inaio� im­

pessoalidade possível.
QUl;lndo logra 'erguer-se e enxer­

gar sua pobre cara no espêlho, vê
olhando para, êle um sujeito com
um bigode cretiníssimo', o cab�lo
melado por sabe lá que brilhanti­
na, o esmalte das unhas brilhando'
na claridade. 'i

Paga a' conta, que, inclue loção,"
perfu�c, esmal-tc, óteo, graxa etc�}
e quase corre, aliviado, para o sa-'

guão. Encontra um amigo, que �s­
tranha:
- Você está com uma car?>' es­

quisita, rapaz!, E que fedôr, que
diabo de perfume é êsse? Selecione
urn pouco as suas) co'mpanhias, o

que � que há! Sua "mulher vai ma­
tar essa charada de cara!

2. O BUROCRATA
,

:;: ::: :::

- Então, será que essa certidão
fica pronta hoje? \
_ Hoje'? Que é isso, meu amigo,

o se�lhol' pensa que certidão nega-

, .

"

. .; :.

\

tiva' é só pedi'l' e levar?
,

•
{-

" J
_,. Sim, mas, os doc,umentos to-

dos estão ,aí, não estão?
.

.

-'O senhor é que ,c,atá dizendo, é

'preciso examinar prr�éiro."
Um'a' bota depoi,s:

.' "

_:_, Olha, e�sa firma aqut _precisa
ser, �ccóIihe�ida. ,�, .

-,'Mas é a minha ''firma!
'--" Não interessa,- precisa', reco­

Íthecer.
� O senhor abona para 'mim, eg­

. tá.·, aqui' a. minha càrtçira � d�. :jdén-
tidade.

"
,.

"',

- Eu? O senhor' e!;�á 'me go­
zando?

� 1 "

Uma hora depois:'.
- Pronto, está aqui ,a firma re-

conhecida_
- Tá bem.
_ E a minha certidão?
_ Hoje não vai dàl'., '
- Por que não? .N'�o está, tudo

certo?
"

_ Está, mas hoje não vai dar. O
funcionário da sec.ção víajou�

,

- Viajou? 'Quando é quo' volta?
_' E eu �ei já?', Que é quç! eu tc­

nJ:io éóm a vida ,dêle'?
- E ',a minha ccr,ticlão? .

'--;- Dá) urna passadinhaJ',iti:lui prá
semana. II �

, � .

.'

. Uma reunião tiPica;;-­
nista, ci banquete oferecido

e

ao
ar�

: Paulo Bornhausen, na semana sr,

sada. Lá estavam, entre Os
nas.

:' tieÍr,iabtes óbvios"o Otltros J
pi(,

,
• , , manO!votados, os srs, Ivo Silveira t:

"Ra�9�,' L�yian �lovinSk:y, .além e,h)
maioria, da bancada, cstáduai <,di
ex·PSI;J. "

". q�
o homenageado, nat�al"''', �, . ,,,en�

.e�!or��o pela ma�nitud� da llok
��g.€i�' rI1�o . e.scondeu\ o, �e� )ierv�

. ,��,sp1� ao micrar o agradeéilljébt;'
�êz,�m trocadilho invol),mtárlo

,o e

:c� I?�tadb por sinal., '.'senhqr��
��s,tr:�antes, scn�0\r�s: c�Jil�iÇi�t�,:,
"T-> JOl como o sr. Paulo Bo .... ':. I

". : .,._ . ,�tl1lqUsen
abriu sua oraç,ao.. <,

.' ,

- ,
* ;':_ ','

',i

.
'

.. : -,--.-,
--'

I� '"

. Mérece' . cuidadoso .. tra:!amcn�o
m'édico

.

à criso ·'de, i;�ode3tia, :��e
''as��lt6�''0 Go�erriàdor APteíÍ �d�e
'p0ri (j�.aS�i1o do, 'õxito do ,trâ�Vlan'
�€( �le' coração . efetúad'o,: Cnl ,,;��f
,P.�(iío< ' � i.. ': ,

\!' :�,,

"Nn1-. turista 'que por aqui' passaS'
, se, haveria, de anotar no ,sCli câd,�r·
ninho: "Coloêal'adt um çor,aça9
nôyo num tal de. Abreu ,SÔdré, nó

BrasH. O médico,
.

foi tjnçt�I,,�:
Abreu .Sodré. O :doadOr' também,

,Oual O pra�(
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. "S'a'crificarsegundo .a qual é preCISO, . , iú'

as ,atuais gérações para que as
r'. ' '''''cI110,turas rocebam um mundo �".
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·A' verdade é q1}e as' 'ge,r��q iJ1Il

caminh,o' fatalmente recgycrao .�u
",mundo mais adequado, <;�11l rõSS!
I sem o sacr,incio da n:tual. Nao entt
1 por' out�os : motivo;s, cl�ra;n cvO'
perceptiYeis aliás, a' pfÓpriá tJlIIa
lução da tecnologia decretar�, de
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ãg>fOes.

érescente melhora ,dps p 'o )ll3'
'v.icia - tanto morais quant,
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,teriais. .
. .' gOVét'

, No. 'Brasil, patrecc qUl3 �� cela!ll
't:l'antes ainda não so conl/çn , 1'1
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.' salsr a ,

dISSO ,- e tome arroch�" li Qe�
porte de veTba, compres�ao,d,1JtaS,
pesas, programa mínií,110 de alente, 'ex-ce �

. Há, a propósito, um .' ':neíb
dhÜogo no livr'o' ,de' John j{CI ob1
'Galbraith "O Tri"nIo;' nO qull

. ..IiO, , �, .

��v
per�onagom defende ul11 g
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anO 59" ,

qitatorial latino-amerW," ãO pU',
argumento de que, embota,!)! 5 &

o"res�odessem ser' esperados pr, "'. I
II eS'

. - tendHl,curto prazo, a sltuaç�o '

t::lbilizar·se a longo prazo. " sec/ci
:_ O problema, re�pàIl\de o

o' prll'
tário Adjunto, é que a long, �i
zo estaremos todo� mortos. �
I' E é verdade.
I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




